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Trabalhadores nâo 
querem mudança na 
política salarial

São Paulo - Mais de cinco milhões de assalaria­
dos, representados por vinte e duas federações, soli­
citaram ao presidente Figueiredo que vete as propos­
tas, atualmente em estudo, de alteração da lei sala­
rial. Em carta aberta publicada nos principais jor­
nais de São Paulo, as entidades federativas atacam 
violentamente o ministro do Planejamento, Antonio 
Delfim Netto, acusando-o de agredir violentamente 
os interesses da classe assalariada.

O documento diz que o ministro do Planeja­
mento está interessado apenas em “ protelar a pres­
tação de contas que deve ao governo e povo brasilei­
rô  de sua v inoperante e infeliz passagem por inú­
meros organismos ministeriais, adiando, consequen­
temente 0 reconhecimento de sua derrota, decorren­
te, de forma direta, da total insensibilidade huma- 
nistica e da incapacidade técnica” .

Mais adiante, afirma que “ a inquietação e o de­
sencanto tomam conta da classe assalariada brasi­
leira, face a perspectiva de se repetirem manipula­
ções de triste lembrança, como as de 1973 e 1974” , 
lembra que, naquela ocasião, o ministro do Planeja­
mento “ inverteu o princípio da ação-reação e causa- 
efeito, externando a tese de que os salários são fato­
res determinantes da inflação” . De forma alguma 
isso é verdade, consideram as federações dos traba­
lhadores. “ Os salários são reajustados como decor­
rência direta de um processo inflacionário que atinge 
todos os setores de uma desesperada tentativa de 
manter equilibrado o poder aquisitivo do dinheiro” .

As vinte e duas entidades reclamam sobretudo 
do fato dos trabalhadores não serem ouvidos na to- 

~ mada de decisões que lhe dizem respeito. “ A eles se 
leva apenas os fatos já consumados e as suas conse­
quências, geralmente maléficas, visto que foram 
' iealizados entre as paredes dos escritórios tecnocrá- 

-ficos” .

regravaçâo de 
parceria com o . 
está na última página do AU-2.

No mesmo caderno, uma entrevista de Janete ( 'lair, motiva­
da pela estréia amanhã, na Rede Globo, de sua novela Coração 
Alado. Janete explica seu processo de trabalho e traça paralelos 
com personagens de Pai Herói.

Outras matérias no AU-2: o colunão de Ivonald» Corrêa; ho­
róscopo de Jean Perrier; as indicações de filmes, livros, discos, 
teatro e televisão; o novo motor a álcool para o carro Gol; o guia 
semanal de leitura de Carlos Romero; o 1-Mor de Anco Márcio; 
informações esjrcrtivas; um outro autor para a série O Bem Ama­
do, ao lado de Dias Gomes; e ainda as repercussões em tomo da 
morte de João Pessoa há te  anos.

As barracas da praça Pedro Américo vão ser transferidas para o mercado central

Ambulantes irritados 
com Damásio Franca

Correio das Artes recobra, hoje, a periodicidade normal, in­
terrompida pelo geral retraimento de todas as iniciativas gráficas 
ante a escassez de papel-jomal, particularmente no mercado nor­
destino. A justificada reação de escritores, artistas e do püblico- 
leitor, para quem o Correio mensal significaria um racionamen­
to a mais  ̂ no espaço cultural da Paraiba, encorajou A UNIÃO a 
continuar com a periodicidade quinzenal do suplemento, seja 
qual for o tipo de papel a se ser utilizado eu em sua impressão, 
nâo necessariamente linha dágua, como é tradição.

Destacou-se na sustentação do Correio como órgão quinze­
nal o poeta Sérgio de Castro Pinto, a quem ficou confiada a Edito- 
ria, tanto pelos seus méritos pessoais como pela capacidade de 
articulação junto aos principais nomes da nossa produção literá­
ria. Além da participação do Editor, a articulação e seleção de 
matérias será dividida com o Conselho Consultivo, formado por 
Gonzaga Rodrigues; Walter Galvão, de fO Norte; Vilson Brunel 
Meller, da Universidade e Arlindo Almeida, de A UNIÃO. A su­
pervisão geral permanece confiada a Agnaldo Àlmeida.

Entre os destaques de hoje, o estudo de Carmen Lúcia Tindó 
Secco, sobre as semelhanças e diferenças de “ Vidas Secas”  e 
“ Morte e Vida Severina”  e o sensaio de Gilberto Mendonça Teles 
sobre o mito camoniano. Colaboram: Tereza Calvet, Fernando 
Silveira, Milton Marques Júnior, Jaldes Reis de Menezes e Verís­
simo de Mélo

R E V IST A
N ACIO N AL

“ O cronista está com a cabeça cansada, e vai roubar uma crô­
nica a um colega antigo e já morto. Mbrto não reclama e o leitor 
sai ganhando, porque esse morto é Martim Francisco” . Este é um 
trecho da crônica de hoje da Revista Nacional. Traz, também , ar­
tigos de Artur da Távola, Fred Ajres, Mario Morei, Stênio Ribei­
ro, Jorge Brennand e Nertan Macedo. Silvio Back conta a “ Pe­
quena história edição de roteiro de fílimes brasileors” .

2» CADERNO
A partir desta semana será distribuído para venda, no Rio de 

Janeiro e em São Paulo, o novo elepê do paraibano Vital Farias, 
com o titulo Taperoá, em produção da CBS. Uma das faixas é a 

‘e Eu ^bU t, Sabiá, que Vital compôs em 1968, em 
o poeta Jomar Moraes Souto. Tudo sobre Taperoá

Falcão já 
a caminho 
do Roma

Porto Alegre - Aparente­
mente tranquilo e dizendo-se 
com as perspectivas da nova 
etapa de sua carreira, o meia- 
esquerda Falcão, comprado 
pelo Roma ao Inter, ao embar­
car, ontem, para o Rio onde 
fez transbordo para o vôo da 
Alitalia que o levou a capital 
italiana, afirmou que “ Quan­
do penso no inicio da minha 
vida profissional acho difícil 
acreditar que acabei sendo 
descoberto neste cantinho 
perdido do Brasil, pois e uma 
gratificação nâo só a mim mas 
para o futebol Gaúcho que, 
enfim, e reconhecido intema- 
cionamente.”

Cercado por muitos tor­
cedores, alguns visivelmente 
emocionados, enquanto espe­
rava o embarque no aeroporto 
Salgado Filho (houve um 
atraso de cerca de 2 horas no 
vôo 101 da Cruzeiro) o jogador 
distribui muitos autográfos e, 
infatigável a todos cumpri­
mentava, sempre repetindo 
que “dentro de tres anos estou 
de volta, será um afastamento 
temporário porque minha 
casa é o Inter e, logo, quero es­
tar nela novamente.” 
Trajando um terno, azul- 
marinho de alpaca -Falcão ga­
rantiu que nâo era inglesa - 
gravata Bordeaux Italiana, 
que, segundo ele, “ e legitima”  
e bolsa de couro “ de novo 
Hamburgo” , o meia-esqueida 
chegou ao aeroporto por volta 
do meio-dia.

Descontraido e scaridente 
logo foi cercado pelos &s quen 
aguardavam. Incansável, Fal­
cão fazia muitas brincadeiras, 
tirou fotos, distribuiu autográ­
fos e beijos entre as mulheres e 
crianças.

Botafogo 
enfrenta o 
Campinense

o  Campeonato Paraiba­
no terá prosseguimento hoje à 
tarde com quatro partidas: Nc 
Almeidão, jogam Santos e Na­
cional de Cabedelo na preli­
minar e na principal Botafogo 
e Campinense. Em Guarabi- 
ra, no Silvio Porto, Guarabira 
e Auto Esporte e finalmente, 
em Santa Rita, no estádio Vir- 
ginio Veloso, Santa Cruz e 
Nacional de Patos.

O jogador Danilo Mene­
zes não tx)derá jogar hoje, con­
tra o Campinense, uma vez 
que a sua situação ainda não 
foi regularizada. No Campi­
nense a grande atração é a es­
tréia do treinador Leonildo Vi- 
lanova no comando técnico 
que poderá contar no jogo des­
ta tarde com todos os titula­
res. O juiz central da partida 
será José Everaldo, auxiliado 
por Genival Batista e Jair Pe­
reira.

O Auto Esporte já des­
classificado do quadrangular, 
decisivo do 1’  turno, joga con­
tra o Guarabira, numa partida 
dificílima, porém os comanda­
dos de José Lima garantem a 
reabilitação. Os torcedores do 
Clube do Povo estão vibremdo 
com a candidatura de João 
Máximo e acreditam que com 
ele no poder, o alvi-rubro po­
derá voltar aos seus melhores 
dias.

Decidindo, o Torneio 
Tarcísio Burity, Treze e Ale­
crim jogam hoje à tarde, no es­
tádio Residente Vargas. Os 
dirigentes trezeanos acredi­
tam numa boa arrecadação, 
sobretudo que a equipe vem 
disparada no Campeonato Es­
tadual.

Todos OS ambulantes que possuem 
barracas na Praça Pedro Américo, es­
tão revoltados com a decisão do prefei­
to Damásio Franca, por haver determi­
nado suas transferências, na próxima 
terça-feira, para o Mercado Central. 
Os entrevistados disseram que vão so­
frer prejuízos em mais de noventa por 
cento.

O prefeito decidiu transferir os 
barraqueiros da Pedro Américo para 
um galpão do Mercado Central, mas os 
comerciantes acham que tal medida 
vai prejudicá-los, uma vez que quase a 
metade dos boxes estão inacabados e, 
ainda por cima, são pequenos e escon­
didos dos fregueses habituais que os 
procuram na Praça Pedro Américo.

Os ambulantes informaram que 
preferiam ser transferidos para o Mer­
cado Modelo que a Prefeitura está 
construindo, porque lá ficariam mais 
perto da freguesia, o que facilitaria um 
entrosamento mais rápido com o 
público.

Todavia, a decisão do prefeito já 
foi tomada e na terça-feira pela ma­
nhã, os fiscais da Prefeitura estarão na 
Praça Pedro Américo, para supervisio­
narem a transferência dos barraquei­
ros. No galpão onde ficarão instalados, 
os anibulantes receberão boxes de re­
duzidas dimensões, construídos à base 
de tijolos. Segundo os comerciantes, 
dificilmente os boxes existentes darão 
para abrigar a todos. (Página 4)

EdneÂde matou a filha recém-nascida após o parto num banheiro

Recém-nascida é morta 
pela mãe em Santa Rita

Edneide Alves da Silva, 18 
anos solteira, deu à luz, ontem, 
por volta das duas horas da ma­
drugada, uma criança dosexo,- 
feminino, matando-a logo em 
seguida. O fato se verificou no 
Alto. das Populares, em Santa 
Rita, revoltando a população 
local. Entretanto, esta versão 
foi imediatamente negada pêla 
mãe da gestante, para quem a 
menina morreu de uma queda, 
já que, ao nascer, sua mãe se 
encontrava de pé.

Apesar dos ferimentos visí­
veis na cabeça e braços da

criança, nada ficou comprova­
do, já que os peritos do Institu­
to de Criminalística do Estado 
não estiveram no local. Ednei­
de Alves encontra-se internada 
na Maternidade Flávio Ribeiro, 
em Santa Rita, sob custódia 
policial. Dona Ana Freire da 
Silva, mãe de Edneide, negou 
que sua filba tenha matado a 
própria filha, afirmando, con­
tudo que não sabia que ela es­
tava grávida, “ pois quase sem­
pre estava em casa, tomando 
conta das crianças” . (Página 8)

Deputado lastima 
enfraquecimento 
das idéias do PDS

Porto Alegre - O deputado Célio Borja (PDS- 
RJ) lastimou ontem que depois da euforia inicial do 
lançamento do PDS tenha havido um arrefecimento 
na discussão interna das idéias, das diretrizes, do 
programa, comentando que “ tem-se, a impressão de 
que 0 partido reunciou de lutar por coisas que pro­
clamou no seu lançamento, como uma maior auto­
nomia da deliberação dos projetos-de-lei” .

Ele ressaltou que “ ainda hoje, o comando do 
processo legislativo, que deveria ser do partido, con­
tinua exclusivamente nas mãos do governo, em 
que é compartilhado com a bancada” , e defendeu, 
como forma de conquista da plenitude democrática 
“ a revogação de estatutos e dispositivos da consti­
tuição francamente autoritários e antidemocráti­
cos” .

O Sr. Célio Borja considerou como principais 
prerrogativas a serem devolvidas ao poder legislativo 
“ a inviolabilidade sem retrições e a eliminação da 
aprovação tácita de projetos por decurso de prazo” . 
Ele frisou que “ por serem justamente esses prerroga­
tivas que encontram maiores restrições por parte do 
governo, devemos cerrar fileiras e lutar por elas” .

Antes de retomar ao Rio de Janeiro, depois de 
participar dos dois primeiros dias de debates do se­
minário internacional sobre o relatório da comissão 
Brandt, que terminou ontem em Canela (a 124 Km 
da capital Gaúcha), o deputado pedessista disse que 
para atingirmos a normalidade democrática “ preci­
samos modificar leis que ainda estão em vigor e que 
contrariam todas as práticas e estilos democráti­
cos” . Exemplificou com “ a necessidade de deixar de 
se aplicar a lei de segurança nacional a questrões 
oriundas das relações civis ou das relações de traba­
lho” .

Para Sabin, saúde. 
no Brasil é ruim 
por dois aspectos

Belém - “ Existem dois Brasis, um primitivo e 
outro moderno. No primeiro a saúde é muito ruim 
mas no outro a sàúde dos pobres é que é ruim” . A ob­
servação é do cientista Alnert Sabin e deverá constar 
do livro que pretende escrever sobre o Brasil, no qual 
abordará a situação sanitária “ desses dois países di­
ferentes” .

O descobridor da vacina Antipólio, que chegou 
ontem á noite a Belém em companhia da sua mu­
lher, Heloisa, em viagem de turismo, seguiu hoje

Sara a Ilha do Marajó, onde visitou várias fazendas.
lais interessado em conhecer a cidade e sua gente, 

Sabin visitará amanhã o ver-o-peso e outros pontos 
turísticos, além das baixadas, as favelas locais.

O professor Albert Sabin, que volta a Belém 
após 37 anos, afirmou, sobre a vacinação Antipólio, 
que “ a credibilidade das estatísticas poderá prejudi­
car a campanha, principalmente nos municípios 
onde um insuficiente número de crianças foi vacina­
do” . Ele preferiu, porém, deixar para o seu livro uma 
análise mais profunda sobre a situação da saúde no 
Brasil.

Nove mil inscritos 
participam hoje do 
concurso da UFPb

Serão realizadas hoje as provas de acesso a di­
versas funções no Hospital da Universidade Federal 
da Paraíba. Dos exames participarão nove mil can­
didatos, que responderão a questões subjetivas em 
inúmeras salas do campus universitário.

O departamento responsável pela realização das 
provas solicita que os candidatos compareçam ao 
campus uma hora antes do início do concurso, levan­
do cartão de inscrição, carteira de identidade e lápis 
esferográfico azul ou preto.

Os nove mil inscritos concorrerão às seguintes 
fiinções: auxiliar administrativo, telefonista, auxi­
liar de enfermagem, laboratorista, auxiliar de opera­
ção de caldeiras, auxiliar de copa, auxiliar de limpe­
za, auxiliar de anatomia patológica, auxiliar de labo­
ratório, datilógrafo, agente de serviços de eletrocar- 
diologia, agente de serviços de farmácia, técnico em 
contabilidade, técnico em radiologia, etc. Os exames 
serão iniciados às oito horas da manhã.

Guarda aposentado 
é esmagado por 
locomotiva da RFN

O ancião Manoel Paulino Sobral, 62 anos, casa­
do, que residia na rua Rodrigues Alves, 576, locali­
zado no Alto das Populares em Santa Rita, foi esma­
gado às seis horas de ontem por um trem da Rede 
Ferroviária do Nordeste, próximo a estação, que fica 
ao lado da Delegacia de Policia de Santa Rita.

O trem era dirigido no momento pelo\maqüinis- 
ta José Oliveira da Cimha que em seguida parou o 
trem e tratou de dar os socorros ai vitima embora inu­
tilmente. Manuel Paulino teve b crânio e parte do 
corpo esmagado pelo trem e foi levado para o Institu­
to Médico Legal e autpsiado pelos médicos legistas.

Segundo pudemos apurar Manuel Paulino 
Sobral era vigia aposentado da Prefeitura Municipal 
de Santa Rita e que sempre ficava próximo a estação 
ferroviária pedindo auxilio para ajuda da feira de 
sua residência.
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Os barraqueiros

São com prtendo Dtm ocracia Jtm im prtiuo U vn  s  Iimís- 
pendsnle, que inform e corretam ente a opinião pública.

______________________________________ Tarcísio Burity

POÇOS E AÇUDES
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento vem de 

anunciar a construção de vários açudes e poços titulares 
em municípios que sentem a necessidade d‘água como uma 
constante, o que leva o Estado a investimentos superiores 
a 3 milhões de cruzeiros, dentro de um programa objetivo 
em favor daquelas populações.

Quando a Secretaria se organiza para realizar obra de 
tal porte, é porque tem um visão geral das necessidades lo< 
cais e sabe da premência de cada um desses municípios, 
enquanto dispõe de elevantamentos suficientes que ates­
tam a situação isolada de cada comuna e sabe o quanto re­
presentará a obra de tal envergadui'a.

Tanto podem, estas obras, representar uma conse­
quência do que se vem fazendo em termos do vasto progra­
ma de assistência aos atingidos pela seca, como podem re­
presentar mais uma meta do Governo a ser cumprida, den­
tro da filosofia de que nenhum municipio fique sem a pre­
sença do Governo.

Se é conhecido que o problema do Nordeste é de água, 
o que foi abordado no livro “ A Paraiba e Seus Proble­
mas” , de José Américo de Almeida, de 1923, embora a es­
tiagem sempre fosse um problema dos séculos, é claro que 
agora se parte para programa de poços e açndagem em to­
das as áreas.

A construção de obras desse tipo, representa preparar 
reservatórios para o acúmulo d‘água. tão reclamada pelas 
populações do interior, o que poderá em futuro não muito 
longe resolver ^ situação de milhares de paraibanos que 
dependem da água para que possam ter garantidas suas 
plantações ou, pelo menos, a criação dos seus rebanhos bo­
vinos.

Que esse trabalho da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento venha a ser dos mais proveitosos, sobretu­
do nas regiões que mais vivem o drama da seca, onde sem a 
presença do Governo não poderá haver a salvação de algu- 
pias culturas, nem mesmo de algumas famílias que mui­
tas vezes fogem do meio de trabalho á falta d‘água.

O dinheiro-a ser investimento neste trabalho será dos 
nifais benéficos e deverá ter retomo rápido pelo que repre- 
séntará em termos de produção a ser registrada, «ĵ uando 
todos vierem a usufi'uir dos beneficios oferecidos Mia á- 
gua dos poços e dos açudes de médio e pequeno portes.

A SEGUNDA DOSE
No próximo sábado, 16 do corrente, será feita a aplica­

ção a segunda dose da vacina contra poliomielite, numa 
capipanha nacional do Ministério da Saúde e que recebe 
no Estado, a coordenação e orientação da Secretaria de 
Saúde que já vem mobilizando todo o pessoal técnico para 
quq a segunda fáse obtenha o mesmo êxito da primeira.

i Ê de se esperar que toda a população infantil de zero a 
cin^o anos, seja atendida nos 171 municípios paraibanos, 
pois na oportunidade será aplicada a gota que salva, sen­
do esta segimda aplicação uma consequência da primeira e 
que é considerada definitiva para garantir a erradicação 
da poliomilite.

Enquanto isso, a Secretaria da Saúde do Estado, fará 
simultaneamente a vacinação contra sarampo, por outra 
equipe, também treinada para esse fim e com a capacidade 
necessária para o exercido da aplicação da vacina e mobi­
lização de mão-de-obra especializada para esse fim.

Espera a Secretaria da Saúde que as duas campanhas 
atingirão seu objetivo pleno, fazendo a aplicação da segun­
da dose da vadna anti-^Bo e a única vacinação contra o sa­
rampo, dentro de um programa de trabalho que objetiva 
salvar as populações infantis do Estado e oferecer um mi- 
nimo de garantia à saúde das populações infantis.

Besta que todos os pais sejam despertados para a rea­
lidade desse trabalho e levem seus filhos aos postos de va­
cinação mais próximo de sua casa ou de sua cidade, o que 
representará colaborar com o trabalho do Governo e con­
correr, diretamente, para seus filhos sejam salvos de um 
mal maior agora, ou no futuro.

Enquanto o ideal da campanha é atingir 80 por cento, 
a primeira dose da vacinação anti-pólio, na Paraiba foi 
além dessa previsão, o que nos dá uma previsão de que o 
comparecimento em massa se repetirá, tal o esclarecimen­
to que hoje domina as populações sobre a gravidade daque­
las duas doenças.

Não há dúvida na Secretaria de Saúde de que o seu ob­
jetivo será atendido, sobretudo quando já dispomos da ex­
periência do trabalho anterior e temos o número de doses 
necessárias para atender a quantos deverão receber a se­
gunda gota que garantirá a eliminação da poliomielite.
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O valoroso prefeito da capi­
tal, sr. Damásio Franca, já 

disse que se se zangasse muda­
ria logo os barraqueiros da praça 
Pedro Américo. Depois de ama­
nhã, terça-feira, os pobres dos 
camelôs vão vender suas bugi­
gangas no Mercado Central. 
Quer dizer, 0 sr. Franca, zanga­
do, ninguém pode: mudou do 
dia para a noite mais de trezen­
tos pais de famílias para um lu­
gar conhecido como “ maloca de 
marginais” . Pouco adiantou 0 
pedido do Sindicato dos Ambu­
lantes. Bom, mas o sr. Franca 
tem o poder e, como dizem, 0 
poder pode tudo. Pode?

Na sexta-feira, na prefeitu­
ra Municipal, os ambulantes da 
praça Pedro Américo, temerosos 
de serem expulsos da praça ti­
nham esperança de continuar no 
mesmo local, até que a Prefeitu­
ra resolvesse Ocupar os boxes 
construídos pela administração 
anterior, hoje condenados pelo 
Governo do sr. Franca, cuja ale­
gação é de que os compartimen­
tos estão afundando. A princí­
pio, o sr. Franca não quis con­
versa com os barraqueiros e só 
permitiu que o advogado do Sin­
dicato entrasse em seu gabinete. 
Nervoso e como se estivesse fora 
de si, 0 corajoso prefeito pes- 
s o e n s e , fa la n d o  m u ito , 
despediu-se dos barraqueiros. O 
sr. Franca não parecia aquele 
prefeito popular, humilde e

bom. O sr. Franca mostrou-se 
impopular, impaciente, medío­
cre, até.

Fora do gabinete do prefeito 
os camelôs lembravam a outros 
colegas que seria “ muito oportu­
no” que o prefeito transferisse a 
fábrica de asfalto, no Homero 
Leal, porque todos sofrem com a 
intensa poluição na área. A Pre­
feitura, ou melhor, o sr. Franca, 
garantiu com a sua peculiar de­
magogia, que em 90 dias a usina 
de asfalto sairia do Homero Leal.
Como o sr. Franca é ocupadíssi- 
mo a usina continua até hoje a 
poluir e a desafiar a paciência de 
dezenas de pais de famílias.

Afinal, o que pretende o si. 
Franca tirando os barraqueiros 
da Pedro Américo? Os mais pes- 
soenses desejam a praça limpa, 
verdejante, ostentando o busto 
do grande pintor Pedro Améri­
co. Aliás, todas as pessoas de 
bom senso gostariam de ver, 
sempre viva, a imagem do nosso 
grande paraibano. O sr. Franca, 
zangado, quer a praça desocu­
pada. Ele não disse a opinião 
pública 0 que deseja. Aqueles 
que gostam de curtir uma praça 
estão esperando a decisão do sr. 
Franca. As más línguas, contu­
do, acreditam que 0 busto -  da 
imagem sempre nossa, a de Pe-

Arlindo Almeida

dro Américo, terá um fím me­
lancólico, muito triste. Eles 
acham que depois dos barra­
queiros virão os automóveis. A 
Urban necessita de recursos. 
Ah, vai ser lindo a praça Pedro 
Américo imitar a Lagoa, esta 
maldita Lagoa que reflete a doi- 
deira dos prefeitos pessoenses.

Como 0 Departamento de 
Urbanismo da Prefeitura Muni­
cipal de João Pessoa é “ mui in­
competente”  o busto do pintor 
Pedro Américo irá juntar-se as 
demais -  todas aquelas que es­
tão num dos depósitos do men­
cionado departamento. A praça 
não será do povo, dos contri­
buintes daqueles que fazem a 
vida de João Pessoa, essa mal­
tratada cidade, mas dos auto­
móveis! O sr. Franca, aliás, está 
fazendo uma bela administra­
ção: as pessoas perguntam 
quem é o prefeito da capital pa­
raibana.

Bom, mas como os incria- 
dos de Deus sempre conseguem 
um jeito para ir levando, prova­
velmente não será dessa vez que 
ficarão abandonados. Certa­
mente, os barraqueiros -  mesmo 
sem condições de comercializar 
suas mercadorias -  saberão criar 
as condições que, por direito e 
dever, a Prefeitura Municipal 
de João Pessoa estaria obrigada 
a cumprir.

O sr. Franca está aumen­
tando a sua popularidade.

Lembrança de Virgínius
ÍTi, az cinco anos neste 

‘  agosto que Virginius 
a Gama e Melo morreu.

Nâo sâo muitas as vezes 
em que se terá dito com 
tanta verdade a conhecida 
frase, da cortesia de todos 
os velórios, que a morte foi 
uma perda irreparável. Ele 
representou um importan­
te papel na vida cultural e 
na paisagem humana des­
ta cidade.

Com Virginius a ativi­
dade intelectual em JoâO; 
Pessoa deixa de ser o bele- 
trismo diletante e esporá^ 
dico e passa ao nível de ofi­
cio regular, profissional, 
reconhecido como trabalho 
produtivo. Exercendo a 
critica literária, ele trans­
põe o espaço de aprecia­
ções ranhentas. Ao contrá­
rio, estimula, orienta, va­
loriza os pendores ainda 
incipientes para as letras, 
ou dá o seu aval aos talen­
tos já reconhecidos, aos 
quais inicialmente aferroa 
com a sua verve cortante 
porém mais com a inten­
ção de extrair deles a seiva 
pura. Jomar Souto, Vanil- 
do Brito, Luiz Correia Al­
ves, Clemente Rosas Ri­

beiro, Jurandir Moura, os 
jo v e n s  in q u ie to s  da 
Geração-59 conheceram o 
gosto do acicate para de­
pois explodir numa produ­
ção poética marcante para 
os ridentes anos 60, da 
qual infelizmente a Paraí­
ba não guardou muito.

A motivação incánsá- 
vel de trabalhador intelec­
tual leva Virginius a mobi­
lizar o Estado para investir 
em cultura e aqui promove 
congresso de critica literá­
ria, trazendo o que então é 
mais representantivo das 
letras nacionais. Além da 
critica literária, o Menes- 
trel comparece diariamen 
te em artigos de jornal, em 
muitos deles, a sua maio­
ria, refletindo nitidamente 
a cidade com suas preocu­
pações mais profundas e 
duradouras. M uito da 
mata do Buraquinho se 
salvou pela sua pena, 
quando ainda não se falava 
em preservação do meio 
ambiente como uma ne-

Firmo Juatino

cessidade vital, e não foi 
sem seu protesto veemente 
que se descaracterizou o 
equilíbrio arquitetônico do 
Convento de São Francis­
co. Faz do rádio, pela pri­
meira e única vez, um vei­
culo que transmite em tom 
maior a vida da cidade.
Reúne ̂ m  torno de si, na 
cátedra universitária, tur­
mas que passam a enxer­
gar a obra literária além de 
sua função de divertimen­
to, para vê-la como fenô­
meno articulado profun­
damente com a vida intei­
ra.

Como autor, Virginius 
é múltiplo. Contista, ro­
m ancista, dramaturgo, 
pondo em tudo isso a Pa­
raiba, assim realizando 
uma obra de cunho univer­
sal. Encontra ainda tempo 
para outras manifestações 
artísticas, como o cinema, 
produzindo roteiros, ani­
mando, mobilizando re­
cursos para a feitura filmi- 
ca.

Não fosse 0 medo do 
lugar comum, eu diria que 
Virginius, como a cigarra, 
conscientemente consu­
miu-se só por amor ao can­
to.

A  festa de todos nós
O lho as ruas largas, toma­

das de gente. Há luzes e 
luzes coloridas, fluorescentes e 

foscas. O pátio da Matriz é todo 
um cenário de graça e movimen­
to. Dezenas de pessoas pas­
seiam, desfilando roupas novas 
e sapatos recém-adquiridos. 
Passam criaturas escuras, cla­
ras, magras, obesas, tristes e 
sós. Passam pernas compridas, 
curtas, morenas, brancas e ne­
gras.

Lá se vai o cego conduzido 
por uma criança. Um anjo de 
oito anos que guia outro anjo 
mais velho em seus descami­
nhos. Não fosse as trevas que lhe ■ 
cobre a vida, percorrer mundos 
através das mãos de uma crian­
ça seria um caminhar sublime.

Balas, maçãs carameladas, 
uvas em calda de morango, 
amendoin, sorvetes, cachorro- 
quente, refrigerantes, balões co­
loridos, artesanato.

- Olha a cobra que anda e 
nâo morde - grita 0 vendedor de 
brinquedos de papel, no meio de 
rua.

As pessoas afastam porque 
a cobra se movimenta de verda­
de, impulsionada por uma liga 
de borracha. Para o vendedor a 
festa existirá s'' o apurado 
sobrar para uma cerveja, ou 
mesmo para uma cachaça, na 
mesínha da bagaceira, na La­
deira da Borborema.

Casais passeiam de mãbs 
dadas porque hoje não é dia de 
namoro ás escondidas. Desfilam 
seus sorrisos, sua jovem e des­
contraída felicidade de vinte 
anos sob as luzes da Festa das 
Neves. Amanhã, voltarão ao 
portão, ao terraço ou ao acon­
chego da sala para um beijo e 
suas eventuais carícias. Hoje 
não. Hoje é dia de felicidade ao 
ar livre. De felicidade coletiva.

A criança chora e esperneia 
porque o balão soltou de suas 
mãos e subiu para o alto. A mãe 
tenta confortar-lhe dizendo que 
vai comprar outro. A criança 
não aceita. Quer o balão fujão

Wilma Wãnda

Olho para o alto e me divirto 
com a bola que vai subindo em 
movimentos espirais por entre 
luzes, carrocéis e o vento que so­
pra os cabelos das meninas.

As barraquinhas de jogos 
são a atração maior da festa. Ar­
riscar um dinheirinho na sorte 
faz bem a alma e ao destino que 
insiste em acompanhar a gente. 
Mas a música também é uma 
atração. Ninguém parece estar a 
ouvi-la porém 0 convivio com os 
sons abre o espírito para a festa 
ao mesmo tempo em que agrupa 
os indivíduos para um deleite 
maior. Os sons dos alto-falantes 
se espalham e descem por sobre 
as pessoas como uma bênção.

Misturada ao cheiro da pi­
poca, do amendoin confeitado, 
do cachorro-quente, da cpi^eja» 
dos balões que sobem, d<»8 que 
não chegam além da multidão, 
dos vendedores pobres, das 
crianças ricas, dos que vã<> para 
se divertir e dos que chegam 
para ganhar eu observo a festa. 
Uma festa igualzinha a festa 
universal, profundamente divi­
dida.

Alberto Dines

O laboratório 
boliviano

Uma pesquisa encomendada pela presi­
dência da República revela que 0 chefe da Na­
ção é popular, seus ministros não. A mesma 
sondagem indica o povo desejando uma de­
mocracia direta; a segunda parte da pesquisa 
sobre a conjuntura econômica não foi levada 
ao conhecimento público. A quem pretende- 
se convencer neste esforçoplebiscitário? Apa­
rentemente 0 alvo do esforço persuasório não é 
0 povo de quem foi retirado aquela minúscula 
amostragem. Nem visa a divulgação do in­
quérito estimular os ministros como 0 jóquei 
faz com a montaria na reta final. Tudo indica 
que esta ofensiva para consolidar 0 prestigio 
presidencial encontra-se intra-muros.

Há um mês, quando a CNBB levou ao 
presidente uma lista de sugestões para abran­
dar 0 Estatuto dos Estrangeiros, 0 presidente 
encaminhou-as^ao Conselho de Segurança que 
vetou-as em grande parte. Agora, depois de 
aprovado 0 famigerado regulamento 0 Minis­
tério da Justiça anuncia já ter pronto lei me­
nos draconiana. Quem é pois 0 verdadeiro au­
tor da lei Abi-Ackel - 0 próprio, ou algum le­
gislador anônimo e poderoso?

Em seguida aos sangrentos acontecimen­
tos na BoUvia, fontes da comunidade de infor­
mações “vazaram” para a imprensa indícios 
de que estavam acompanhando há um mês a 
movimentação dos argentinos na articulação 
do golpe. O governo brasileiro não levou a D. 
Lidia Gueiler em La Paz aquelas informa­
ções. Sabia 0 governo da maquinação porte- 
nha ou tratava-se de uma informação privati­
va dos órgãos de segurança? Portanto: ou so­
mos cúmplices da Argentina ou existem dois 
processos decisórios em nosso aparelho gover­
namental.

E para encerrar esta pequena suite de fa­
tos encadeados: 0 deputado Genival Tourinho 
denunciou formalmente três generais (dois de 
exército e um de divisão) de estarem por trás 
da “ Operação Cristal”, sugestivo codinome 
desta onda de atentados terroristas. O depu­
tado deu os nomes e foi adiante: revelou que 
fomeceria as fontes da sua informação. Por 
muito menos outros congressistas foram sen­
tados no banco dos réus. O que houve desta 
vez, respeito ás prerrogativas parlamentares? 
Èvidentemente 0 desdobramento do assunto 
desvendaria uma delicada situação militar 
que não convêm exibir.

Conclusão: apesar de eclipsados do noti­
ciário os “pronunciamentos”  castrenses e das 
raras manifestações do setor militar serem la- 
conicamente de prestígio ao comandante-em- 
chéfe, tudo parece indicar que os principais 
adversários do presidente João Batista Fi- 
guéiredo não são as forças devendadas pela 
abertura mas, justamente, aquelas que a ela 
se qpõem.

A estratégia palaciana, tanto sob 0 ponto 
de vista político como propagandístico está 
concentrada em fortalecer a figura do chefe do 
governo a um ponto que lembra 0 caudilhis- 
mo. Por outro lado, a ideologia que filtra da 
estratégia social e econômica denota uma in­
tenção não apenas populista. Tal e qual Ge tú­
lio Vargas 0 governo pretende criar um sus- 
tentáculo político com aquela massa que ga­
nha até dez salários mínimos contingente 
de 50 milhões de pessoas, bem aiferente dos 
parcos 5 milhões de bolivianos logrados pela 
quartelada do general Meza. Com 0 restabele­
cimento do dialogo Govemo-Igreja pode-se 
contar, além disso, com uma instituição tão 
ou mais organizada do que as Forças Arma-' 
das, alimentadas por um fevor mais substan­
tivo do que 0 ódio ao comunismo.

Voltados para 0 atlântico temos invaria­
velmente esquecidos de anotar e refletir sobre 
o que se passa ás nossas costas. A Bolívia 
sempre foi um laboratório onde se processam, 
com alta velocidade e intensidade, experiên­
cias políticas inéditas. Sua condição mediter­
rânea, torna-se uma espécie de Áustria onde 
espelham-se e se projetam os conflitos e ten­
sões vizinhos. O socialismo militar do major 
Busch nos anos 30 foi precursor do jjerinismo 
e do nacionalismo militar brasileiro. A revolu­
ção social de 1974 empreendida pela trinca 
Estenssoro-Zuazo-Lechin levou Vargas a 
inclinar-se decisivamente para as reformas de 
base. (Poucos sabem que antes de cair Getúlia 
havia convidado um eminente sociólogo patrí­
cio politicamente) insuspeito para coman­
dar um projeto de reforma agrária com priori­
dade máxima).

Os acontecimentos na Bolívia deverão 
novamente afetar 0 desenrolar do nosso pro­
cesso político. A ostensiva declaração de Vi- 
dela a favor de golpes corretivos contra elei­
ções democratas é um desafio a um projeto de 
abertura preconizado e avalizado pelo próprio 
presidente Figueiredo. Isto anunciado pouco 
antes de uma visita oficial do militar argenti­
no ao nosso pais é um virtual desafio. Le­
vado em conta 0 estreito relacionamento ope­
racional entre os órgãos de segurança nacio­
nais eportenhos desvenda-se a corda bamba a 
qual se exibe Figueiredo.

O modismo paramilitar é invenção argen­
tina com forte penetração nas esferas de atra­
ção do governador Maluf. A democracia rela­
tiva (nova designação para 0 velho “despotis­
mo esclarecido”  de Pombal) é coisa nossa. Es­
tas as opções no terreiro continental.
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EvcUdo quer disputar o governo
Lula lança o PT na Paraíba
i4s 12h Lula almoça com a Imprensa. Às 14h estará ria API

Edm e critica Sudene por 
ter excluído Cajazeiras

o  deputado Edme Tavares fez veemente 
protesto contra a discriminação ao município 
de Cajazeiras, pela Sudene, excluindo-o do pro­
jeto de construção e recuperação de poços e 
açudes da área da seca, dentro do Programa de 
Recursos Hidricos em execução no Estado da 
Paraiba.

A medida foi considerada p>elo parlamen 
tar como “ arbitrária”  uma vez que muitos pre- 
juizos poderão causar aos agricultores daquela 
área do alto Sertão paraibano. Logo que tomou 
conhecimento da Resolução 570, li’  10 - trata 
das normas técnicas para a recuperação e cons­
trução de poços e açudes - procurou examinar 
detalhadamente, conseguindo junto a um dos 
órgãos federais ligados ao Ministério do Inte­
rior, um documento oficial relacionado com as 
linhas de crédito, destinados a essas obras 
públicas.

SURPRESO

-  E nesse documento - acentuou Edme - 
fui surpreendido com a tristenoticia: Caiazei- 
ras fora, totalmente fora, desse programa’’ . Es­
tranhando ainda que não só Cajazeiras foi atin­

gida, como também outros municípios, entre 
os quais Santa Helena, Cachoeira dos índios.

Ao denunciar esse fato, mostrou a sua re­
pulsa contra a atitude da Sudene, ao mesmo 
tempo em que solicitou urgentes providências 
ao governador Tarcísio Burity, para que os 
agricultores e pecuaristas de sua região não ve­
nham enfrentar maiores crises ccan relação ao 
problema da seca.

Em aparte, o deputado Atêncio Wanderley 
também lamentou que os Municípios da sua á- 
rea de atuação estejam atravessando o mesmo 
problema, “ sem que os Poderes Públicos ob­
servem a necessidade urgente de uma tnaior 
assistência às suas populações” .

O lider do Governo, deputado Soares Ma­
druga, informou ao orador que o governador 
Tarcísio Burity “já demonstrou várias vezes o 
seu desejo de assistir todos os Municípios na 
área de emergência, e não entende porque a 
Sudene estava excluindo Cajazeiras desse Pro­
grama” . E acrescentou: "Ê  necessário que a 
própria Sudene venha esclarecer os motivos 
dessa sua iniciativa, pois o Governo Estadual é 
contrário e não vai aceitar sem ouvir as reais e 
justas explicações” .

Conquistar o povo 
é meta definitiva

Comungando com o pensamento do jurista 
nnimn Etaffiffí, o  líder doe metalúrgicos do 
ABC paulista e presidente nacional do Partido 
do Trabalhador, Lula, defende uma constante 
participação popular nas decisões nacionais, _úv 
nica fórmula capaz de salvar o pais da crise 
econômica em que vive.

Tuao faz crer que ‘o Governo está ciente 
desta realidade e a recente declaração de Fi­
gueiredo, reafirmando eleição direta em 82, é 
uma prova maior de encontrar os melhores ca­
minhos à esta realidade.

Os ingredientes para um retrocesso politi- 
co estão desativados pela falta de substância 
que alimente a idéia. Se ontem existia o apoio 
popular, hoje o que o Governo encontra ao seu 
lado é uma inflação que a sabedoria popular 
credite ao esquema governamental.

O Governo dividindo as suas respon*bih- 
dades com o povo, passa então a adatk nm 
compromisso de todas as forças no país, Soaa-

Femando Melo

sim o chamamento do Poder terá respJdo p<  ̂
pular, haverá in terajo, novas propostas a iw -  
râo, projetos serão discutidos an  mesas abor­
tes.

Lula, disse muito bem, que os últimos 16 
anos mostraram a deficiência do Governo em 
querer, sozinho, levar o país ao seu desenvolvi­
mento. Foram anos perdidos, mas a experiên­
cia, fatalmente, servirá de base para um enca­
minhamento mais consistente na busca do ver­
dadeiro passo em combater a inflação e reter a 
onda negativa de confiança que gera resultado 
desastroso.

A Constituinte seria até dispensável se o 
atual Governo partisse nara buscar o resnaldo 
popular, üs gritos oposicionistas precisam ser 
ouvidos com maior confianca. A mao entendida 
rtft,e:í^eirédo deve oferecer condícões para qup 
t<xfós acreditem-nela' ríãosendoa»aim. dificil­
mente. o  HrasU «erAiima pátria liv^e. Sem, o 

L governo se sustente.

ü  la n ç a m e n to  
oficial do Partido do 
Trabalhador (PT) na 
Paraiba, se dará hoje, ás 
20 horas, no Bairro de 
Cruz das Armas , com a 
presença de Luiz Inácio 
da Silva, Lula, presiden­
te nacional do partido, 
em comício público com 
a presença de vários ou­
tros integrantes da Co­
missão Nacional.

Para o programa de 
hoje, haverá um almoço 
na sede do PT, à Rua Pa­
dre Meira, 128 - 3? andar, 
quando estão convidados 
todos os simpatizantes 
do Partido do Trabalha­
dor. Será cobrada uma 
tâxa-auxilio dé Cr$ 50, e 
o horário previsto é 
12h30m. Lula estará pre­
sente e conversará infor­
malmente com os presen­
tes.

Às 14 hora horas en­
contro da direção do PT 
com os líderes sindicais, 
na sede da API. Já ás 
16 horas, comício na ci­
dade de Bayeux. E fínal- 
mente, ás 20 horas, lan­
çamento oficial do PT, 
em Cruz das Armas, com 
vários pronunciamentos 
de membros do partido, 
sendo Lula, o último ora­
dor.

Esta é a segunda vez 
que Lula visita a Paraíba 
e eie acha que no Nor­
deste existe muita via­
bilidade para o PT se 
constituir num partido 
sólido, dado ao grande 
número de trabalhado­
res, principalmente na 
zona rural. Sábado, este­
ve em Cajazeiras, Sousa- 
e Patos falando para os 
trabalhadores.
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O presidente da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Evaldo Gonçalves, disse 
ontem que está disposto a ser candidato ao 
Governador do Estado, em 1982, pelo PDS, 
e acrescentou que “ se houver sublegenda, 
não hesitarei em ser cabeça de chapa” .

O presidente da Casa de Epitácio Pes­
soa, que teve seu nome, juntamente com os 
de Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro citado 
pelo governador Tarcisio Burity, como ca­
paz de representar o partido na eleição go­
vernamental, declarou que estava satisfei­
to pela lembrança do chefe do Executivo e, 
ao ser indagado o que achava das pala­
vras do sr. Tarcisio Burity, respondeu: 
“ estou à disposição” .

Deputado estadual por duas legislatu­
ras consecutivas, tendo ocupado, ainda, o 
cargo de chefe da Casa Civil do Governo 
Ernani Sátyro, o sr. Evaldo Gonçalves re­
cebeu quase 20 mil votos no último pleito. 
No Governo do sr. Ivan Bichara Sobreira, 
foi seu lider na Assembléia Legislativa e, 
depois de reeleito, foi escolhido presiden­
te do Legislativo Estadual.

Evaldo Gonçalves.

Laércio Pires não 
vai mais assumir 
lugar de Lourival

Ü suplente de deputado Laercio Pires não vai 
mais assumir uma cadeira na Assembléia Legislativa, 
cmiforme estava sendo previsto com a liçença por mo­
tivo de saúde do deputado Lourival Caetano. Sexta- 
feira, Lourival esteve no plenário da AL e em conversa 
informal com colegas e jornalistas^ informou que não 
inecisará de licença médica. “ O médico recomendou 
apenas que não usasse a tribuna por alguns dias. Fiz 
exames em Recife e tudo está em ordem” .

O primeiro suplente do PMDB é Newton Pedro- 
s^  atualmente ocupando uma cadeira no Poder Le­
gislativo, na vaga de José Lira, em licença médica. O 
segundo suplente, João Fernandes, é vereador em 
Campina Grande, e possivelmente não assumiría a 
vaga de Lourival, caso este se afastasse por um perío­
do de 120 dias, uma vez que Fernandes perdería a sua 
condição de vereador. Dai se ter falado no ex- 
deputedo Laércio Pires, atual terceiro suplente. Frei 
Marcelino, que também já foi deputado, é o quarto su­
plente do PMDB.

Fernandes adverte 
Governo Federal 
contra mordomias

O deputado José Fernandes de Lima, líder da 
bancada do PMDB, fez inserir nos anais da As­
sembléia Legislativa o Editorial do Jornal do Brasil, 
do último dia 6, sob o titulo “ Longe do Fisco” o qual 
denuncia “ o esbanjamento ostensivo e agressivo de di­
nheiro público na compra e no aluguel de mansões, ca­
sas e apartamentos, como na distribuição farta de car­
ros e gasolina aos que integram a Administração” .

Num enfoque direto ás chamadas mordomias, o 
Editorial diz ainda que “ um dos juizes do Superior 
Tribunal Militar mostrou-se agora preocupado com o 
fenômeno, descobrindo um de seus aspectos mais dig­
nos de atenção; o p^amento de aluguéis por empre­
sas públicas e repartições a distribuição de cairos ofi­
ciais e gasolina e a destinação de imóveis funcionais - 
tudo isto representa salário ou vencimento indireto e 
pode tomar-se incontrolável. Se incontrolável já não 
é. & n alguns paises, cujas elites governantes s  ̂níqs- 
tnun mais atentas a distoções desta ordem, fayse in­
cidir o Imposto de Renda nos salários indiretos até os 
operários de fábricas. Assim se procede, por ex*̂ niplo> 
nos Estados Unidos, onde se taxam o fomeciro®i^to 
gratuito de refeições e a moradia subsidiada”

E concluiu o Editorial: “ Não seriá esta uma solu­
ção para certos tipos de mordomia entre nós? O buro­
crata que ocupa uma casa funcional, tem carro e gaso­
lina pagos pelo Tesouro não está sendo exato quando 
fiaz sua declaração de renda.

CARLOS
CHAGAS

A NATUREZA 
DA ALIANÇA
Brasília - Napoleão todo-poderoso, dizia 

possuir um amo implacável, diante do qual se 
curvava, todos os dias: a natureza das coisas. Se­
rá que as oposições, mesmo débeis, não apren­
derão suas lições?

Apesar do desalento e da suposição de que 
se muita coisa mudou, positivamente, em ter­
mos- político-institucionais, permanece a mes­
ma a postura do governo revolucionário na impo­
sição de seus pontos de vista vislumbram os par­
tidos de oposição a oportunidade de retomar a 
tese de uma aliança maior e mais ampla para o 
desenvolvimento de sua estratégia. Depois da 
aprovação da lei dos estrangeiros, por i aecurso- 
de prazo, terça-feira, iniciaram os principais lí­
deres do PMDB, do PP, do PT e do PDT uma 
nova tentativa. Partem, senão do ponto zero, ao 
menos de um estágio prático e bem mais avan­
çado do que o exposto na teoria do documento 
divulgado semanas atrás pelo ex-deputado Ra­
fael de Almeida Magalhães. Aquelè texto, ape­
sar da boa redação e de princípios irrefutáveis, 
pouco sensibilizou as forças oposicionistas, 
como um todo. Foi preciso que uma vez mais fi­
casse comprovada a concepção ̂  absolutista do 
governo no trato das coisas poUtícas, para que 
despertassem os seus adversários. Dividida, a 
oposição nada conseguirá, e ainda que não se 
fale em fusão das quatro i legendas em formação, 
ressurge pela própria natureza a idéia de um 
acordo amplo, a partir de cinco ou seis pontos 
básicos e objetivos.

O primeiro deles seria o adiamento das 
eleições municipais, quando a equação oficial 
precisará ser invertida: dia 5, bastou ao governo 
forçar o não comparecimento de suas bancadas 
na Câmara dos Deputados para sair vitotíoeo na 
imposição de seus pontos de vista, no caso, tefomtes á 
lei dos Estrangeiros. Até o fim do mês, necessitaiá o 
Palácio do Planalto de colocar no plenário da Cánumi 
no mínimo 211 votos favoráveis ao adiamento do 
pleito para prefeito e vereador, (ücãno no mínimo vinte 
pedessistas já se declararam contrários ao adiamento, 
a sorte da questão passa a repousar na nlíançrf das 
oposições: caso consigam se entender para a recusa do 
p ro je to , trazen do a B rasília  n 
totalidade de seus contingentes, terão infiingido 
séíia derrota ao governo. Importa menos, aqui, 
saber se após a rejeição da matéria , não assisti­
remos mesmo as eleições municipais, em no­
vembro. Essa hipótese parece afastada, pois 
venceram-se três ou quatro prazos da maior im­
portância, na atual lei elekaral,> - imprescindí­
veis para a efetivação do pleito,'; filiação, con­
venções municipais e outros. Objetivamente, 
chegaríamos ao fim do ano sem o adiamento ou a 
prorrogação mas, em contrapartida, cairiamos a 
15 de janeiro no alçapão das intervenções nas 
prefeituras e do fechamento temporário das Câ­
maras de Vereadores.

Outra oportunidade aberta á aliança entre 
os partidos oposicionistas dar-se-á em seguida, 
quando da apreciação da emenda que estabelece 
as prerrogativas do Legislativo. Também aqui, 
e certamente em proporção maior, serão encon­
trados muitos integrantes do PDS capazes de 
votar pelo texto atual, preparado sob a inspira­
ção do presidente da Câmara, FÔvio Marci- 
lio. Seria preciso, no entanto, que todas as ban­
cadas do PMDB, PP, PT e PDT comparecessem 
e votassem de maneira uniforme, em especial 
sustentando o fim do decurso de prazo e a volta 
plena da inviolabilidade parlamentar. Haverá 
riscos a correr, e graves, pois se o Planalto acei­
taria sem maiores reações a recusa do projeto 
que adia as eleições municipais (pois seu resul­
tado seria a intervenção), como reagirá diante da 
diminuição de seus poderes, mesmo adquiridos 
como herança do passado de exceção e de arbí­
trio? Fazendo-os voltar em sua plenitude?...

RELATORIO SIMONSEN?
Já exonerado, a pedido, do Ministério do 

Planejamento, Mário Henrique Simonsen 
despediu-se do presidente João Figueiredo dei­
xando em suas mãos amplo documento de análi­
se sobre a situação econômica-fínanceira. Não se 
tratava de lamentações ou, sequer, de um ba­
lanço do . que havia realizado ou deixado de 
realizar em sua gestão, mas de uma espécie de 
alerta ou roteiro sobre o que precisaria continuar 
sendo ■ desenvolvido, sob pena de tais e quais 
consequências.

Dias atrás, indagado por um amigo íntimo 
sobre estarem ou não as diretrizes em desenvol­
vimento seguihdo suas previsões ou conselhos 
despretenciosos, respondeu: “ estão fazendo tudo 
ao contrário, e os resultados se vão confirman­
do...”

SERÁ POSSÍVEL?
A se confirmarem as previsões de que a ift- 

fiação, no mês de julho, superou a barreira dos 8 
por cento, disporá o governo, ainda, de condições 
para promover a anunciada reforma na lei sala­
rial, extinguindo o reajuste semestral para quem 
percebe mais do que sete salários mínimos? Pro- 
jceder assim, sem ter encontrado uma fórmula de 
I fazer refluir os índices inflacionários, equivalerá 
j)ara os detentores do poder a ato de verdadei­
ro suicídio, pois se, já não possuem a classe tra­
balhadora ao seu lado, politicamente, suas exce­
lências estarão fechando as portas para a classe 
média. Se é verdade que as eleições municipais 
deste ano não se realizarão, e que apenas em . 
1982 a Nação será chamada a se pronunciar li­
vremente. Ê sempre bom não esquecer que o 
eleitorado possui memória, e muito boa ou não 
teriam sido necessários tantos pacotes e casuís- 
mos perpetrados ao longo das administrações re­
volucionárias. Depois, na iminência de nova der- 
jrota, poderão fazer o que, senão apelar uma vez 
mais para mudanças nas regras do jogo? E a 
abertura, como ficará?

Carlos Chagas
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Ao completar doze meses à 
frente do poderosso Ministério 
do Planejamento (ou, virtual­
mente, da Economia), o profes­
sor Del/im Neto pode-se tomar 
apenas o bode expiatório na gran­
de e renhida batalha da infla­
ção. Com a surpreendente taxa 
de 8,4% de julho, a inflação 
anual vem de ultrapassar, impa- 
vidamente, os 100%. Com uma 
média mensal de 6,2%, a taxa 
anual, projetada para de- 
zembro/80, capitaliza 105,7%!

Por estas alturas, já não se 
pode falar . em “ inflação 
corretiva” , nem arguir, com gra­
ça, que os 8,4% constituem um 
índice “ atípico” . O arsenal des­
sas explicações praticamente 
exauriu e a fraseologia tornou-se 
gasta. Na realidade, o atual mo­
delo econômico brasileiro, sob o 
estigmq dessas inflações irrever­
síveis, é o retrato fiel do sistema 
capitalista subdesenvolvido e 
dependente, que caracteriza a 
América Latina. Esse modelo, 
no entanto, atende muito bem 
aos interesses de certas mino­
rias, através da espoliação, ao 
expulsar o homem da terra, para 
concentrá-la nas mãos de al­
guns, e com a consequente ex­
ploração das mesmas forças de 
trabalho que se formam e in­
cham, dia a dia, os centros urba­
nos. Nesse contexto, a falta de 
um mercado interno saudável é 
compensada pela febre consu- 
mista, que se exercitam as cla- 
ses médias e altas, que represen­
tam 1/3 da população brasileira. 
Dentro de tal engrenagem, 
consome-se mais do que se pro­
duz e -  enquanto assim acontece
-  a economia consegue sobrevi­
ver, gravando penosamente os 
menos afortunados. O Ministro 
Camilo Penna |'oi claro e incisivo, 
quando declarou, há pouco, que
-  “ as nossas classes médias e al­
tas estão vivendo acima das pos­
sibilidades do País” . O que re­
valida, apenas com redação di­
ferente, aquele velho enunciado 
de Médici, de oito anos atrás, de 
que “ dois terços da população 
brasileira vive em condições 
abaixo da pobreza” .

Daí, para serrar a ima­
gem, a inarredável e insana ne­
cessidade de importar, bens ú- 
teis, do feijão preto à tecnologia 
nuclear, a um custo social já in­
tolerável. Apenas para seguir c 
fio da meada, é que se diz, sole­
ne e pomposamente, que “ ex­
portar faz bem” ...

Onildo Lins de Albuquerque
Av. Conceição -  Jeguaribe

4 - UNIÃO abre. 
espaça ás opiniões, 
sugestões e. pleitos 
que, através ae car­
ta, o leitor queira ex­
pressar publicamen­
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
peú) próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo que se 
pede ao leitor é. que 
seja claro, ético e se 

jue.
espaço está

sei
ideént^ique. 

aberfo.

Prefeito vai retirar 
barraqueiros 3  ̂ feira

Us ambulantes acusaram o prefeito de ser inimigo dos pobres

Retirada trará prejuízos
No minimo 50 e máximo de 100 por cento é 

de quanto será a queda nas vendas de mercado­
rias dos barraqueiros, se os mesmos deixarem a 
praça Pedro Américo nesta época (já que o pre­
feito já decidiu a mudança pra a próxima terça- 
feira), para se instalarem num dos galpões do 
Mercado Central.

A afirmativa é de todos os negociantes que 
há anos vêm fazendo comércio de varejo com te­
cidos, calçados, tapeçarias, perfumaria, discos e 
vários outros artigos, na praça Pedro Américo.

O barraqueiro José Francisco de Lima, que 
lida com o comércio varejista de calçados de vá­
rios tipos já há mais de seis anos na praça, disse 
que “ o prejuizo iserá menos, pois depois que nos 
mudarmos daqui, a freguesia evacuará por falta 
de informação e até por comodidade, pois o nos­
so ponto na praça Pedro Américo já estava feito e 
todo mundo conhece como a Feira das Barracas 
aqui. Não estou de acordo com esta mudança 
agora. Se o prefeito desse a nós um prazo para ja­
neiro fazer a transferência seria melhor, pois a ú- 
nica época de bom movimento é o final de ano, 
com as festas natalinas” .

Inácio Roza Ferreira, outro comerciante do 
local desde a gestão do então governador João 
Agripino, no ramo de calçados também, disse 

• que “ poucos aqui aguentarão os prejuízos que re­
dundarão em falência em massa. Muito dos cole­
gas nos últimos meses compraram muitas mer­
cadorias e estão empenhados até os cabelos da

cabeça para pagá-las. Com essa mudança, fora 
de época o prejuizo será incalculável” .

O seu Inácio tem quatro filhos menores e 
sua família é composta de oito pessoas ao todo, 
numa despesa mensal de Cr$ 1.500 somente em 
artigos de primeira necessidade. “ Indo agora 
para o Mercado Central somente daqui para o fi­
nal do ano é que as vendas voltarão ao normal” .

“ Em janeiro nós iriamos de bom grado, pois 
já teria passado a época das maiores vendas, no 
Natal, quando agente vende o bastante para pa­
gar todas as dividas com nossos credores”  disse 
Aluisio Gomes da Silva, já há sete anos vendedor 
de sapatos na praça Pedro Américo.

Segundo ele, os barraqueiros não podem ser 
tratados com desprezo pelas autoridades, pois 
pagam todos os impostos e taxas, que os comer­
ciantes maiores estão também obrigados a fazê- 
lo. “ Aqui pagamos o alvará da Prefeitura, que 
esté ano pode ir ao Cr$ 700, taxa semanal, tam­
bém da Prefeitura de Crf 30, além de todos os 
impostos estaduais pagos pelos comerciantes 
com lojas próprias e bem instalados no comér­
cio” .

Os barraqueiros da Pedro Américo estão su­
jeitos também á dura fiscalização para o controle 
de notas fiscais, exigidas por lei e sujeitos á mul­
tas como qualquer outro dono de loja fixa. “ Es­
tamos inseguros também, pelo fato de não saber­
mos, se as taxas, no Mercado Central, deverão 
ou não subir de indices, o que é facilmente previ­
sível” .

Mercado Modelo: a solução
Vendo-se na iminência de perder 

mais de 90 por cento de sua freguesia, 
com a medida adotada repentinamen­
te pelo prefeito Damásio Franca de 
retirá-los para um dos galpões do Mer­
cado Central, os ambulantes da Praça 
Pedro Américo, disseram ontem que 
preferiríam ser transferidos para o 
Mercado Modelo.

Segundo os próprios comercian­
tes, no Mercado Modelo, eles teriam ao 
menos a vantagem de estarem próxi­
mos ao antigo ponto de vendas, pro­
porcionando uma maior facilidade à 
freguesia de recolocalizá-los, o que não 
acontecerá no Mercado Central, como 
prevém.

No galpão, restaurado pela Prefei­
tura para abrigar os 500 barraqueiros, 
será incômodo, de acordo com os pró­
prios ambulantes, para que os antigos 
fregueses e a população de baixa renda

pessoense, fazerem suas costumeiras 
cqmpras.

Um fator que acarretará este incô­
modo será a falta de um ponto de de­
sembarque de passageiros, através dos 
transportes coletivos, que tem no Mer­
cado Central apenas um ponto de em­
barque. Outro motivo será a proximi­
dade da feira livre. Segundo os barra­
queiros, muita gente, deixará de pro­
curar os ambulantes pelo incômodo 
que terá de atravessar toda a feira, em 
meio á sujeira, para comprar um sapa­
to, um carretei de linha ou uma rede 
nova.

“ No Mercado Modelo, teriamos 
um certo prejuízo sim, mas, menor quê 
0 que teremos no Mercado Central. 
Próximo da Rodoviária nova estaría­
mos com mais chance de aumentar a 
freguesia assim que os ônibus de via­
gem começassem a operar” .

Ambulantes acusam Damásio
Ao contrário da nota dada 

pelo secretário do Sindicato dos Ven­
dedores Ambulantes de João Pessoa, 
Antônio Heniiques dizendo que os co­
merciantes estavam totalmente satis­
feitos com a decisão do prefeito Damá- 
sio Franca, em mudá-las para o Merca­
do Central, os barraqueiros lançaram 
ontem seu protesto contra o chefe do 
Executi%’o. dizendo que o mesmo 
não está ligando para os pobres.

Na sexta-feira passada, uma co­
missão de aproximadamente 120 des­
ses comerciantes esteve no gahi-:

nete do senhor Damásio Franca com a 
finalidade de solicitar o adiamento da 
transferência para o mês de janeiro 
próximo.

Segundo alguns dos que tiveram 
presentes ao encontro, disseram que o 
prefeito os atendeu pessimamente che­
gando até a ameaçá-los dizendo que 
“ se eu me zangar, tiro tudo hoje de noi­
te” , deixando transparecer, pela sua 
resposta grosseira, que não estava se 
importando com o que possa acohte- 
cer com as famílias que dependem dos 
pequenos rendimentos obtidos na pra­
ça, pelos ambulantes.

Vários boxes do Mercado Central ainda não foram coneUMos

Já a partir de terça-feira próxima, 
os aproximadamente 500 barraqueiros 
que negociam atualmente na praça Pe­
dro Américo, terão de deixar o local e 
mudar-se para um dos galpões do Mer­
cado Central.

A declaração foi feita ontem pelo 
prefeito Damásio Franca, dizendo que já 
havia entrado em acordo com todos 
aqueles comerciantes e eles aceitaram 
de bom grado a mudança de local. “ A 
Saúde Pública já me havia enviado vá­
rios comunicados dizendo que a situação 
da praça Pedro Américo não podia mais 
continuar desse jeito”  -  esta foi uma das 
justificativas apresentadas pelo chefe do 
Eíxecutivo municipal local, para a deci­
são tomada repentinamente, e tão a 
contra-gosto dos comerciantes de varejo.

Durante a entrevista, concedida na 
sua própria residência, na manhã de on­
tem, 0 prefeito Damásio Franca, já por 
estar para sair, levantava-se e sentava- 
se de minuto em minuto. “ Não entendo 
a imprensa. Há alguns meses atrás ela 
nos malhava por deixar que a praça Pe­
dro Américo continuasse como estava, 
com a sujeira, a desorganização, e en­
cobrindo o busto do escritor Pedro 
Américo. Agora, depois dessa minha de­
cisão de retirar os barraqueiros de lá 
para o Mercado CentreJ, onde eles terão 
um local totalmente aprontado exclusi­
vamente para eles, a imprensa volta a 
malhar”  -  bradava o prefeito, justifican­
do a posição da imprensa como medida 
“ para vender mais jornais” .

NÃO HAVERÁ p r e j u íz o s

“ Não haverá, absolutamente, pre­
juízo nenhum para os barraqueiros. O 
que está existindo é que alguns deles, 
têm mais de uma barraca, chegando a 
ter até quatro delas, e se sentirão preju- 
dicadop, pois no galpão do Mercado 
Central, cada negociante terá direito a 
apenas ura boxe. Ainda darei uma chan­
ce: os que tiverem quatro barracas pode­
rão ocupar dois boxes” disse o prefeito.

Segundo ele, não haverá prejuizo 
também pelo fato de futuramente -  
“disso já existe projeto” -  todos os trans­
portes coletivos, todas as linhas de ôni­
bus de João Pessoa, terão seus terminais 
e ponto de embarque e desembarque de 
passageiros, nas proximidades do Mer­
cado Central.

NO GALPÃO

O galpão, restaurado pela Prefeitu­
ra Municipal para abrigar os quase 500 
barraqueiros, suas barracas, mercado­
rias e trastes, no Mercado Central, conta 
apenas com 50 boxes aproximadamente, 
o que não comportará um quarto de to­
dos os negociantes.

Disse Damásio Franca que, no gal­
pão, a organização será visível, pois os 
barraqueiros que lidam com o setor de 
calçados terão sua própria seção, assim 
mesmo acontecendo com os que lidam 
com tecidos, perfumarias, discos e ou­
tros tipos de mercadoria.

Já no final de sua entrevista o pre­
feito falou que, todos os barraqueiros, 
assim que já estiverem instalados no 
Mercado Central, estarão totalmente 
isentos do pagamento de qualquer taxa, 
alvará ou cobrança feita pela Prefeitura. 
“ Eu próprio me encarregarei de analisar 
se estou tendo prejuízos com essa medi­
da” -  finalizou.

Boxe» ainda não 
foram concluídos
* Faltando ainda retoques finais em 

cerca de 10 boxes, dos ajiroximadamente 
50 que ficarão á disposição dos ambulan­
tes, o galpão do Mercado Central,  ̂que 
está sendo recuperado pela Prefeitura 
Municipal, para abrigar os barraquèiros 
da praça Pedro Américo ainda não tem 
suas obras concluídas, apesar da inten­
ção do prefeito Damásio Franca de fazer 
a transferência a partir da próxima 
íerça-feira.

Além disso, nos arredores, do galpão 
está ainda em aberto uma valeta com 
aproximadamente 20 metros de compri­
mento e dois de profundidade, o que po­
derá causar transtorno logo após a mu­
dança. Ainda na parte interna o piso es­
tá totalmente deformado, pelo trabalho 
constante dos próprios pedreiros que te­
rão que dar serviço extra hoje, para en­
tregar a obra pronta até amanhã.

Nesta segunda-feira, segundo disse 
ontem o prefeito Damásio Franca, uma 
comissão composta pelo engenheiro João 
Feitosa, da Urban, Francisco Franca 
(chefe de Gabinete do prefeito) e o secre­
tário José Ricardo Porto, da Sesur, além 
de vários ambulantes deverão visitar as 
instalações do galpão onde ficarão defi­
nidas todas as providênciás para a trans­
ferência que começa já na ipanhã do dia 
seguinte.

m
CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Estrabiamo 
Lentas de Contato -  Ortòptica.

DR-JOSE EWERTON I »  ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1S3»

• Curao de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoa -  no aerviço do Professor Hilton Ro­
cha ná Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho LatiiM-Americano de Estra­
bismo.
•Membro dá Soâedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^Copselho^rasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfitedo Leal, 716 
fbnes: 2224)090 -  222.1199 

Consultas:
Hora Marcada.

VIAÇÃO TRANSPARAIBA  
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

JOÃO PESSOA A PATOS -  17.00H
PATOS A J. PESSOA -  6.30h
Jpão Péssoa a Sousa - 5.00, 8.00, 12.00, 19.00, 20.0d,
21.00, 22.00 e 23.00h
Sousa a João Pessoa - 6.00, 10.30, 14.30, 20.00, 22.00, 
23.00 e 24.00h
João Pessoa a Cajazeiras - 8.00, 12.00, 19.00, 20.00,
21.00, e 22.00h
Cajazeiras a J. Pessoa - 9.30,13.30,19.(X), 20.00,21.00 e 
22.00h . ,
Cajazeiras a C. Grande - 8.00, 9.30,12.00,13.90, 19.00, 
21.00e 23.00h '  *
Campina Grande a Òajazeiras - 9.30, m.30, 14.90,
21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h 
Uiraúna a J. Pessoa - 17.00h 
João Pessoa a Uiraúns - l7.00h ^
João Pessoa a S. José de Piranhas - 21.li J-
São José de Piranhas a J. Peesoa - 21.(X)h
João Pessoa a Bonito de Sta. Fé - 12.00h
Bonito de Sta. Fé a J. Pessoa - 12.00h
João Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras a J. Pessoa - 22.0(Xi
Campina Grande a Sousa - 4.00, 9.30, 10.30, 14.90,''
16.00, 21.00, 22.00, 23.00 e 24.0(»i
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00, 22.00, 23.00 e 24.00h
Cajazeiras a Conceição - 6.(X), 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras - 6.00, 12.00 e 16.0%

íCAIXAi
I econOmica
■federai

LOTERIA ESPORTIVA

Cartões qüe não concorrem de acordo 
com os relatórios dos computadores (Art. n* 
9, Párágrafo I» da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dores, cujos números dos cartões constam 
da presente publicação e que não tenham 
sido substituídos por outros, devem solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo­
lução ^  importância paga-

Teste N» 507
p a r a í b a

COD. REV. NO. CARTAO NO. CART

1 3 - 0 0 0 0 3 Ó744097 0 7 4 4 1 7 2
0 7 4 4 1 7 7 0 7 4 4 5 1 8
0 7 4 6 4 3 8 0 7 4 6 6 9 9
0 7 4 6 8 0 0 0 7 4 6 8 7 6
0 7 4 7 3 0 7 0 7 4 7 5 3 0
0 7 4 7 6 9 6 0 7 4 7 7 0 9

1 3 - 0 0 0 0 6 1 0 3 7 8 5 4 1 0 4 0 0 2 1
1 0 4 0 6 6 7 1 0 4 0 8 9 9
1 0 4 1 1 1 1 1 0 4 1 8 5 4
1 0 4 1 8 8 1 1 0 4 1 9 2 8
1 0 4 2 6 5 6

1 3 - 0 0 0 0 7 0 3 3 8 4 5 6 0 3 3 8 7 8 9
0 33 8 7 9 1

1 3 - 0 0 0 0 8 0 6 2 4 2 2 5 0 6 2 4 7 5 5
0 6 2 5 4 3 2 0 6 2 5 9 0 9
0 6 2 6 4 2 8 0 6 2 7 1 6 8

1 3 - 0 0 0 1 0 0 7 0 6 1 1 7 0 7 0 6 2 0 8
0 7 0 6 2 6 0 0 7 0 6 5 2 7
0 7 0 6 5 4 4 0 7 0 6 8 1 3
0 7 0 6 8 9 3 0 7 0 6 9 6 8
0 7 0 7 0 1 5 A 0 7 0 7 0 1 6
0 7 0 7 2 0 5 0 7 0 7 5 7 7
0 7 0 7 6 1 9 0 70 7 8 3 1
0 7 0 7 8 4 2 0 7 0 7 8 5 4
0 7 0 8 6 5 7 0 7 0 9 5 6 7
0 7 1 0 0 3 7 0 7 1 1 4 2 0
0 7 1 1 4 6 2 0 7 1 1 6 8 8

1 3 - 0 0 0 1 2 0 2 1 8 5 0 7 A 0 2 1 8 5 0 8
0 2 1 8 6 1 7 0 2 1 9 1 1 6
0 2 1 9 4 5 9 0 2 2 0 8 6 3

1 3 - 0 0 0 1 4 0 0 9 4 5 6 2 0 0 9 5 5 9 3
0 0 9 5 6 5 7 0 0 9 6 0 8 8
0 0 9 6 2 0 3

1 3 - 0 0 0 1 5 A PARTIR DE 0 0 1 6 5 5 6
1 3 - 1 0 0 0 1 1 2 7 8 3 8 8 1 2 7 8 4 2 2

1 2 7 9 1 0 1 1 2 7 9 6 1 4
1 2 8 0 3 3 6

1 3 - 1 0 0 0 7 0 6 8 6 5 4 8 0 6 8 7 0 3 8
1 3 - 1 0 0 0 9 1 1 0 6 4 1 0 1 1 1 0 8 4 7

1 1 1 2 0 3 9
1 3 - 1 0 0 2 8 0 1 0 1 2 1 9 0 1 0 4 1 6 1

0 1 0 4 2 3 5 0 1 0 5 3 2 7

Obs. Esta.rel^ão e todas as demais que 
9Ío  publicadas neste Jornal aos dominnos, a 
titulo de “Cartões que não concorrem", são 
afixadas desde o oia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, skò na 
Avenida Camilo de Holanda n* 100 • Joio 
.K M o a P B ,



■CIDADE'
a u m iAo Joáo PeiiDoa, domingo 10 de agoato de 1980

Missa em memória 
de Pires Braga uai 
ser celebrada hoje

Dois monsenhores - Manoel Vieira e Abdon Pe­
reira - e o padre Martinho Salgado, celebrarão mis­
sa, hoje, às 16,30 horas, na Capela do Colégio Joâo 
XXIII, em memória ao nascimento do patriarca do 
interior paraibano, sr. José Pires Braga, que comple­
tou cem anos. O sr. José Pires Braga, que nasceu em 
Nazarezinho, a 10 de agosto de 1980, trabalhou, ini- 
cialmente na agricultura, sendo até vaqueiro, üai 
passou ao comércio, sendo proprietário de lojas, res­
taurantes e hotéis e, nos anos mais tarde, desenvol­
veu o ramo industrial nas cidades de Sousa, Caiazei- 
ras e São José de Piranhas, além de Milagres e Mau- 
riti.

O patriarca José Pires Bfaga faleceu no dia 18 
de agosto de 1952. em Cajazeiras, deixando os se-

5uintes filhos: Odilio, José Hildemar, José Américo, 
osé de Assis, Maria Aldery. Maria Janice, Maria 

Bernadete, Francisco Edwara Aguiar (recentemente 
falecido), Francisca e o professor José Paulo Pires 
Braça, atulal chefe de Gabinete da Reitoria da Uni­
versidade Federal da Paraíba.

Prefeitura 
recupera a 
Pedro Gondim

Já totalmente recuperada 
pelo nepartamento de Paieagie- 
mo da necreiaria de Serviços ur­
banos, a Praça (Jovernador Pedro 
(londim deverá ser entregue ofi- 
cialmente ao público na próxima 
semana pelo l’ refeito Oamásio 
Franca (pie, segundo se sabe, de­
verá prestar uma homenagem ao 
patrono do logradouro ex- 
(fovernador l^êdro (»ondim.

Além de sombreiros, cácias, 
lírios, canil da índia, crotonse ou­
tras espécies o lago existente na- 
(juela praça rei^ebeu ontem gran­
de quantidade de Vitória-Régia 
colocada pelo pessoal do Departa­
mento de Paisagismo, que faz 
aquele logradouro retomar ao 
público em tixia sua grandeza.

Uma Retreta com a Handa 
de Música 5 de Agosto está sendo 
programada pela assessoria do 
) ’ refeito Damásio Franca disse a 
nossa reportagem o bel. .José Ri­
cardo Porto, Secretário de Servi­
ços Urlianos da edilidade.

Vestibular vai inscrever 
até o dia 3 de setembro
Começam no próximo dia 25 e 

encerram-se no dia três de setembro, 
as inscrições para o Concurso Vesti­
bular de 81, e custará Cr| 860 cada 
matrícula. As informações foram pre- 
tadas pela Comissão Executiva do 
Vestibular na Paraíba, que anuncia­
va, na oportunidade o inicio da venda 
do Manual do Candidato constando 
todo o iirograma dos exames e a orien­
tação aos candidatos, amanhã, 
segunda-feira.

O Manual do Candidato está 
sendo ao preço de 15 cruzeiros, e po­
derão ser encontrados na sede da Co­
missão, situada à Avenida Epitácio 
Ressoa, próximo ao Posto de Gasolina 
Santa Júlia. Nele o candidato encon­
trará as dicas e infonn ações para o

preenchimento do formulário de ins­
crição. Junto ao mesmo Manual vem 
dois formulários novos e sem preen­
ch im en to, nos quais os pré- 
vestibulandos poderão fazer a inscri­
ção.

Conforme foi anunciado anterior­
mente pela Imprensa, a taxa de ins­
crição do Concurso Vestibular custa­
rá Cr$ 860 e o período das inscrições 
vão de 25 de agosto próximo até o dia 
três de setembro, podendo serem fei­
tas no Mosteiro de São Bento, à Rua 
General Osório, como nos anos ante­
riores. A taxa deverá ser paga em for­
mulário distribuído anteriormente 
jiela Comissão, nos bancos Real e 
Econômico, agências de João Pessoa.

Praça em Jaguaribe 
é inaugurada por 
Damásio com festa

o  prefeito Damámo Franca inaugurou aexta-feira, à noite, ao 
lado do Centro Administrativo, em Jaguaribe, a Praça (ieneral 
Joâo Neiva, que custou á Prefeitura C’ rl 1.2§6.000,00. Na área an­
teriormente existia um velho mercado público, desativado comfS 
construção de um moderno centm comercial pióximo a Ksco(a 
'Pécnica Federal da Paraíba.

A nova área de lazer de Jaguaribe, entregue em solenidade 
que contou com a presença de considerável público, conta com 
canteima, jardins e bancos que receberam tratamento especial do 
Deiiartamento de Paisagismo da Prefeitura, dirigido pelo jorna­
lista Sebastiáo Harhosa.

O vereador Cabral Hatista, secretário de Turismo da Prefei­
tura afirmou na solenidade que o prefeito Damásio Franca em­
preendia um trabalho de construção e recuperação de novas pra­
ças, incrementando o verde da Capitai, justificando a denomina­
ção de “ .lardim das Acácias" para .loão Pessoa.

Recordando momentos de sua infância - tiessoas e lugares - 
em Jaguaribe, onde nasceu , o prefeito Damasiuo Franca áisse 
(lue a Praça (Ieneral João Neiva foi «mstrulda (xim o dinheiro 
(lo povo. que cumpria rigorosamente com suas obrigaçOes físcais 
para com a Prefeitura.

Damásio lamentou também não poder atender a todas as 
reivindIcBcfles que lhes são apresentadas pelo povo. Justificou que de 
10 fontes de arrecadação, as Prefeituras, agora, só dispõem de duas - 
ImiKwto Predial e IHH - que mal representam a folha de pagamento 
do funcionalismo.

Chegou 0 Balaio. Um baratoI
O Balaio acaba de inaugurar sua primeira loja 

em João Pessoa, na Rua Rodrigues de Carvalho, 138, 
próxima ao Mercado Central.

O Balaio é pioneiro no Norte/Nordeste em lojas 
de sortimento limitado.

O Balaio vende por menos porque já nasceu com 
os custos baixos: eliminou os artigos supérfluos e 
simplificou os serviços. Por isso, você precisa levar 
as compras na sua própria sacola; mas ganha 
nos preços.

Seu sistema popular de abastecimento -  que já 
vem servindo aos bairros de Vasco da Gama,

Nova Descoberta, Ãgua Fria, Afogados 
e Boa Vista (no Recife), às cidades de Cabo,
Vitória de Santo Antão, Paulista, Olinda e 
Jaboatão (Prazeres), em Pernambuco, aos bairros 
de Ponta Grossa e Jatiúca (em Maceió) -  atingiu, 
recentemente, Bayeux e, agora, a capital da Paraíba.

E vem mais Balaio por aí.

Balaio é uma boa idéia 
Ponha isso na cabeça.

Americanos vão 
ser hospedados 
por pessoenses

As famílian pesBoensea 
qiH* deHejem hospedar jovens 
norte-americanos já podem 
entrar em contato com o pro­
fessor Luiz Lima, diretor aca­
dêmico do programa The Ex- 
periment in International Li­
ving junto á Universidade Fe­
deral da Paraíba, e que pode 
ser encontrado pessoalmente, 
na Assessoria de Assuntos In­
ternacionais, 2'’ andar da Rei­
toria, ou pelo fone 224-7200, 
ramal 2156, pela manhã; ou à 
t arde em sua residência, à ave­
nida Silvino Chaves, 1330, 
Manaíra, fone 226-2466. O 
professor Luiz Lima pertence 
ao Centro de Ciências Huma­
nas, liCtras e Artes da UFPb.

Anualmente, a Universi­
dade promove junto á comu­
nidade pessoense uma campa­
nha no sentido de que famílias 
da Capital recebam s. como 
como hfispedes, no período de 
8 a 28 de fevereiro, moças e ra­
pazes norte-americanos que 
chegam à Paraíba, nessa data 
para aqui cumprirem estágios 
de intercâmbio cultural e de 
amizade com a sociedade lo­
cal. A vinda deles faz parte de 
convênio anteriormente firma­
do entre a UFPb e Universida­
des Norte- americanas. Para 
tal contato com famílias pa­
raibanas, foram destacados 
dez jovens universitários, em 
idade enire 19 e 21 anos, que 
aqui deverão permanecer por 
3 meses e meio.

ÔRCAO DA UNESCO
'llie Experiment in Inter­

national Living é um órgão 
consultivo da Unesco que visa 
ã com preensão dos povos , seu 
entendimento mútuo e o res­
peito entre as nações. Na Pa­
raíba, toda a responsabilidade 
do programa encontra-se com 
|o professor Luís Lima, que 
aponta as vantagens de uma
família hospedar um jovem 
(um dos 10) em casa: a) sua 
presença poderá incentivar os 
filhos da família a estudarem 
ou aperfeiçoarem seu inglês; 
b) troca de idéias e intercâm­
bio cultural com os componen­
tes da família; c) aprimora­
mento, dos conhecimentos 
)(obre á cu ltu ra  n orte - 
lamericana; d) possibilidades 
de mostrar o«|ueé realmente o 
Brasil e esses jovens estrangei- 
'ros; e) urria fonna de auxiliar o 
programa e a Unesco no inter­
câmbio internacional - e várias 
outras vantagens.

- Esses jovens - afirma 
Lima /  jKjderão ampliar seu 
horizonte d,e conhecimentos 
através de contato com seus 
amigos paraibanos e vice- 
versa, sem contar o fato de que 
um grande número de pessoas, 
em João Pessoa, dedica-se ao 
estudo da língua inglesa. Des­
se modo, poderão aperfeiçoar o 
domínio da linguagem, a pro­
núncia etc. Estou à disposição 
de todos para prestar as infor­
mações necessárias e, pelos 
jornais, daremos, nos próximos 
dias, novos dados sobre esse 
programa. Desde já, porém, 

 ̂ ásxfamilias interessadas po- 
dem jme procurar.



INTERIOR-
ATTNIÃO João Pessoa, domingo 10 de agosto de 1980

TRANSPORTE  
PATOENSE LTDA.

QUADRO 1 DlARl>OE HORÁRIO 
DIARUMENTE

PRINCBRA iza b El

SAINDO;
Catolé do Rocha 
aiOOha
fnnreiçân 04K» a 
18:00 hs
Princesa Izabal
09:00 ha
Patos (Bspresao)
1.1:00 e 21;00hs 
POMBAL - (Ea- 
preaao) 6:OOhs 
Sio Bento do Brejó 
do Cruz 18:ODha 
PATOS para Cam-
8ina Grande 04:00, 

S:00 e 7;00hs 
Joio Pessoa (Ex- 
iresBo) 5:00 e 8:00 
iras.

Princesa izabel
1.1:00 hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

c

Patoa 04KX)hs 
Joâo Psaaoa lOdX) 
ha
CAMHNA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
16 a I7:3Qhs. 
CATOÚT DORO, 
CHA PARA dolQ 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
Jo<n Pessoa ■ 04:00 
e Oe.IKIhs
SAO BENTO DE 
BHE.10 DO CRUZ 
para -loáo Pessoa 
l6;(X)hs

Rua Rui Harbtsia. 
297 Patos Pb
O LIDKR IK> SER­
TÃO

PARAIBANO,-

Assine A U N IA O
Em Patos

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone: 421-2268 ..........

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial -r- Eletrocardiograma sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTEN TE C IEN TÍnCO  DO D E PT ' DE 
CARDIOLOGIA -  KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG -  UNIVERSIDADE DE BERU M  
PROF' -  ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDEN TE DO HOSPITAL DAS CLIN-..AÍ 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
D IQ L O eiA .
M EM BRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
W EST-BERLIN.... A.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max.Figueiredo,215 Fone 221-0269

è LABORATORIO DE 
ANÁLISES CLINICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAEIJA - Hospital do Gnipamanto da Ekigt- 
nharia - ASPLAN - O NORTE - lAA - A S S E X T a  
UNIAO
Análises completas de ^Sanaua, Urina, Fbzea, Taata 
Imunológico para Gravidez, Provaa Fimcionaia, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

EXPRESSO GUARABIRENSE  

INFORMA HORÁÈIOS
JOÂO PESSOA -  GUARABIRA 
(Via BR-210)

AÍDA DE JOAO PESSOA:
:00 - 05:.10 - 07:00 - 08:00 - 09:00 -10:00 - 12:00 -13:00

- 14:00 - 1.5:30 - 16:00 - 16:30 - 17:03 - 17:30 - 18:00 - 
19:00 hs.

SAIDA DE GUARABIRA
04:.10 - 05:00 - 05:30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 15:30 - 
16:lX) - 17;,10 hs.

JOAO PESSOA -  SOLANEA 
(Via Bananeiras)

SAIDA - JOAO PESSOA:
06:30 - 10.-.10 . 16:.10-- 18:30

SAfDA -  SOLANEA:
06:30 - 10:.10 - 11:30 - 15:00

JOAO PESSOA -  CACIMBA DE DENTRO:
SAIDA -  .JOAO PESSOA: 06:00 - 13:30 
SAIDA -  CACIMBA DE.DENTRO; 04:80 - 12:00

JOAO PESSOA -  DÓNA INÊS:
SAlDA - JOAO PESSOA: 04:30 - 09:30 - 14:00 
SAlDA DONA INÊS: 03:30 - 09:M - 15:30

JOAO PESSOA -  BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAlDA JOAO PESSOA; 14:30 
SAlDA BANANEIRAS: 04:30

JOAO PESSOA -  GUARABIRA 
(Via Alagoinha)
SAIDA -  JOAO PESSOA: 12:30 
SAlDA -  GUARABIPJV: 04:.10

JOAO PESSOA PICUI 
(Via Guarabiral
SAlDA -  JOAO PESSOA: 14:30 ,
SAlDA -  PICUI: 04:00

JOAO PESSOA -  SAPE 
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 07:30 
SAlDA -  SAPÊ: 05:30 - 11:30

JOAO PESSOA -  MARI 
SAlDA JOAO PESSOAM0:00 
SAlDA -  MARI: 06:00 - 12:00

Prefeitura uai 
estender rede 
de sanitários

Brejo dos Santos (A União) - O 
prefeito Livaldino Vieira da Silva via­
jou a capital do Estado, onde esteve 
com 0 secretário Aloysio Pereira, da 
Saúde, oportunidade em que assinoü 
um convênio destinado a construção 
de 30 sanitários que serão colocados 
em residência do sítio Olho d’água- 
guinha.

Ainda com o secretário Aloysio 
Pereira, o Prefeito de Brejo dos San­
tos conseguiu a instalação do abaste­
cimento d’água desta cidade, cujos 
serviços estão previstos para a segun­
da quinzena de outubro.

Na Secretaria dos Transportes e' 
Obras, o prefeito Livaldino Vieira da 
Silva conseguiu com o secretário José 
Silvino a autorização da reforma do 
matadouro público, cujos serviços já 
foram iniciados.

O Prefeito de Brejo dos Santos, 
juntamente com seu colega Severino 
Viriato, de Bonsucesso, enviaram so­
licitação ao governador Tarcísio Buri- 
ty e ao secretário José Silvino, no sen­
tido de colocar no seu plano de Gover­
no a estrada asfáltica que liga Catolé 
do Rocha a Alexandria, numa exten­
são de 29 quilômetros e 150 metros, 
que serviA para melhorar a situação 
sócio-econômica de toda a região de 
Catolé do Rocha.

Time feminino 
fará outro 
jogo amistoso

Juripiranga (A União) -  Em face 
do grande sucesso obtido com o jogo 
amistoso realizado entre os dòis times 
femininos no dia 27 do mês passado, 
no Estádio Augusto Guedes, o presi­
dente do clube “ As Panteras” , junta­
mente com 0 prefeito Severino Moura 
da Costa e o secretário Antônio Cor­
reia de Araújo, convida, através desse 
órgão, 0 povo em geral para mais um 
jogo amistoso, sendo desta vez na ci­
dade vizinha de Camutanga, a 
realizar-se no próximo dia 17.

A diretoria do Colégio Comercial 
Dr. Feliciano da Cunha Cavalcante 
foi empossada no último dia 4 pelo- 
professor Luiz Guedes Monteirq, que 
tem Licenciatura JPlena em His^rja,

Eela Universidade Federal da Parai- 
a, e atualmente cursa Direito no Ins­
tituto Paraibano de Educação. Por­

tanto, 0 prefeito Severino Moura e o 
secretário Antônio Correia de Araújo 
e demais componentes do PDS local 
desejam-no muitos votos de sucesso 
no desempenho de sua nova função.

n i Vaquejacia 
de Itabuna já 
tem data certa

Itatuba (A União) - No período de 15 a 17 
do corrente mês, estará se realizando em Itatu- 
ba a III Grande Vaquejada, promovida pelo 
Parque Só Boi, que conta com a organização de 
Valfredo Tavares e Pompeu Borba e o patrocí­
nio da Pitú.

No dia 15, às 15 h, terá inicio as corridas 
para o reconhecimento da pista; dia 16, às 8 h, 
inicio das corridas e, às 20 h, encerramento das 
corridas; e no dia 17 as corridas serão novamen­
te iniciadas com contagem de pontos, finali­
zando com a entrega dos prêmios.

Os prêmios que serão oferecidos aos classi­
ficados da ni Grande Vaquejada serão: 1 
Volkswagen O Km e 2 troféus (D lugar), 2 re­
produtores Guzerá controlados e 2 troféus (2’  
lugar), 30 mil cruzeiros e 2 troféus (3'’ lugar), 20 
mil cruzeiros e 2 troféus (4<’ lugar), 10 mil cru­
zeiros e 2 troféus (5? lugar) e distribuição de 
mais troféus para os que forem classificados do 
6? ao KP lugar.

Infarto mata 
professor (ie 
Matemática

Faleceu ontem, às 15 horas, 
quando fazia com seu filho menor a 
pintura de sua residência, o professor 
Clovis de Oliveira, 40 anos, vitima de 
acidente cardíaco,

Clovis de Oliveira, natural do Rio 
Grande do Norte, pertencia ao Depar­
tamento de Matemática da UFPb, ao 
qual acabara de se reintegrar, após 
ter concluído um mestrado de três 
anos fora da Paraíba.

O professor Clovis de Oliveirai 
deixa viúva e três filhos.

FALECIMENTO

O Departamento de Mate­
mática da UFPb comunica o fa­
lecimento do professor CLÓVIS 
DE OLIVEIRA, ocorrido às 15 
horas de ontem. Associando-se 
aos sentimentos da família enlu- 
tada os seus colegas de departa­
mento convidam amigos e alu­
nos da Universidade para o se- 
pultamento, hoje às 16 horas, 
saindo o féretro da residência do 
extinto, à Av. Piaui, 410.

... WSÊT'
nmiln Maia ressalta a importância da profissão

Advogados discutem papel da 
profíssão no âmbito social

Qual o papel do advogado 
na organização social? Até que 
ponto o regime de exceção ins­
talado em 1964 afetou o exerci­
d o  da advocacia? O que signi­
fica a abertura politica para o 
exercido da advocacia? Estas, 
e outras pergu:^tas, são res­
pondidas nesta entrevista por 
dois advogados paraibanos.

Na véspera do Dia do Ad­
vogado - que transcorre ama­
nhã - A UNIÃO presta uma 
homenagem à classe, conver­
sando com dois profissionais 
que têm se dçstacado no exer- 
d d o  da advocacia aqtd no^Esta- 
do. Na integra, eis as entrevis­
tas:

- - Qual o papelÜo advogado 
‘ ná Òrgaiiî ^̂  sodal?

Paulo Maia - A profissão é 
uma das mais antigas que exis­
tem, e por isto é também a mais 
importante. Socialmente falan­
do, o advogado tem um papel 
muito importante. O nosso ex- 
Presidente da OAB, Raimundo 
Faoro, disse uma série de frases 
que definem mais ou menos o 
papel do advogado. Ele diz, por 
exemplo, que, onde quer que es­
teja um advogado, a liberdade 
será sempre assegurada. Quer 
dizer, assim os direitos humanos 
serão sempre respeitados. Dian­
te de abusos policiais, ou abuso 
das autoridades administrati­
vas, ou violação de qualquer di­
reito, seja de que natureza for, é 
o advogado com sua atividade 
profissional que irá coibir esse 
abuso.

Roberto de^Luna Freire - É 
uma das profissões mais nobres. 
A advocacia tem habilidade em 
todos os campos e em todas as 
atividades da vida do ser huma­
no, porque o advogado é aquele 
que ajuda na aplicação do direi­
to. O direito como sendo uma 
ciência filosófica,.. que não tem 
limite, nem fronteira.

- O conceito do advogado 
como especialista em idéias ge­
rais, convocado tradicionalmen­
te para a política, a administra­
ção, a universidf'de, ainda pre­
valece nesses dias de tecnicis­
mo?

PM  - Cada vez mais o ad­
vogado pode desempenhar um 
papel importante na organiza­
ção politica. É a formação que 
ele tem desde os tempos de fa­
culdade que possibilita a parti­
cipação em qualquer uma dessas 
funções, seja na politica, seja 
como autoridade administrati­
va, ou exercendo cargo eletivo 
como representante do povo no 
Congresso Nacional. Ele tem 
mais possibilidade de desempe­
nhar essqs funções do que qual­
quer outra pessoa.

RLF - O advogado não dei­
xa de ser advogado na universi­
dade ou em outros campos do 
poder público, municipal, esta- 
,dual ou federal. O que precisa é

um maior desempenho, ativida­
de, eficiência, eficácia e intensi­
ficação por parte daquele que 
exerce a profissão.

- Até que ponto o regime de 
exceção instalado em 64 afetou 
o exercício da advocacia?

PM  - O exercício da advoca­
cia está umbilicalmente ligado à 
preservação da liberdade. E exa­
tamente por isso que após 64 
houve um eclipse no exercício da 
advocacia, desde que, com a ces­
sação da plenitude do habeas 
corpus e com os atos institucio­
nais, os direitos não poderíam 
ser assegurados. Assim, o exer­
cício da advocacia ficou tolhido 
em vários aspectos e, na medida 
em que essas restrições vêm sen­
do revogadas, o profissional vai 
readquirindo a sua plenitude.

RLF - Inicialmente deve­
mos conceituar o estado de direi­
to, o estado moderno e o direito 
de estado. O direito é uma partí­
cula do estado, e o estado é uma 
partícula do (iireito. Não pode 
haver separação, e sim entrela­
çamento, numa comunhão de 
propósitos e ideais. Sobre a exce­
ção, é bom lembrar que não 
existe lei contra a má vontade. 
Pode haver exceção para uns ou 
outros, mas o que não deve ha­
ver é abuso. O exercício é limi­
tado desde 64, porque foi dificul­
tado àqueles que praticaram cri­
mes. Por isto eu reafirmo que há 
necessidade de um.certo protes­
to da classe.

- No âmbito da Paraíba, há 
notícia de algum vexame sofrido 
pela classe e imposto por agentes 
do arbítrio?

PM  - Não temos notícia. 
Não há caso de prisão de advo­
gado. Aliás, houve algumas. A 
de João  S a n t a " C r u z ,  ex-  
presidente da OAB (Paraíba) e 
José Gomes da Silva, presos ile­
galmente, mas porque tinham 
idéias contrárias ao regime. 
Mas não houve casos de tortura 
ou atentado à pessoa humana, 
Com certeza não houve qual­
quer violação dos direitos huma­
nos.

RLF - Desconhecemos até 
essas atividades que a OAB tem 
feito em defesa dos que exercem

a profissão. Ihfelizmente é a 
realidade. Seja por ideologia, 
seja no exercício da profissão, 
não se vê a aplicação da lei. 
Numa sessão da OAB isto não é 
verificado. Sejam aqueles que 
cometem alguma infração, seja 
para os que foram vítimas de in­
justiças, não há protesto da Or­
dem em beneficio da classe. M 
perguntamos: a exceção prejk^ií- 
cou o exercício da advocacia?'se- 
ria contraditório. Eu é que per­
gunto: A OAB fez algo em defesa 
dos que não tiveram direito dê 
exercer a profissão?

- O que significa a abertura 
política para o exercício da pro­
fissão?

PM  - Significa muito. A 
OAB tem como bandeira atual 
uma (Constituinte, quer dizer; 
uma reforma totaPda Constitui­
ção, com a eleiçãtí de represen­
tantes do povo para a elaboração 
da nova carta. Em função do 
exercício da advocacia, isto é 
muito importante, pois só com a 
plenitude da legalidade dt;J;b- 
crática é que a profissão poderá 
ser exercitada livremente.

RLF - Abertura para o pro­
fissional de direito? Isso vai de­
pender, se for política da OAB, 
ou política em termos gerais, 
porque a politica é uma só. A po­
lítica é a arte de se comunicar. A 
arte de desempenharmos algu­
ma coisa em beneficio de al­
guém.

- O arbítrio chegou a influir 
nas decisões da Justiça?

PM  - Em certo sentido, sim. 
Na vigência dos atos institucio­
nais, o habeas corpus não era 
pleno, a competência do judiciá­
rio ficou restrita e as próprias 
garantias outorgadas ao legisla­
tivo foram mutiladas. Então não 
há dúvidas que houve grandç 
influência na denegação da jus­
tiça.

RLF - O arbítrio atingiu o 
Tribunal de Justiça do nosso 
Estado, e isto é público e notó-' 
rio. A imprensa divulgou, como 
temos o exemplo do mais digno 
desêmbargador daqui, Anísio 
Far(as, que foi vítima do arbítrio 
do regime de exceção.

Roberto Freire: advogacia tem habilidade em todos os campos
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LITICA NACIONAL-

Hs-Pdsep começa 
a distribuir cota 
aos participantes

Brasília - A partir de primeiro de outubro, e até 
o final do ano, o programa Pis-Pasép começará a dis­
tribuir suas cotas para cerca de 15 milhões de parti­
cipantes do fundo, num. total de Cr$ 44 bilhões, e 10 
milhões 200 mil trabalhadores - que ganham men­
salmente até cinco salários mínimos (Cr$ 20.980) e 
estão cadastrados há cinco anos nos programas - re­
cebendo o chamado 14’  salário, equivalente a um sa­
lário mínimo regional.

O assunto foi discutido na última reunião do 
Conselho de Desenvolvimento Social, 4’  feira, mas o 
governo decidiu adiar a divulgação oficial do inicio 
da distribuição das cotas.

A idéia original - depois abandonada - èra dis­
tribuir os rendimentos em duas parcelas, para evitar 
impactos inflacionários.

Decidiu-se, porém, manter o esquema vigente 
até 1979, de uma só retirada, “ para não causar 
problemas junto aos trabalhadores” , como afirmou 
uma fonte do governo.

Quando o ministro da Fazenda, sr. Emane Gal- 
vêas, anunciar no decorrer desta semana que o Pis- 
Pasep começará a distribuir suas cotas anuais a par- 

'tir  de primeiro de outubro e terminará o trabalho em 
dezembro, estará pondo fim a uma discussão, no 
âmbito governamental, que começou bem antes da 
reunião do CDS.

Na verdade, ao que informam fontes creden­
ciadas, o Conselho Diretor do Pis-Pasep havia mon­
tado um esquema de distribuição das cotas dos dois 
programas diferentes do que vigorou em 1979.

Em vez de distribuir os bepefícios até o final de 
dezembro - com os retardatárijis podendo fazer suas 
retiradas até março de 1981 - o/Conselho Diretor pro­
pôs que 0 pagamento fosse feito em duas parcelas.

Usando como argumento o impacto nos índices 
de inflação que uma injeção de recursos da ordem de 
Cr$ 44 bilhões, no últimos três meses do ano, traria, 
o Conselho Diretor do Pis-Pasep sugeriu que as reti­
radas fossem feitas em duas vezes: de outubro a de­
zembro e de janeiro a março.

Levado ao CDS na última quarta-feira, 0 assun­
to foi exaustivamente debatido pelos ministros que 
compõem o Conselho, decidindo-se, afinal, que seria 
mantido o esquema que vigora desde o ano passado.

Isto obrigou o Conselho Diretor do Pis-Pasep a 
rtiazer todos os seus cálculos sobre o pagamento das 
cotas e adiou a divulgação oficial do inicio do progra­
ma em 1980.

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPES. Tratar com Francisco Pinto pelos tele- 

224.7820. Pessoalmente no Jamal A 
UNIAO - Rua João Amorim, 384.

Atuantes de 
siaúde vâo 
í\ discussão

Rio - Os profissionais 
da área de saúde do Estado 
do Rio de Janeiro estarão 
se reunindo hoje ás 16h na 
Faculdade Santa Úrsula, 
encaminhando e discutin­
do propostas das diversas 
categorias perante o proje­
to de lei 2726/80 do depu­
tado Salvador Julianelli 
(PDS-SP), que pretende 
regulamentar todas elas e 
submetê-las à categoria 
médica.

O encontro será patro­
cinado pelas Associações 
de Fonoaudiálogos, Fisio­
terapeutas, Nutricionistas, 
Psicólogds, Terapeutas 
Ocupacionais, Sindicato 
dos Enfermeiros e Sindi­
cato dos Médicos, que 
também é contra o projeto 
de lei. Ao todo serão 13 ca­
tegorias - as atingidas - re­
presentando os profissio­
nais de saúde do Estado.

Helena Martins, vice- 
presidente da Associação 
Profissional de Psicólogos 
declarou que sua categoria 
foi surpreendida ao tomar 
conhecimento da lei - em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados desde março 
deste ano - “ tremenda­
mente onipotente, ela ten­
ta regulamentar tudo o que 
se refere ao profissional de 
saúde, até os termos de 
medicina, o que me parece 
tarefa do Aurélio Buarque 
de Holanda, e não de uma 
lei. RegúlamentaC ainda o 
sigilo profissional, o que 
obviamente deve caber a 
cada profissão especifica” .

Más o que está geran­
do mpior revolta entre os 
profissionais de saúde é o 
aspecto de 13 categorias fi­
carem submetidas ao con­
trole médico. “ Dessa for­
ma os outros profissionais 
seriam apenas executores 
das ordens médicas” , pros­
segue Helena, “ quando to­
das essas profissões têm a 
sua contribuição a dar 
trabalhando com os médi­
cos em igualdade de condi­
ções.

Oj próprio sindicato 
dos Médicos do Rio de Ja­
neiro [divulgou uma nota 
ofícial| se colocando contra 
o iiroj^to de lei do deputa­
do (

Preço da gasolina será 
superior ao da inflação
Belo Horizonte - O ministro da 

Indústria e Comércio, sr. João Camilo 
Penna, confirmou ontem que os pre­
ços da gasolina e óleo diesel e com­
bustível aumentarão, agora, em ter­
mos reais e em níveis superiores aos 
da inflação e disse esperar que o go­
verno tenha renunciado definitiva­
mente á política de conceder subsí­
dios á gasolina.

- Em função destes subsídios, ti­
vemos uma conta deficitária de Cr$ 
120 bilhões no primeiro serhestre, 
que o governo teve que cobrar, e isso 
afetou a inflação brasileira. Os deri­
vados vão aumentar para que o gover­
no não seja obrigado a emitir. Caberá 
apenas ao consumidor pagar e não á 
sociedade como um todo. No Brasil, o 
não consumidor de gasolina está pa­
gando por quem gasta o produto. 
“ Disse o ministro em entrevista grava­
da para um programa da rádio Ita­
tiaia.

O sr. Camilo Penna destacou 
também que a majoração dos deriva­
dos de petróleo ajustará a economia

brasileira à realidade, “ antes que se­
jamos pegos numa surpresa muito 
grande e permitirá que os substitutos 
do combustível se tomem competiti­
vos. Produzir carvão, álcool, será um 
bom negócio” , disse ele.

Sobre o desenvolvimento do 
Proálcool, garantiu que a produção já 
obtida este ano daria para alimentar 
20% do total da frota nacional de veí­
culos, ou 1 milhão e 400 mil carros, 
caso o produto não fosse também usa­
do para misturar na gasolina. Consi­
derou o maior desafio passar da pro­
dução de 4 bilhões de litros de 
álcool em 1980 para 10 bilhões 700 
milhões em 1985; e assinalou que 70% 
desta meta já estão garantidos em 
projetos contratados.

Até meados do próximo ano espe­
ramos firmar contratos para garantir 
a produção em 1985 e a única barreira que 
se impõe, atualmente, é o problema 
do custo do álcool para o produto, o 
que toma necessária uma revisão no 
preço do álcool para o fabricante.

Figueiredo desabafa sua 
impressão das olimpíadas

Brasília - Para 0| presidente João 
Figueiredo não foi Satisfatório o de­
sempenho dos atletás brasileiros nas 
olimpíadas de Mosc0u, embora tenha 
confessado que não! esperava “ coisa 
melhor” dada a falta de uma verda­
deira mentalidade esportiva no país e 
inexistir infraestrutura capaz de ofe­
recer aos atletas treinamento satisfa­
tório.

As palavras do presidente F i^ei- 
redo foram durante a solenidade de 
abertura do pentlato nacional na pis­
ta de atletismo do centro olímpico da 
universidade de Brasília (UNB). O 
governo vai “ incentivar e apoiar os es­
portes no país na esperança de obter 
melhores resultados nas competições in­
ternacionais a exemplo do que acontece 
nos Estados Unidos” .

O reitor da UNB, sr. José Carlos 
de Azevedo, informou ao presidente 
Figueiredo que apenas 1 por cento dos 
estudantes daquela universidade pra­
tica atletismo. A cada ano cerca de 1 
mil e 800 aluŷ Qs dão entrada no cen­
tro olímpico pára exercerem compul- 
soriamente a prática de educação fí­
sica, mas, passados os dois semestres

obrigatórios, apenas de 20 a 50 alunos 
permanecem nas atividades.

Acha 0 presidente que a principal 
coisa á fazer é criar uma mentalidade 
esportiva entre os jovens do país “ por­
que ninguém está praticando esportes 
e os dados revelados a mim pelo pro­
fessor José Carlos Azevedo compro­
vam isso, 1 por cento dos estudantes 
da UNB treinando no centro olímpico 
é muito pouco” .

Sobre a participação brasileira 
na recém-encerrada olimpíadas de 
Moscou, 0 presidente Figueiredo 
lembrou ainda que o Brasil durante 
50 anos de competição havia conse­
guido apenas três medalhas de ouro.

Reconhece que o Brasil está mui­
to atrasado em comparação 
com os países europeus e os Estados 
Unidos porque “ a nós falta uma men­
talidade esportiva mais apurada e 
uma infraestrutura adequada” . O 
pentlato nacional é uma promoção da 
coca-cola que reúne em todo o pais cer­
ca de 35 mil atletas não vinculados a 
qualquer federação de atletas, na fai­
xa etária de 12 a 18 anos.

Consuk» GEZAR
30 Anos de Liderança
Miguel Couto, 154 Maciel Pinheiro, 193

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIM EIRA 

INSTÂNCIA 
Seção da Paraíba

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO 
DE 20 DIAS

O DR. FRANCISCO XAVIEIR PINHEIRO, Juiz 
Federal na Paraíba, em virtude da 

lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos 73, Cls. X, de uma ação 
de Rito Sumarissímo, movida pelo DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNEÉ) 
contra VICENTE SEVEIRO DE jjIMA, para cobrança da 
qtiantia de Crf 4.044,80, acrescida de juros, custas e de­
mais acréscimos legais, proveniente de danos causado no 
guarda-corpo da ponte “ Eng’  Edvaldo Ferreira de Olivei­
ra” , na BR-101, Km 209/8, no local denominado Goiana- 
Pe., pelo veiculo caminhão Mercedes Benz, placa SH- 
6817-PB, modêlo 1968, de propriedade do promovido. E, 
como não foi possivel ser citado pessoalmente o réu, por 
se encontrar residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na. sede deste Juizo, publicado uma vez 
no Diário da Justiça e duas vezes nqjornal “ A UNIÃO” , 
mediante o qual fica citado VICENTE SEVERO DE LI­
MA, brasileiro, casado, motorista, para comparecer à au- 
diênciâ instrução e julgamento, designada para o dia 
24 .09^ , àSi 15,00 horas, na sede deste Juizo, Av. Almi­
rante BwtoSo, 234, nesta Çapitai, quando poderá oferecer 
defesa oral õu escrita e apresentar provas, nos termos do 
art. 278 e seqs parágfafos Sb C.P.C. Do contrário 
presumir-se-ão aceitos pelo réu, como 'verdadeiros, os fatos 
articulados pelo autor. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 29 dias do 
mês de julho de 1980. Eu AÍRTON PEREIRA FRANÇA, 
Auxiliar Judiciário, o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite 
Braga, Diretor da Secretaria, o subscreví.

Francisco Xavier Pinheiro 
JUIZ FEDERAL

V IA Ç Ã O  
BRASÍLIA

d i a i u a M k n t e

Patos ■ São Paulo
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Brizola diz estar 
consciente de seu 
papel na história

Porto Alegre - No aeu mais pssoal pronuncia­
mento feito no Rio Grande do Sul após o exílio, o sr. 
Leonel Brizola afirmou, em comício em Sapucáia do 
Sul, estar convencido de ter um papel histórico a 
cumprir: “ o presidente Vargas construiu a sua épo­
ca, João Goulart continuou, agora é a nossa vez. Se 
Deus permitiu que eu voltasse, como um remanes­
cente das lutas do passado, é porque tenho um pa­
pel a desempenhar nos destinos e na história do nos­
so pais.”

Da carroceria de um caminhão, na frente da 
câmara de vereadores, ele disse estar hoje, “ mais 
inconformado que antes de 1964. Mas com uma dife­
rença. Antes nós éramos uns revoltados inconse­
quentes não sabíamos avaliar que existiam inimigos 
poderosos” , e garantiu gue o regime pos-64 foi im­
plantado “ contra o Brizola, contra a carta testa­
mento, contra Jango, os Sindicatos e os Trabalha­
dores.”

Depois de frisar que o governo concedeu anistia 
“ pelas pressões do povo brasileiro e porque não po­
dia mais explicar perante o mundo uma ditadura 
que durava mais que a de Hitler”, o ex-govemador 
gaúcho disse ter voltado "  para estar com o povo e 
para não sair mais do Brasil, em qualquer situação.”

Acrescentou que “a despeito das preocupações 
continuistas dos poderosos, que teimam em perma­
necer no governo, em dirigir o pais com métodos áu- 
toritários, nós queremos ser uma mensagem de espe­
rança, porque acreditamos nisto que se chama cons­
ciência nacional, que é cada dia maior, mais profun­
da, clamando por justiça e liberdade. ”  "

O ex-governador alertou, no pronunciamento 
tr^smitido pela Rádio Farroupilha, no final da 
noite de ontem, contra a atuação de “ carreiristas 
que durante anos andaram por ai invocando o nome 
de Getúlio Vargas, de João Goulart, de Alberto Pas- 
qualini, de Leonel Brizola, para se elegerem deputa­
dos e senadores. E por que nós deixaram? por que 
eram tão solodarios a mimenquannto eu eatava lon­
ge e não podia orientar o nosso povo. Nos abandona­
ram porque querem fazer da política uma escada 
para carreira, e não para servir o nosso povo” .

Negociações páram 
pela inexistência 
de interlocutores

Brasília - A concretização de negociações entre 
o Brasil e a índia ou a Romênia, ou outros países, no 
campo da tecnologia de produção quimio- 
farmacêutica, esbarra, no lado brasileiro, na falta de 
interlocutores, governamentais ou privados, plena­
mente aptos à conclusão de acordos de cooperação” .

A afirmação consta em relatório e atividades dá 
Central de Medicamentos (Cerne), divulgado esta 
semana pelo seu presidente, Leonildo Winter. Isso 
ocorre “ porque não se dispõe no pais de modelo e es­
tratégia plenamente configurados e devidamente 
coordenados de transferências de tecnologia” .

“ Assim - afirmou - cada proposta tem de ser 
tratada casuisticamente, exigindo tentativas assis- 
temáticas para a identificação de eventuais interes­
sados, aos quais cabe ainda a dificultosa tarefa de 
captar recursos, incentivos e apoios, pouco significa­
tivos e altamente dispersos nas numerosas agências 
governamentais que atuam no fomento tecnológico 
industrial do setor” .

Consta do relatório que a persistência dessa di­
ficuldade nacional para firmar acordos internacio­
nais no setor quimio-farmacêutico “ é o principal in- 
viabilizador da concretização de medidas efetivas de 
grande impacto para o desenvolvimento tecnológico 
autóctone do setor farmacêutico” .

quí
gims esforços desenvolvidos pela Ce 
circunstancial de outras instituições, é de lamentar 
que até agora não se tenha valido o pais da enorme e 
crescente demanda de medicamentos do seu merca­
do interno - mais da metade do qual representado 
por compras do próprio governo, que lhe confere ine­
quívocas condições para implantar modelo tecnoló­
gico industrial integrado, a altura das dimensões e 
da importância do Brasil” .

O documento afirma ainda que “ apesar de al-
" me, com o apoio

COM PANHIA DE ÁGÜÁ l í  

ESGOTOS D A PAR AlBA

i n t e r r u p ç ã o  n o  FORNECIM ENTO  
DE ÁGUA

A CAGEPA - Gerencia Regional do Lito­
ral comunica aos senhores usuwos da cidade
de João Pessoa, que devido a realização de 

I de m an u t^ ã
decantadores da Estãção de Tratamento de
serviços técnicos de m anut^ão num dos

Marés, haverá interrupção no fornecimento 
de água a cidade no dia 11 de agosto de 1980 
(segunda-feira), durante o período das 08:00 
às 16:00 horas.

Esclarece a Gerência Regional do Litoral 
que, a realização dos serviços acima mencio­
nados são imprescindíveis e inadiáveis para. 
garantia do fomecimentç de água a cidade, 
pelo que espera contar com a compreensão 
dos senhores usuários.

Outrossim, adianta a Gerência que as 
localidades tais como Altoplano do Cabo 
Branco, Ckmjimtos da UFPd, Bancários, e 
Caatelo Branco I, É e m, que contam còm sis­
temas próprios (poços isolados) não serão 
atingidos pela interrupção.

João Pessoa, 07 de agosto de 1980 

A GERÊNCIA



a u n iAo João PeiBoa, domingo 10 de agoeio de 1980
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Vasp faz 
vistoria no 
aeroporto

Técnicos da Vasp, 
acompanhados do co­
mandante Viegas, que é 
paraibano, estiveram 
em João Pessoa a fim de 
verificar as condições do 
Castro Pinto para o per­
noite de aeronaves, con­
cluindo pela existência 
de todos os requisitos 
exigidos. Diante disso, 
espera-se para os próxi­
mos dias, 0 que vai de­
pender apenas de libe­
ração do Departamento 
de Aeronáutica Civil -  
DAC, o remanejamento 
do vôo atualmente exis­
tente, ligando esta capi­
tal a Brasilia em via­
gens diárias de ida e vol­
ta.

As providências 
anunciadas constituem 
fruto da recente visita 
do governador Paulo 
Maluf, que prometeu 
apressar as providências 
há muito reclamadas 
para que o aeroporto 
que serve à capital pa­
raibana fosse servido 
por uma escala aérea 
capaz dCj permitir aos 
passageiros que aqui 
chegam ou embarcam, 
facilidades para atingi­
rem qualquer ponto do 
País sem os atropelos 
decorrentes de demora 
provocados pela mu­
dança de aviões no Re­
cife ou em Salvador.

Como se recorda, o 
chefe do executivo pau­
lista recebeu comissão 
de representantes do 
Clube de Diretores Lo­
jistas de João Pessoa, 
Federação do Comércio 
e Associação Comercial, 
que lhe fez entrega de 
memorial, expondo a 
atual situação, o êxito 
da iniciativa da Vasp na 
implantação do vôo 
para Brasília e a neces­
sidade urgente de um 
remanejamento. O go­
vernador Paulo Maluf, 
depois de ouvir os inte­
grantes da comissão, 
prometeu que o assunto 
recebería tratamento 
especial, o que já foi fei­
to com o envio dfrtécni­
cos para opinarem a res­
peito.

Ao que se pôde 
apurar, o avião que 
atualmente liga João 
Pessoa à capital da Re­
pública, pernoitará no 
Castro Pinto, saindo às 
6,30 da manhã para o 
Recife, onde fará conec- 
ção imediata com o vôo 
161 (Boeing 727 200), 
seguindo a mesma aero­
nave para Brasília, de 
onde retornará às 19 ho­
ras, com chegada pre­
vista para 23 horas, per­
mitindo aos passageiros 
procedentes do sul do 
País (Rio, São Paulo e 
outras capitais) utiliza­
rem essa aeronave na 
com plem entação da 
viagem a João Pessoa.

Dessa form a, e 
atendida essa parte do 
pedido, João Pessoa es­
tará praticamente liga­
da ao resto do País em 
horários nobres, permi­
tindo uma viagem a 
Brasília e outras capi­
tais com retorno no 
mesmo dia.

Mudanças no
ex-Manicômio
Judiciário

Na tentativa de promover 
um trabalho mais produtivo e 
avançado no tratamento ao 
doente mental, o Instituto de 
Psiquiatria Forense da Paraí­
ba, ex-Manicômio Judiciário, 
através de seu diretor, médico 
Thiago Formiga, efetuou, nos 
dias 6 e 7 do corrente, um tra­
balho de reciclagem naquela 
instituição, com a colaboração 
do Departamento de Enfer­
magem da Universidade Fe­
deral da Paraíba.

De acordo com as profes­
soras Maria Mirian da Nóbre- 
ga e Ana Tereza de Medeiros, 
da UFPb e atuantes diretas na 
inovação adotada pelo antigo 
M anicôm io Judiciário, o 
papel principal do trabalho 
desenvolvido naquela casa de 
atendimento ao doente men­
tal, foi a reforma da estrutura 
fisica e, consequentemente, 
atualização da equipe multi- 
disciplinar.

Com  este  t rab a lho ,  
espera-se um aproveita­
mento melhor no restabele­
cimento do paciente ali inter­
nado.

Vacinação no dia 16 vai 
ser feita em 106 postos

A morte da filha de Edneide Alves atrai a curiosidade do povo de Santa Rita

Estudante assassina a filha 
recém-nascida em Santa Rita

Depois de dar à luz uma criança 
do sexo feminino, às duas horas da 
madrugada de ontem, Edneide Alves 
da Silva, 18 anos, solteira, aluna do 
Colégio João Ürsulo, teria matado a 
filha no banheiro de sua residência, 
onde a menina nasceu, versão que, 
entretanto, é negada pela mãe de Ed­
neide, Ana Freire da Silva.

Segundo a polícia apurou, Ednei­
de Alves, durante a madrugada, co­
meçou a sentir fortes dores no abdô- 
mem. Foi ao banheiro e lá deu à luz a 
menina. A primeira versão surgida di­
zia logo em seguida, ela matou a 
criança, possivelmente a pauladas, já 
que se constatou ferimentos na cabe­
ça e braços da recém nascida.

Comentou-se, inclusive, que a 
criança teria sido morta a tijoladas 
pela mãe, mas nada ficou comprova­
do, já que os peritos do Instituto de 
Criminalística do Estado não estive­
ram no local. Ambas as versões, en­
tretanto, foram negadas pela mãe de 
Edneide, dona Ana Freire da Silva, 
que afirmou que a criança havia nas­
cido com vida e morreu de uma que­
da, já que sua filha a teve de pé.

Dona Ana Freire da Silva disse

ainda que não sabia que sua filha es­
tava para ter um filho e nem descon­
fiava de nada, até que o fato aconte­
ceu. Acrescentou que Edneide quase 
não saía de casa - era, inclusive, quem 
tomava conta dos irmãos menores - e 
que desconhecia até que ela tivesse 
qualquer romance amoroso com al­
guém.

Logo que ocorreu o fato, Edneide 
Alves da Silva, que era bastante res­
peitada na rua Monte Castelo, no 
Alto das Populares, onde reside, foi 
imediatamente levada pelos vizinhos 
para a Maternidade Flávio Ribeiro, 
em Santa Rita, ondé está internada 
sob custódia policial, por determina­
ção do coronel Sansão de Paula Ho­
mem, delegado daquela cidade.

Até o momento, ainda se des­
conhece a iden tidade  do pai 
da criança, que não é conhecida nem 
pela própria família de Edneide. Al­
guns familiares ouvidos disse que ja­
mais desconfiaram que Edneide esti­
vesse grávida, principalmente em seu 
nono mês, pois ela era bastante gorda 
- pesava cerca de 85 quilos - e sempre 
usava vestidos folgados e sinta, para 
esconder o desenvolvimento da barri­
ga.

Secretaria tem previsão 
sobre as quotas para 81

A Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral do Estado, já está de 
posse das previsões das Quotas- 
Partes do Fundo de Participação dos 
municípios paraibanos previstas para 
1.981. Estas Quotas-pàrtes, são desti­
nadas aos municípios do interior em 
conformidade com as faixas popula­
cionais.

Conforme a tabela que foi forne­
cida à Secretaria do Planejamento 
proveniente da SAREM(Secretaria 
de Articulação com os Estados e Mu­
nicípios), órgão vinculado ao Ministé­
rio do Planejamento, está previsto 
para João Pessoa, a importância de 
285 milhões e 4(X) mil cruzeiros, en­
quanto que o município com a popu­
lação de até 2.660 habitantes receoe- 
rão apenas 2 milhões e 810 mil cruzei­
ros.

O município com até 5.320 habi­
tantes (coeficiente 0,4) receberá 5 mi­
lhões e 620 mil cruzeiros. Os municí­
pios de coeficientes 0,6, cujas popula­
ções são de 5.321 a 7.980 habitantes 
receberão 8 milhões e 430 mil cruzei­
ros. Já os municípios de coeficientes 
0,8 com uma população de 7.981 a 
10.640 habitantes terão direito a 11 
milhões 240 mil cruzeiros. A cidade

de coeficiente 1,0, com população de 
10.641 a 13.300 habitantes o FPM se­
rá de 14 milhões e 50 mil cruzeiros.

Em conformidade com as infor­
mações da SAREM, o município de 
coeficiente 1,2, com população de 
13.301 a 18.620 habitantes terá direito 
a 16 milhões 860 mil . cruzeiros, 
enquanto que o município de coefi­
ciente 1,4 com um número populacio­
nal de 18.621 a 23.940 habitantes re­
ceberá 19 milhões 670 mil cruzeiros. 
O município que tenha a sua popula­
ção de 23.941 a 29.260 habitantes 
(coeficiente 1,6) receberá 22 milhões 
480 mil cruzeiros.

A SAREM informa também, que 
os municípios de coeficientes 1,8, com 
população de 29.261 a 34.580 habitan­
tes terão direito a 25 milhões 290 mil 
cruzeiros. Os municípios de coeficien­
tes 2,0 com população de 34.581 a 
39.900 habitantes receberão do Go­
verno Federal a importância de 28 
milhões e 100 mil cruzeiros. As popu­
lações de coeficientes 2,2 que tenham 
de 39.901 a 47.880 habitantes recebe­
rão 30 milhões 910 mil cruzeiros, en­
quanto que os municípios que tenham 
de 47.881 a 55.860 habitantes terão 
direito a 33 milhões 720 mil cruzeiros.

B EP anuncia instalação 
de m ais quatro agências

Quatro novas agências do BEP 
serão instaladas, nos próximos dias, 
no Estado da Paraíba, das 18 solicita­
das pelo governador Tarcísio Burity 
ao Banco Central. As agências ficarão 
localizadas em Juazeirinho, Caiçara, 
Ingá e Bonito de Santa Fé.

O presidente do Banco do Estado 
da Paraíba, sr. Malaquias Timóteo, 
disse ontem que a instalação destas 
agências vai depender somente das 
condições financeiras da entidade de 
crédito na distribuição de dotações.

Através do governador Tarcísio 
Burity, foi solicitado ao Banco Cen­
tral a criação, por carta patente, de 18 
novas agências na Paraíba, benefi­
ciando principalmente o Brejo e o 
Alto Sertão. “ Alegando que as demais 
14 cidades ainda não atingiram o ín­
dice necessário para concessão da car­
ta patente”  o BC só concedeu carta 
patente para quatro novas agências.

O sr. Maladuias Timóteo disse 
que essa decisão do BC motivará nova 
solicitação do BEP junto ao Banco 
Central. Por outro lado, é quase certo 
que Ingá será a primeira cidade bene­
ficiada com nova agência, pois ali se­
rão aproveitada é as instalações do 
posto de serviço que já funciona na ci­
dade.

Para o Presidente do BEP, as 
principais melhorias advindas com a 
localização destas novas agências se­
rão a interiorização do crédito nas li­
nhas comercial e rural.

Malaquias Timóteo

^ ^ M e r l m a ^ *  
não sofre 
restrições

- Não existem restri­
ções á importação de 
Merlusa, peixe larga­
mente consumido na Pa­
raíba, como substituto 
do bacalhau, afirmou 
ante-ontem o chefe da 
Cacex do Banco do Brasil 
em João Pessoa, sr. Ca­
melo Franca de Figueire­
do, ao ser indagado sobre 
as dificuldades que os 
importadores paraibanos 
estão encontrando para 
adquirir o produto na Ar­
gentina.

Segundo ele, o que 
acontece é que o Governo 
Federal está tentando 
equilibrar as importações 
de maneira geral, in­
cluindo vários produtos, 
sem qualquer especifica­
ção, principalmente com 
a Merlusa. Adiantou que 
atualmente aa importa­
ções deste peixe estão es­
tagnadas, mas a Co- 
pesbra, uma das impor­
tadoras mais interessa­
das na compra do produ­
to, já elaborou um me­
morando endereçado à 
sede da Cacex, no Rio, 
solicitando a reativação 
da importação.

O assessor jurídico 
da Copesbra, sr. Guilher­
me Rabay, ao ser ouvido 
sobre o assunto, disse que 
a empresa vinha impor­
tando a Merlusa da Ar­
gentina, que chegava à 
Paraíba congelada sen­
do, em seguida, posta á 
salga para posterior co­
mercialização nos super­
mercados e feiras livres 
como substituto do baca­
lhau, a preços entre Cr$ 
70 e Cr$ 80. Entretanto, 
levantamento feito nos 
principais supermerca­
dos da cidade, mostrou 
que 0 peixe não está sen­
do vendido de acordo; 
com a tabela, mas a pre­
ços que variam entre Cr$ 
120 e Cr$ 157.

Reajuste
desagrada
professor

Os professores da 
rede estadual de ensino, 
insatisfeitos com o rea­
juste salarial de 40 por 
cento concedido pelo Go­
verno do Estado, encami­
nharam, através da Asso­
ciação do Magistério 
Público do Estado da Pa­
raíba, um memorial em 
que demonstraram a de- 
fasagem salarial em que 
se encontram e reivindi­
cam reajustes de 70 por 
cento para o pessoal em 
exercício e de 110 por 
cento para os aposenta­
dos.

No m em orial, os, 
profissionais do Magisté- 
•rio Público alegam que 
estão passando sérias di­
ficuldades em decorrên­
cia dos altos índices do 
custo de vida e péla con­
sequente perda do poder 
aquisitivo dos seus salá­
rios reais e relativos.

A vacina contra poliomielite e sa­
rampo, no próximo sábado, será distri­
buída em 106 postos em João Pessoa. A 
Secretaria de Saúde pretende vacinar 
oitenta por cento da população infantil 
da Paraíba, imimizando-a contra pa­
ralisia. Em João Pessoa, estima-se que 
40 mil crianças serão vacinadas con­
tra sarampo. A relação dos postos:

CRUZ DAS ARMAS - Escola 
Zulmira Novais, Grupo Escolar José 
Américo, Escolas Reunidas Castro 
Pinto, Núcleo Preventivo Cruz das Ar­
mas, Unidade Educacional Professor 
Oscar de Castro, Grupo Escolar Apo- 
lônio Sales, Centro Sociais e Comuni­
dade Betânia.

Vaijão - Ação Social São Fran­
cisco, Grupo Escolar Mateus Ribeiro, 
Grupo Escolar Leônidas Santiago.

Cristo Redentor - Assistência So­
cial Bom Samaritano, Grupo Escolar 
Américo Falcão, e Escola htegrada José 
Lins do Rego.

Conjunto Homero Leal - Unidade 
Sanitária Homero Leal.

Conjunto Ernáni Sátyro - Escola 
Prefeito Osvaldo Pessoa.

C!onjunto Costa e Silva - Escola 
Estadual de Primeiro Grau Presidente 
Costa e Silva.

Grímame - Grupo Escolar Ante­
nor Navarro.

Tambauzinho - Grupo Escolar Jo­
sé Vieira.

Miramar - Grupo Escolar Profes­
sor João Vinagre e Igreja Nossa Se­
nhora de Fátima.

Tambaú - Igreja Sagrado Coração 
de Jesus, Colonia de Veraneio do Sesc 
e Unidade Médica das Praias.

Manaíra - Escola de Primeiro 
Grau Alice Carneiro.

Bessa - Grupo Escolar Frei Albi­
no.

Conjunto João Agripino - Escola 
Capitulina Sátyro.

Favela Beira Rio - Posto Médico 
da Favela Beira Rio.

Altiplano Cabo Branco - Associa­
ção dos Moradores do Altiplano do 
Cabo Branco.

Praia da Penha - Posto de Saúde 
da Penha.

j^ua Fria - Escola Lions Clube 
Tambaú.

Mangabeira - Unidade Sanitária 
Libero Massari.

Conjunto dos Bancários - Escola 
da Construtora Rabelo Flor.

índio Piragibe - Casa da Vovozi-
nha.

Cordão Encarnado - Igreja Nossa 
Senhora da Conceição e Centro Social 
do Cordão Encarnado.

Ilha do Bispo - Creche Maria José 
Miranda Burity, Centro de Saúde do

Estado e Grupo Municipal Frutuoso 
Barbosa.

Varadouro - Estação Ferroviária e 
Sindicato dos Trabalhadores na Cons­
trução Civil.

Jaguaribe - Colégio Estadual José 
Medeiros, Escola Padre Azevedo, Co­
légio Vidal de Negreiros e Grupo Esco­
lar General Wanderley.

Av. João Machado - Lar do Me­
nor Jesus de Nazaré e Fusep.

Babco Roger - Hospital Padre Zé e 
Grupo Municipal Frei Afonso.

Cidade Padre Zé - Grupo Escolar 
31 de Março e Igreja Missionária 
Evangélica.

Roger Alto - Sindicato da Telpa.
Tambiá - Grupo Escolar Presiden­

te Epitácio Pessoa.
Centro - Colégio Pio XH, Lyceu Pa­

raibano, Quartel da Polícia Militar, 
Casa do Estudante Universitário e bar­
racas.

Mandacarú - Unidade Sanitária 
do Estado, Grupo Municipal Frracisca 
Moura, Núcleo de Prevenção de Man­
dacaru, Grupo Escolar Monsenhor 
Odilon Ribeiro Coutinho, Educandário 
Gilberto Amado, Posto de Saúde João ‘ 
Soares e Grupo Municipal General Ân­
gelo Notare.

Alto do Mateus - Unidade Sani­
tária Alto do Mateus, Centro Social 
Nossa Senhora de Fátima e Acampa­
mento da Cagepa.

Oitizeiro - Grupo Escolar Napo- 
leão Laureano, Escola Nicodemos Ne­
ves, Escola Beneficente João X X m , 
Ambulatório Cidade dos Funcioná­
rios, Colégio Arnaldo de Barros Morei­
ra, Grupo Luzia Simões.

Conjunto Ernesto Geisel - Mata­
douro Novo, Unidade Sanitária Emes-’' 
to Geisel e Centro Comunitário Ernes­
to Geisel.

Conjunto José Américo - G m y^ 
Escolar Carlos Neves Franca e Gmp»., 
Escolar José Américo II.

Torre - Centro de Saúde Teixeira 
Vasconcelos, Escola Padre ! Dehon, 
Centro Social Santa Júlia e Centro So­
cial N. S. da Esperança .

Expedicionários - Grupo Munici­
pal Sinhá Bandeira e Grupo ikx)lar 
João de Deus.

Conjunto Pedro Gondim - Escola 
Polivalente Sesquicentenário.

Bairro dos Estados - Grupo Esco-  ̂
lar Professor Mateus de Oliveira, Gru­
pamento de Engenharia e DNOCS.

Bairro dos Ipês - Centro Social 
Urbano Monsenhor José Coutinho.

Conjunto Castelo Branco - Escola 
Almirante Tamandaré, Escola dg:̂  
sembargador Braz Baracuhy e E s c '^  
Presidente Médici.

Universidade aumentará 
o preço das refeições

Já está tudo decidido sobre o aumento dos 
preços das refeições nos restaurantes universitá­
rios da UFPb - e a decisão do aumento, tomada 
pela CTAAJFPb - Coordenação Técnico- 
Administrativa da Universidade Federal da Pa­
raíba já foi também comunicada devidamente 
aos lideres estudantis, através da Pró-Reitoria 
para Assuntos Comunitários e da Fundação José 
Américo, órgãos responsáveis pela assistência ao 
universitário na Universidade. Com o aumento, 
uma refeição nos RUs - almoço ou jantar - passa 
a custar 15 cruzeiros, o que é considerado perfei- 
tamente razoável pelos dirigentes universitária, 
em vista da pressão do custo de vida e dos preços 
cobrados por outros restaurantes universitários, 
que são bem maiores.

O aumento foi decidido no último dia 7, de 
acordo com o que já esperavam os estudantes. A 
Coordenação Técnico-Administrativa da UFPb 
reuniu-se e emalisou exaustivamente a situação 
em que se encontram os restaurantes universitá­
rios e, dentre os aspectos debatidos, o que mere­
ceu maior atenção foi o fato de que, mesmo com 
o aumento de verbas obtido pela Universidade, 
a disponibilidade financeira da FJA - Fundação 
José Américo - não é suficiente para fazer face ás 
despesas com a alimentação dos alunos. Isto é, 
tornou-se praticamente impossível manter os 
restaurantes em funcionamento durante o se­
gundo semestre de 1980, dentro dos níveis de 
preços até então cobrados - que continuam sendo 
os mais baixos do País.

Os integrantes da CTA informaram que,, 
tendo em vista os preços dos alimentos ainda em 
1979, a UFPb previu em seu orçamento a quan­
tia de 4,2 milhões para auxilio à Fundação José 
Américo. Já em 1980, quando dos estudos para a 
suplementação do orçamento, os novos preços 
vigentes para os gêneros alimentícios fizeram 
com que a Universidade prevesse um acréscimo 
de 18 milhões e 260 mil cruzeiros nessa ajuda à 
FJA. Em maio último, novos estudos foram fei­
tos e - considerando novamente os elevados Índi­
ces inflacionários - a UFPb solicitou do Ministé­
rio da Educação outro auxilio, no valor de 19 mi­
lhões 818 cruzeiros.

- Mesmo assim - diz a nota divulgada ao fi­
nal do encontro - a espiral inflacionária elevou 
de tal forma o custo de vidn que a UFPb, vendo 
esgotadas todas as alternativas possíveis, sentiu- 
se obrigada, a partir dessa tunstatação, a corrigir 
a participação dos usuários dos restaurantes uni­
versitários nas despesas necessárias à manuten­
ção dos serviços de alimentação. Sem a provi­
dência em questão, isto é, a correção dos preços

das refeições servidas, só havia outro caminho; 
desativar os restaurantes, deixando os estudan­
tes sem comida, o que não interessa nem a eles 
nem à Universidade.

Mesmo com o aumento, informa-se da Uni­
versidade, a refeição continua sendo fornecida a 
um preço muito abaixo do seu custo real. Os es­
tudantes carentes, por exemplo, terão alimenta­
ção a 15 cruzeiros quando se sabe que o preço 
real é de aproximadamente 77 cruzeiros. Paras* 
ter uma idéia do crescente aumento nos preços 
dos alimentos, basta informar que, no inicio do 
corrente ano, o custo real dessa refeição era de 
aproximadamente 24 cruzeiros. A refeição que se 
tem em conta é a básica fornecida nos restauran­
tes da UFPb: 150 gramas de carne, 60 gramas de 
feijão, 80 gramas de arroz, 150 gramas de verdu­
ras, 50 gramas de doce, e mais suco de laranja 
ou leite. Trata-se de uma alimentação que muita 
gente da classe média desejaria ter em casa e não 
tem - comentou-se.

Durante a reunião da CTA, ressaltou-se 
também que, como é do conhecimento público, 
um quilo de carne, que àquela época custava 80 
cruzeiros, hoje está por 180,00 - e um quilo de fei­
jão, que custava 12 cruzeiros, já chegou aoe Crf 
65,00. Por isto é que a Coordenação Técnico- 
Administrativa da UFPb decidiu-se por uma po­
lítica de justiça social, diz ainda a nota, “ através 
jde que se pretende obter uma participação maior 
nas despesas por parte dos estudantes não caren­
tes” , já que isto possibilitará “uma elevação me­
nor nas taxas a serem cobradas dos alunos ver­
dadeiramente carentes” .

Em razão dos motivo^ apresentados durante
a reunião da CTAAJFPb, a Fundação José Amé­
rico, órgão que, responsabilízai^o-se pela assis­
tência estudantil, tem a seu cargo os restauran­
tes universitários, ficou autorizada a cobrar no­
vas taxas pela alimentação fornecida aos altmos. 
Estas novas taxas passarão a vigorar a partir do 
próximo dia 11 de agosto, segunda-feir% em todos 
os restaurantes da Universidade Federal da Pa­
raíba. São os seguintes os novos preços, pela ta­
bela aprovada, já comunicada às lideranças es­
tudantis:
- café, 5 cruzeiros
- almoço ou jantar para estudantes carentes, 15 
cruzeiros
- almoço ou jantar para estudantes não carentes, 
60 cruzeiros
- almoço ou jantar para funcionários de até 3 sa­
lários mínimos, 20 cruzeiros
- almoço ou jantar para funcionário acima de 3 
salários, 75 cruzeiros
- almoço ou jantar para professores, 100 cruzei­
ros.
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ELITE 
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

MIAMI
Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVEL\RIA

Uma Loja Com IVrsonaUdade

MATRIZ: Praça Pedro Amirico. 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FIUAIS;
Loja II ' R m  Cardoso Vieira,123 - Fone 221-

Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
221-5205

lo ja  IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068

Loja V -  Av.EpiUcio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
Loja V I- R. Joio Luix Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 

221-2961

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO 
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga» 23 -  Fone: 226-1132

Abertura
• Como sempre acon­
tece em época de elei­
ções sociais, esta colu­
na se coloca à disposi­
ção dos grupos dispu­
tantes. Será mais 
anunciada aquela fac­
ção que melhor inter­
câmbio, que maior nú­
mero de informações 
se dispor a nos enviar.

• E, neste particular, 
o leitor já deve ter no­
tado que o bloco da si­
tuação, liderado por 
Assis Camelo, vai na 
frente justamente por­
que tem mantido uma 
ligação mais estreita 
com o editor desta pá­
gina.

• Este registro é feito 
para evitar futuras re­
clamações, bem pró­
prias de quem se 
pouco noticiado.

j
Retribuição 
com almoço

• Para retribuir homenagem 
(iantar bem concorrido) que 
lhe foi oferecido logo que re­
tomou da Alemanha, o enge­
nheiro Sérgio Vieira, diretor 
do Instituto de Pesos e Medi­
das na Paraíba, vai receber 
hoje, para almoço, o casal 
médico João (Onacilda) da 
Silva
• A anfitriã Adriana Vieira 
está reservando uma surpresa 
para o cardápio, que será 
acompanhado por boas mar­
cas de uísque e vinho. Sua 
mãe, D. Hilda Záccara Araú­
jo, p.xpert em assuntos culiná­
rios, terá participação-
• Será um almoço a quatro 
pessoas. VERÔNICA. ESPOSA DO OFTALMOLOGISTA EWERTON HOLANDA

f

M ' ‘ ' r i
ELY CHAVES

O Amor 
do Não

• Marcus Mesqui­
ta, paraibano, está 
dirigindo a peça “ O 
Amar do Não”, que 
está sendo mostrado 
ã platéia pessoense 
desde sexta-feira no 
palco do Santa Ro­
sa. Hoje, 0 Grupo 
Teatral Amador do 
Recife, encena o 
trabalho de Fauzi 
Arap pela última 
vez, ãs 20 horas.
• O ator João.De- 
nys, que vive o ho­
mossexual Lula, 
usa guarda-roupa 
feminino desenhado 
pelo famoso mestre 
da alta-costura nor­
destina Marcílio 
Campos.

IV Seminário de Cultura
• Com uma apresentação do Madrigal Paraíba será aberto solene- 
mentè no próximo dia 18 pIV Seminário Paraibano de Cultura Bra­
sileira, este ano homenageando o sociólogo e antrópolc^ pernambu­
cano Gilberto Freyre, que virá a João Pessoa acompanhado de sua 
esposa D. Madalena Freyre.

• O importante certame será encerrado no dia 22 e dele, como coor­
denadores, participarão José Octávio de Arruda Melo, Carmem Iza- 
bel Carlos Silva, Wellington Aguiar, Deusdedit Leitão e Ana Maria 
Souza Leão Andrade.

Encontro de Boutiques
• Três das melhores casa de modas femininas da Capital serão uni­
das para mostrarem à sociedade de João Pessoa as suas coleções. 
Evidente que cada uma delas irá querer se sobressair na apresenta­
ção de suas coleções e com isto quem vai ganhar é a mulher paraiba­
na. As boutiques são a La Femmê Chie, a Veraluce Modas e a 
Collen Infantil.

• A reunião tem como legenda “ Encontro de Boutiques” e nela se­
rão mostradas os lançamentos para o próximo verão. A concentra­
ção está reservada para a próxima quinta-feira, na buate do Cabo 
Branco, com renda beneficiando a Òdilândia, um Núcleo Popula­
cional de Santa Rita.

( Ely para o russo j
• Notícia das mais auspicio­
sa nos chega da Rússia, mais 
precisamente do setor cienti­
fico da terra dos czares. A 
Academia de Ciências da 
Rússia selecionou algumas 
obras de autores brasileiros a 
fim de serem traduzidas para 
o idioma russo e consultadas 
nas diversas universidades.

7

• Entre os 12 trabalhos sele­
cionados destaca-se o do Pro­
fessor Ely Chaves (foto), inti­
tulado “ Tumor de Burkitt: 
Sua Ocorrência no Estado da 
Paraíba” , obra original publi­
cada pela nossa Universidade 
em 1977.
• O prof. Ely Chaves é consi-) pr
derado um dos maiores “ ex-

perts” no assunto e sua expe­
riência tem sido transmitida 
através de conferências e Me­
sas Redondas em congressos 
médicos no Brasil e no exte­
rior.

• A tradução de toda a obra 
para o idioma russo é de gran­
de importância para a Uni­
versidade Federal da Paraíba 
que se vê projetada no cená­
rio internacional. O cientista 
paraibano é membro de dois 
Comitês Internacionais re­
presentando 0 Brasil nos Co­
mitês de Classificação dos 
Tumores dos Rins e dos Pul­
mões, da Organização Mun­
dial de Saúde, em Genebra, 
Suiça.

MODELOS D E VERÃO
• Os manequins Lee, Petra, Moulin, Lêda Rosa, 
Fátima e Solange, mostraram à sociedade, quinta- 
feira, no Tambaú, as tendências da moda para o 
próximo verão, selecionadas pela Chez Elle Bouti- . 
que. Elas desfilaram com macacões, mini-saias (de 
volta e sempre benvinda) e shorts blazer. Tudo isto

, y quer dizer que o verão 80/81 estará bem servido.
• Servindo-se de tortas, salgadinhos, refrigeran­
tes e cafezinho, foram anotadas Marlene Fialho 
(coordenadora), Stela Wanderley, Lourdes Tofres, 
Eliná Wanderley, Zelma Corrêa, Marlene Negrei- 
ros, Deyse Cunha, Ligia Braga, Ivone Guimarães, 
Sônia Freire, Fátima Tavares, Dina Nóbrega, 
Gracinha Pereira, Marilza Mesquita, Lídia Do- 
ntingues. Helena Ribeiro, Marlene Negreiros, Gló­
ria Carvalho, Verônica Holanda e outras.

' Uimj I : i
LEA E  MARCOS CRISPIM. PRESIDENTE DO JANGADA CLUBE

-  DEPUTADO Assis Camelo (foto) 
vai aniversariar terça-feira vindou­
ra. Certamente receberá muitas ma­
nifestações de sua enorme legião de 

amigos.* • • MOSA Brito, casada comT^edro Muniz, comemora 
nova idade amanhã. O casal vai reunir os amigos.* * * ENGE­
NHEIRO Remo Germóglio continua capitalizando votos visando 
pleito do Cabo Branco. Ele tentará a conquista da diretoria de es­
portes.* * * DATAS importantes para Estácio Rangel (procurador 
do Ipep) e Rivando Bezerra (desembargador), que, respectivamen­
te, estarão aniversariando hoje e amanhã. * * * COLEÇÕES de ó- 
culos para o próximo verão já começam a chegar para a Otica Mia- 
mi. * * * CÔM a morte de Evaldo Trajano, continua vaga a vice- 
presidência do Clube Médico da Paraíba. * * * MARIA Carmem 
Souza de Oliveira instalou seu consultório dentário na rua do Colé­
gio, em Santa Rita. * * * MÍRIAM Medeiros e Eliná Wanderl^ es­
tão rodando em carros “ Gol” . Presente dos maridos * * * COMER-, 
CIANTE José Gomes Pessoa aniversariou ontem.

Miguel vai 
à Bonino

* Em dezembro, o artista 
plástico paraibano Miguel 
dos Santos viajará ao Rio de 
Janeiro levando seus melho­
res trabalhos para expô-los na 
Galeria Bonino, uma das 
mais procuradas.
* Desde já, Miguel dos San­
tos está selecionando telas, 
cerâmicas e esculturas, em 
madeira e bronze, para mos­
trar toda sua admirável arte à 
sociedade carioca.

Insinuações
rechaçadas

* Respondendo que já deu 
sua parcela de contribui­
ção, o prof. Walderedo Nu­
nes rechaçou insinuações de 
um grupo de amigos que 
queriam vê-lo novamente 
como candidato à presiden­
te do Clube Médico no pró­
ximo pleito.
* Walderedo manteve-se 
firme em não aceitar o con­
vite, mas disse que colabo­
rará  ̂com toda e qualquer 
administração que passar 
pelo clube, mas só como só­
cio.

Mais apoio 
para Assis

* Chega mesmo a impressio­
nar as adesões que esponta-

■ neamente vem recebendo o 
deputado Assis Camelo, que 
pela primeira vez vai dispu­
tar a presidência do Cabo 
Branco, em novembro vin­
douro.
* O fato vem comprovar o 
acerto atual de sua adminis­
tração como vice-presidente 
em exercício do “ mais elegan­
te”

ASSIS, ANIVERSARIANTE

Windsurf no 
Iate Clube

* Trazendo um simu­
lador, para dar aulas 
aos seus alunos em 
terra firme, o campeão 
brasileiro da Classe 
Windglider (Wind­
surf), Bob Nick, é es­
perado amanhã em 
João Pessoa. Ele vem 
a convite do Iate Clu­
be, mas patrocinado 
pela ” Coast Catama- 
ran do Brasil”.

•
* Ontem, na sede do 
Iate, foram feitos os 
sorteios das dez pri­
meiras pranchas. O 
sorteio se fez necessá­
rio devido a variedade 
das cores das velas. Os 
primeiros donos de 
pranchas são Gilson 
Sales, Dilson Sales, 
José Ribeiro de Farias 
Jr., José Rubens Fal­
cão Filho, Matheus 
Roberto Ribeiro, João 
Ferreira Filho, Aluísio 
Monteiro Jr., Maurí­
cio Coutinho Cunha, 
Josafá Welles Bandei­
ra Soares e Ernesto 
Gerd Loewenbach.

•
Amanhã mesmo Bob 

Nick reunirá todos os 
seus alunos para as 
primeiras aulas teó­
ricas de “ windsurf”. 
Depois o Iate cria a 
sua flotilha.
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-Jean Perrier
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Firiànças -  Trabalho -  Este dia não 
será muito benéfico: observe uma grande prudên­
cia. Reflita antes de tomar decisões definitivas. 
Evite as discussões com seus colaboradores. Não 

especule. Amor -  Você deve aproveitar ao máximo deste dia. 
Os planos amigável e familiar serão benéficos. Não haja re­
pentinamente nestes dois planos. Pessoal -  Dedique uma 
hora de seu tempo à uma pessoa de sua familia doente. Saú­
de -  Cuidado com uma dieta severa.

TOURO
|21/4 a 20/5- Finanças -  Trabalho -  Sorte se você 
for representante. No decorrer de uma reunião 

'você ficará sabendo de muitas coisas pois certas 
pessoas lhe escondiam a verdade. Cuidado finan­

ceiramente. Amor -  Este dia será neutro mas um encontro 
não o (a) deixará indiferente. Saiba agir em consequência a 
fim de que ele tenha uma continuação feliz. Pessoal -  Não 
confie em qualquer pessoa. Intuição duvidosa. Saúde -  É ne­
cessário controlar a sua grande nervosidade.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Você não 
deve se mostrar audacioso (a) porque a sorte não 
estará consigo. Evite todas as especulações e to­
das as transações imobiliárias. Não assine docu­

mentos. Amor -  Você pode esperar ainda a sorte sobre o pla­
no sentimental. Você pode fazer projetos para o futuro e mes­
mo marcar a data de um casamento. Satisfações familiares. 
Pessoal -  Hoje você mostrará uma notável segurança, o que 
será muito precioso. Saúde -  Pratique natação.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Sobre o planó 
material você pode esperar coisas interessantes. 
Uma circunstância feliz lhe permitirá resolver 
muitos problemas. Solicitações e viagens favore­

cidos. Amor -  Ciúme e malentendidos com uma pessoa ama­
da. Você deve observar muita prudência pois uma ruptura 
podé acontecer. Discussões inúteis no seu lar. Pessoal -  Aja 
com lealdade se quiser conservar uma amizade sincera. Saú­
de -  Problemas de estômago. Coma mais leve.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Despesas 
inesperadas, desilusão com seus próximos. Você 
nada poderá fazer por enquanto. Seu trabalho lhe 
parecerá monótono. Procure reagir. Evite assinar 

documentos. Amor -  Vênus continua em sêxtil com seu sig­
no. Dia sentimental portanto muito bonito e alegre que você 
déve aproveitar. Grande compreensão com seus filhos. Pes­
soal -  Não revele nenhum propósito que você não esteja com­
pletamente seguro. Saúde -  Náo faça esforços.

VIRGEM
21/8 a 2 2 / 9 Finanças -  Trabalho -  Este dia lhe 

“í^retètú muitas possibilidades. Os projetos im­
portantes se realizarão se você for tenaz. Você 
pode óómeçar uma coisa original. Viagens favore­

cidas. Amor -  Nada deve ser esperado com Vênus mal in­
fluenciado sobre este plano. Haverá dificuldades e incom­
preensão nas suas relações amistosas. Pessoal -  Deixe para 
mais tarde a solução de seus problemas de ordem pessoal -  
Saúde -  Você pode realizar grandes esforços hoje.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Cuidado 
pois hoje haverá dificuldades. Não fale de seus 
projetos. No setor profissional cuidado com as 
“ fofocas”  de seus colegas. Assinaturas e associa­

ções desfavorecidas. Amor -  Grande compreensão da parte 
de sua familia. Vida sentimental conforme os seus desejos, 
Náo deixe çscapar a sorte, aproveite. Pessoal -  Não se deixe 
levar pela dispersão se você quiser trabalhar seriamente. 
Saúde -  Cuidado com a sua tensão nervosa.

ESCORPIÃO
■ 24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje os as­
tros 0 (a) incitarão a agir, não tenha medo, você 
pode assumir compromissos a longo prazo e fazer 

1̂ ^ ** . pesquisas para seus negócios. Plano financeiro 
benéfico. Amor -  Hoje você pode por ordem nas suas idéias e 
nos seus sentimentos. Dia benéfico para a sua correspondên­
cia amorosa. Satisfações com sua familia. Pessoal -  Seja sim­
ples e não invente falsos problemas, a vida será mais simples. 
Saúde -  Grande forma física.

S A C !T Á R ia
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Este dia se­
rá benéfico. Pode procurar dinheiro ou empres­
tar. Contratos, estudos, assinaturas favorecidos. 
Examine de novo todos os seus projetos antigos. 

Amor -  Este dia não lhe promete uma alegria durável nem 
prufunda. Você receberá noticias desfavoráveis. Cuide me­
lhor de seus filhos. Evite as discussões com sua familia. Pes­
soal -  Seja mais reservado (à) quando você der a sua ajuda. 
Saúde -  Evite ficar nervoso (a). Faça esporte.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje os as­
tros o (a) favorecerão. Propostas novas. Seus lu­
cros melhorarão. Profissões industriais favoreci­
das. Você pode realizar um projeto importante 

com a ajuda de seus amigos (as). Amor -  Dia sentimental 
neutro. Não dramatize e esqueça as criticas da pessoa ama­
da. Você deve convidar seus amigos (as). Pessoal -  Procure 
tomar mais atraente sua casa. Saúde -  O esporte será o me­
lhor remédio para sua saúde.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 _ Finanças -  Trabalho -  Não despreze 
uma oportunidade de provar suas capacidades, 
as especulações financeiras serão desfavoreci­
das... cuidado. Você deve esperar para assinar 

documentos. Amor -  Vênus continua em trigono, você deve 
aproveitar. Então você terá muita sorte e pode fazer um en­
contro interessante para seu futuro. Pessoal -  Seja fiel aos 
seus compromissos, mesmo que isto lhe pareça contrário. 
Saúde -  Durma bastante e tudo irá muito bem.

PEIXES
i 19/2 a 20/3 -  Finanças . Trabalho -  Suas possibi­
lidades serão grandes hoje. Satisfações no setor 
profissional. Você podrrá contar com lucros ines- 

■ perados. Estudos, escritos, contratos favorecidos. 
Amor -  Grande prudência com Vênus ainda mal influencia­
do. O dia sentimental não será feliz nem agradável. Não fale 
de seus projetos com sua familia. Pessoal -  Cuidado pois será 
conveniente você estar em dia com a Lei. Saúde -  Não coma 
alimentação muito pesada.

E LIVÁRDO i 
;VES tOM  S|U

Ò diaco de Livardo e Cachimbinho é reaistência neate mercado tomado pelaa muUinacionaia

• Ruim 
** Regular 
*** Bom 
•*** Ótimo 
*••** Excelente

*Um Eatranho no Ninho

O NO CINEM A
UM ESTRANHO NO NINHO (*****) - 

Produção americana. Num obsoleto hospital 
psiquiátrico, um paciente subverte a ordem e 
termina vitima de uma lobotomia. Segundo 
filme americano do tcheco Milos Forman, o 
cineasta de Procura Insaciável e Hair. Oscm 
de Melhor Filme, Diretor, Ator, Atriz e~Ro- 
teiro Adaptado. Com Jack Nicholson eLoui- 
se Fletcher. A cores. 16 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

AS REVELA ÇÕES DO SEXO (*) - Dra­
ma erótico. Sem referências quanto a proce­
dência, elenco, equipe técnica e enredo. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

DO INFERNO Â VITÓRIA (**)- Produ­
ção americana. Aventura ambientada duran­
te a II Guerra Mundial. Direção de Hank Mi- 
lestone. Com George Peppard, Georp Ha­
milton, Capucine e Jean Pierre Cassei. A co­
res. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m. ' -

AS PANTERAS ATACAM EM HONG 
KONG (*) - Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. A co­
res. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m,- 
18h30m e 20h30m.

^  NO TE ATRO
O AMOR DO NÃO - A temática da peça 

de Fauzi Arap é homossexualismo e política. 
Em cena, três personagens. Martim (Marcus 
Siqueira) ê um escritor quase fracassado que 
trabalha numa biblioteca para sobreviver e 
que vive “ maritalmente”  com Lula (João 

. Dènnys), com quem mantém um relaciona­
mento há 10 anos. Com a entrada em cena do 
jovem Chico (Jorge Jamel), um ex-preso polí­
tico que pretende continuar lutando por suas 
idéias, forma-se no apartamento do “ casal” , 
um insólito triângulo amoroso. A direção é de 
Marcus Siqueira, paraibano radicado em Re­
cife. As roupas femininas do ator João Den- 
nys são de Marcílio Campos.* Produção do 
Grupo de Teatro Hermilo Borba Filho. Patro­
cínio local da Secretaria de Educação e Cul­
tura da Paraíba. Ingressos a Cr$ 100 (intei­
ras) e Cr$ 50 (estudantes). No Teatro Santa 
Roza. 20h.

□  N A TV
UM HOMEM MUITO ESPECIAL - Se- 

gimdo a sinopse da novela de R u b ^  Ewald Fi­
lho, o Conde Drácula (^ bçn s de Fhlco), ^ -  
pois de ter seu castelo incendiado, fica sem 
o filho, levado por sua babá. Drácula vai 
atrás deles, ao mesmo tempo em que procura,

também, a mulher que sempre amou, reen- 
carnada em outra pessoa. Paralelamente, 
mostra-se a vida da cidadezinha onde todos 
vão se encontrar, dominada pela familia Ma­
tos Lacerda. No elenco, também estão Bruna 
Lombardi, Carlos Alberto Ricelli, Cleide Yá- 
conis, Isabel Ribeiro e Sandra Barsotti. No 
Canal 6. 19h45m.

CORAÇÃO ALADO - Estréia de mais 
uma novela de Janete Clair, destinada ao su­
cesso fácil para substituir a inexpressiva Ã- 
gua Viva. A direção é de Roberto Talma e 
Paulo Ubiratan. Nb elenco, gente como Jar- 
del Filho, Vera Fischer, Jonas Mello, Joana 
Fomm, Chica Xavier, Nívea Maria e Carlos 
Augusto Strazzer. O ponto de partida da his­
tória é um escultor do interior que pega sua 
familia e vai para o Rio de Janeiro. No Canal 
10. 20h.

AMANHÃ

FORMULA 1 - Diretamente de Hock- 
nheim, transmissão do Grande Prêmio da Ale­
manha de Fórmula 1, dentro do Campeonato 
Mundial de Pilotos. Nos Canais 7 e 10. 
3h30m.

SÃO PA ULO X  CORINTIANS - Trans­
missão do clássico de abertura do segundo 
turno do Campeonato Paulista. No Canal 7. 
I8h.

FANTÃSTICO - Mostra hoje, como 
atração musical, um decadente Roberto Car­
los cantando a versão latino-americana de- 
Meu Velho, Meu Amigo. No Canal 10. 20h.

ü  EM  D ISCO S
, COM MUITO AMOR E PIMENTA;, 

bachimbinho e Livardo Alves (***) - Apesar 
dos defeitos técnicos de estúdio e do pouco 
cuidado nos arranjos, um disco necessário 
neste mercado tomado pelas m ultina­
cionais. Necessário por mostrar um trabalho 
de resistência na região nordestina. Cachim­
binho é um ágil e criativo tirador-de- 
emboladas. Livardo Alves tem uma posição 
firmada na música paraibana. O Grupo Pe­
neira (formado só para o disco) tem bons 
músicos: Baby, Vasconcelos, Rubinho e Pau­
lo Batera. E a música O Quiabo, de Livardo 
e Gilvan de Brito, além de gostosa em seu 
jogo de duplo sentido, é bem construída. 
Lançamento Copacabana.

ESPECIAL, Luiz Gonzaga ( .........)
Gonzagão de volta, agora num compacto com 
três dos seus grandes sucessos. Abrindo o dis­
co, Asa Brnca, interpretada por Gonzagui- 
rüta e Gonzagão, seguida de Morena. No ou­
tro lado, Triste Partida, de Patativa do As- 
saré, também interpretada por pai e filho. 
Lançamento RCA.

SOL DE PRIMAVERA, Beto Guedes 
(***) - Ainda bem que Beto Guedes não tem 
os inúmeros defeitos de outros adeptos de 
Milton Nascimento, como o inexpressivo Lô 
Borges. Beto tem talento suficiente para fa­
zer coisas boas e simples como Pedras Rolan­
do (  com Ronaldo Bastos ) e Pela Cjaridade 
da Nossa Casa (com Murilo Antunes e Már­
cio Borges) e transar bem instrumentalmente 
nas suas Rio Doce e Monte Azul. Lançamen­
to EMI-Odeon.

ONE VOICE, Barry Manilow (*** ) - 
Um LP que coloca Barry Manilow ao nível de 
grandes autores de melodias como George 
Harrison e Èltpn John. One Voice e Rain sãc 
exemplos maiores. E a interpretação que Ma­
nilow dá a Ships, de lan Hunter, é antológica. 
Lançamento Arista.

LA DIVA, Aretha Franklin {***) - 
Mesmo quando faz ligeiras incursões ao cam­
po da discothéque, como neste LP (em que 
ela convocou um especialista no gênero, 
Van McCoy), Aretha Franklin continua a 
Aretha de sempre. Ou seja: a cantora viva 
mais inquietante dos Estados Unidos, com 
recursos vocais fora do comum. Lançamento 
WEA.

THE ELECTRIC HORSEMAN, 
Willie Nelson (***»*) . Com músicas extraí­
das da trilha sonora original do filme The 
Electric Horseman, um álbum com faixas to­
talmente no gênero country, interpretadas 
por um dos artistas mais expressivos da li­
nha: Willie Nelson. CBS.

MA LÍCIA, Be beto (*) - Esse rapaz é um 
imitador de Jorge Ben - e da pior espécie. 
Imitador barato até o ponto em que faz uma 
música em homenagem ao Flamengo (não 
por convicção total, mas porque Jorge Ben é 
torcedor autêntico do time de Cláudio Couti- 
nho). Lançamento Copacabana.
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A U N I á O

HÁ 50 ANOS

JOÃO PESSOA, 
TEU EXEMPLO  
N ÁÓ M O R R ER Á

No dia 10 de agosto de 1930
A União publicou

A apotheose com que o Rio de 
Janeiro sagrou o presidente João 
Pessoa depois de sua morte, culmi­
nou nas manifestações de pesar 
hontem realizadas por occasião do 
sepultamento do intemerato brasi­
leiro.

Toda a grande m etropole 
agitou-se de dôr, asphixiada pelo 
desespero que lhe trouxera o inno- 
minavel attentado, para o ultimo 
adeus ao bravo cidadão gue, no seu 
glorioso destemor, preferia o proprio 
sacrifício pessoal a vêr degradada e 
humilhada a sua e a nossa invicta 
Parahyba.

E os sagrados despojos do mar- 
tyr, cujo sangue humedece as mãos 
do sicario que o abatera tão covar­
demente, seguiram nos braços do 
povo, através do choro plangente, 
da angustia immensa da multidão 
de homens e mulheres pelas ruas ca­
riocas. Era a lição mais dura, e, tal­
vez, a mais fecunda, que poderíam 
tomar os responsáveis por esse des­
calabro em que vão perdendo de vez 
esse pobre paiz.

Era o que, desgraçadamente, 
nos herdava a cruzada politica que 
sonhara redimir o Brasil após tantos 
mezes de pregação civica, de apos- 
tolado das idéas mais luminosas, do 
credo novo e dos anseios de liberda­
de por que passava a alma brasilei­
ra. Não sabe no momento doloro­
so em que a catastrophe pungente 
nos colloca, a anlyse fria dos erros 
e dos desmandos de uma época de 
marcante dissolvencia de caracter, 
de amollecimento das nossas maic 
res energias, de fallencia* das reser­
vas moraes de uma raça que, após 
tantos lances heroicos, parára de re- 
nente.

Como consequência desse ex­
tremismo partidário, do accentua- 
do império dos instinctos sobre as 
idéas, gerou-se a vingança do braço 
armado para o traiçoeiro e covarde 
assassinato do presidente João Pes­
soa. Fructo das ambições da politi- 
calha torpe que envenenou o am­
biente nacional e que venceu des­
graçadamente os espiritos fracos, 
fructo dessa degradação, o crime 
que injuriou a nossa cultura e en- 
noduou os quarenta annos de regi- 
men, reviveu no Rio de Janeiro o 
mesmo espetáculo que assistimos 
nesta capital, ; Um misto de revolta 
e de consternação, de desespero e d» 
angústia, de soffrimento e de res. 
nação , purificando a memória dõ 
luctador cyclopico que as multidões 
abençoavam.

E por isso mesmo é que, dizia- 
mos acima, era esta a lição mais fe­
cunda que a Republica nos legava. 
Fecunda na dor que apunhalou a Pa- 
tria, no sangue que tingiu a cons­
ciência daquelles que na treva crea- 
ram os meios efficientes e infalli- 
veis, capazes de favorecerem os Ím­
petos sanguinários de seus inimi­
gos. ]^as, os que fizeram o trucida- 
m m tn do grande glorificado estão 
se exodando da terra como judeus 
errantes. E surgem aqui e alli, la­
vando as mãos, os novos Pilatos.

Ninguém quer se misturar aos 
Phariseus, como se a despresivel 
creatura conhecida pelos seus re­
cuos de covarde, fosse capaz de por 
si só, immune de qualquer solidarie­
dade, ousar attentar contra o idolo 
de um povo.

E, á medida que a maldição 
vae punindo os erráticos, vem au- 
reolando a figura da heróica victi- 
ma o explendor da immortalidade.

Foi assim, nos dias contados da 
semana em que seu corpo innani- 
mado ficara á contemplação do 
povo parahybano. Foi assim em Re­
cife e em outras capitaes. E foi tam­
bém assim qu que o seu esquife bai­
xou, traz-ante-hontem, á sepultura, 
na terra carioca.

Felizes os que na morte não se 
distanciam da vida - continuam 
como se vivos fossem - animando as 
mesmas aspirações, os mesmo an­
seios, os mesmo s instinctos de liber­
dade. É que João Pessoa quando se 
batia na Parahyba contra as ambi­
ções do facciosismo político, não se 
batia por uma causa própria, mas 
pela soberania de seu povo e pela 
autonomia de seu Estado.

Sepultado o homem, não era 
possível, pois, que o apostolo não 
resuscitasse, ainda muito maior 
que quando pregava na praça publi­
ca.

Os que o ouviram na metropole 
brasileira devem ter sentido que, le­
vando aqueles despojos sagrandos 
para a paz da eternidade, alguma 
cousa não tinha morrido. Permane­
cia immanente na consciência de 
cada um, naquella pungente com- 
Ipunção, a figura do graride morto.



TELEVISÃO-
A U N I A O  é  Joáo Pessoa, domingo 10 de agosto de 1980

Janete 
C lair 
e seu 
novo 
trabalho
Calcular o número de pá^- 

nas escritas por Janete 
Clair, criando situações de ficção 

para a TV, é praticamente im­
possível. Se alguém quiser tentar, 
alguns dados são fundamentais: 
14 novelas, com média de 200 ca­
pítulos (algumas, como Irmãos 
Coragem, subiram bem esta mé­
dia , cpm 320), 20 páginas por ca­
pitulo." Mais complicado ainda é 
tentar resumir toda a emoção 
contida nessas histórias, que 
misturaram amor, suspense, 
grandes romances, disputas fa­
miliares, choque de gerações, en­
tre tantos outros problemas do 
cotidiano, recontados numa lin­
guagem envolvente. Agora, Jane­
te Clair vai começar a ver no ar 
seu mais novo trabalho: Coração 
Alado, próxirha novela das 20 ho­
ras, que estréia amanhã na Glo­
bo, dirigida por Roberto Talma e 

.,Paulo Ubiratan. Apesar de toda a 
experiência, a ansiedade está 
presente: “ uma coisa que a gente 
" ’mca aprende é confiar em si 

\^sm a” .
Um velho projeto de Janete 

Clair é estrear uma novela com 
100 capítulos escritos, possibili­
tando um relax maior no dia-a- 
dia da criação, sem o compromis- 
so de e s c r e v e r  se is  ca.- 
pitulos semanais. Mas, ainda 
desta vez, isso não foi possível. 
No entanto, a autora tem muito 
texto já escrito: estréia com 60 
capítulos, fruto de um trabalho 
que vem desenvolvendo desdé 
abril.

- É uma boa margem de se­
gurança. Vai me dar tempo de as­
sistir somente, sem nada escre­
ver, durante uma semana, a no­
vela no ar. Vendo o resultado, 
posso continuar a história.

Nesses 60 capítulos muitos 
tinos já estão traçados. Li- 

ówíldo mais uma vez com grupos 
familiares, uma especialidade da 
autora (“ problemas entre pai, 
mãe e filhos são coisas que 
entendo bem”), ela mistura pes­
soas muito importantes, como os 
Karany, cujo chefe é Alberto, um 
destacado escultor marchand e 
dono de uma cerâmica artística, 
com os Pitanga, que tem como 
lider Juca Pitanga, artista do in­
terior, que vem tentar a sorte no 
Rio de Janeiro. Aliás, essa idéia 
foi a primeira que surgiu para Ja­
nete.

- Sempre há um ponto de 
partida. Nesse caso, foi uma pe­
quena poeirinha de história. Ima­
ginei uma cena para um conto, 
talvez'. Um artesão, escultor, pe­
gando a sua família no interior e 
vindo para o Rio de Janeiro. Foi a 
semente. Ai, pensei: o que faria 
se escrevesse uma novela com 
essa temática? Minha cabeça gi­
rou e começou a surgir uma série 
de histórias, o envolvimento des­
se artista com outros persona­
gens, o desespero da família, 
quando se vê roubada na estação 
rodoviária, a busca de umi,. inter­
mediário, que comprava as obras 
do escultor no interior. Enfím, se

continuar falando, conto o pri­
meiro capitulo inteiro da novela.

A temática básica da novela, 
então, conforme explica Janete, 

é “ a busca de ascensão, na cidade 
grande, de um artista do inte­
rior” .

- É preciso mostrar que um 
artista, para se promover, precisa 
vir para um centro maior. Em 
Tracunhahém, onde morava 
Juca, o mundo artístico é muito 
restrito. Ele é forçado a vir, para 
se projetar mais na sua arte. Ele 
não quer aparecer e fazer sucesso 
somente por vaidade. Isso quero 
deixar bem claro. Mas, como 
todo ser criativo, ele quer que o 
seu trabalho seja apreciado pelo 
maior número de pessoas possí­
vel. Que a sua obra seja conheci­
da é o sonho de Juca, como acho 
ser 0 sonho de qualquer artista.

Não deixar que esse ponto de 
vista se dilua durante a ação da 
novela, onde envolvimentos amo­
rosos, de repente, podem se tor­
nar o grande centro de atenções , 
é uma proposta de Janete Clair. 
Paralelamente a todas as tramas, 
ela quer mostrar sempre esse lado 
de artista de Juca Pitanga.

-Isso não pode se diluir, por­
que diluiría o personagem. Ele e 
sua arte estão muito entrelaça­
dos.

Numa outra tentativa - o ba­
lé em Pai Herói - Janete não foi 
tão bem sucedida.

- Issó é verdâde, más balé, 
sem dúvida, é muito difícil de se 
mostrar em televisão. Em termos 
de realização as artes plásticas 
facilitam muito mais. E eu acho 
que é importante colocar para o 
grande público, um pouco daqui­
lo a que ele não tem acesso. Evi­
dentemente, tudo estará mescla­
do com uma ação dramática 
grande . Não faz o menor sentido 
perder capítulos inteiros mos­
trando simplesmente uma expo­
sição de pintura, gratuitamente, 
sem um envolvimento maior dos 
personagens. Não vou impingir 
ao público a escultura e o merca­
do de artes plásticas. O problema 
da projeção de Juca será aborda­
do sem ser colocado de forma di­
dática. Odeio didatismos.

Aliás, foi também para não 
cair no tom professoral, quando 
personagens param e dão aulas, 
que Janete Clair criou uma varie­
dade de ações incrível para as de­
zenas de personagens que estão 
em Coração Alado. O tempo que 
pôde dispor para burilar esta no­
vela facilitou 0 trabalho.

- Quando você começa a es­
crever em cima da hora de gra­
var, muitas vezes coloca persona­
gens sem saber o que irá fazer de­
pois com eles. Em Coração Ala­
do, a minha preocupação foi exa­
tamente de não colocar persona­
gens somente para enfeitar. To­
dos eles têm uma história, ne­
nhum faz, simplesmente, escada 
para outro. Essa foi a primeira 
novela em que realmente conse­
gui isso.

Janete Clair

Karany envolvido com seus 
quatro filhos, cada um com seu 
problema: Alberto, jovem massa­
crado pela imagem do pai; Catu- 
cha, dominadora, braço-direito 
de Alberto, envolvida etoocional- 
mente com.Juca; Roberta, estu­
dante de mediciná, que entra em 
confronto com a família por causa 
de uma relação amorosa;' i Ale­
xandra, a caçula rebelde. Em ou­
tro pólo, Juca Pitanga, buscando

0 sucesso e dividido entre Vivian 
e Catucha; Anselmo, seu irmão, 
buscando terrivelmente desven­
dar as confusões que envolve­
ram Gabriel, outro Pitanga que, 
ao tentar a sorte no Rio de Janei­
ro, viu-se em complicações com a 
policia; Aldeneide, a caçula, divi­
dida entre um casamento com o 
dono de cassino, Gamela, e os 
amigos de sua idade. E ainda, um 
outro personagem extremamente

catalizador de ações, Von 
Strauss, massagista do Society, 
cujo maior sonho é se tornar colu­
nista social, que mantém quase 
escondido um romance com Ma­
ria Faz Favor, mulher do povo, 
trocadora de ônibus, integra em 
sua simplicidade.

Esse, talvez, seja um resumo 
bastante reduzido das tramas de 
Coração Alado. Para descrever 
todas seria preciso dezenas de pá­
ginas. Janete Clair sabe disso. 
Mas a sua técnica, a carpintaria, 
já permite que ela esteja tranqui­
la com a possibilidade de mani­
pular todas as histórias sem 
confundi-las.

- Com toda a riqueza que 
essa novela tem, eu ainda acho 
que a história principal é o triân­
gulo Juca-Vivian-Catucha. São 
eles que levam a história. Todo 
capitulo começa e termina com a 
história de Juca. Ele leva a nove­
la. E é a partir desse fio condutor 
que os personagens se entrela­
çam.

Com a experiência do passa­
do, Janete pretende não cometer 
os mesmos erros de trabalhos an­
teriores, como em Pai Herói, por 
exemplo, quando uma das famí­
lias - os Limeira Brandão - ficou 
absolutamente apagada pela for­
ça dos Baldaracci. “ Não acreditç 
que isso vá acontecer em Cora­
ção Alado”.

-Estou lidando com perso­
nagens muito fortes e com uma 
história muito rica de situações. 
Às vezes, inclusive, eles ficam 
me enchendo para entrar no capi­
tulo. O negócio, porém, é dosar. 
Ter cabeça fria para não misturar 
as coisas.

Cabeça fria é algo difícil de 
imaginar em Janete Clair. 
Emocional ao extremo, é capaz 
de chorar com seus personagens, 
rir de suas piadas, ter pena de al­
guns. Uma das grandes dificulda­
des da autora é manter seus vi- 
lõe.s, vencendo uma vontade ter­
rível de transformá-los em perso­
nagens mais atenuados. Difícil 
também é manter o curso da his­
tória, quando algumas de suas 
criações e.stão sofrendo.

-Sei que isso me atrapalha. 
Uma coisa é a sinopse. Mas, 
quando você coloca no papel e os 
personagens começam a falar por 
eles mesmos, eu me sinto tentada 
a mudar situações para que, de 
repente, ninguém sofra muito . 
O jeito é não me deixar levar por 
essa emoção.

Alguns personagens como­
vem mais a autora. Nem ela mes­
ma sabe por quê. Somente uma 
idéia vaga - “ pela afinidade de 
pensamentos, de atitudes” . A 
chave dessa emoção, porém,. 
quase nunca é uma afinidade de 
vida. Também seria difícil: Jane­
te Clair é uma pessoa com vida 
absolutamente estável, bem casa­
da há 30 anos com Dias Gomes, 
mãe de três filhos, um neto, uma 
casa bonita, e realizada profissio­
nalmente. Seus personagens nun­
ca são assim, e ela é capaz de se

identificar com Hortêncía ou Ma­
ria Faz Favor, duas de suas cria­
ções em Coração Alado, " sem 
nunca ter sido milionária ou tro­
cadora de ônibus” . É essa capaci- 
jdade de v iv e n c ia r  v id a s  
diferentes da sua que faz com que 
Janete consiga falar por um 
bookmaker, como Rômulo Pitan­
ga, ou por Karany, o milionário 
Irico e viajado.

- Como eu, uma mulher frá­
gil, dona-de-casa, mãe, pode fa­
lar por eles? Acho que com uma 
grande dose de intuição aliada a 
uma vivência. Essa é a chave da 
criação, o que chamam, talvez, 
de inspiração.

Uma pergunta faz Janete 
pensar alguns minutos. Até que 
ponto alguns personagens de Co­
ração Alado são retomadas de 
personagens anteriores? A liga­
ção mais aparente é entre Salvia- 
no Lisboa, de Pecado Capital, e 
Alberto Karany; Ana Preta, de 
Pai Herói, e Maria Faz Favor; 
Baldaracci e Von Strauss./Janete 
não contesta rapidamente, pen­
sa, avalia, de certa forma concor­
da.

- Por que não? De repente 
Maria pode ser uma retomada da 
Ana Preta, um personagem fan-

. fástico, que deixou muitas sauda­
des.

Pensando mais um pouco, 
encontra a resposta.

- ' ‘ ̂ D e  repente; essa ligação é 
feita porque são personagens 
muito fortes. Todo pái que cria 
sozinho seus filhos irá lembrar 
Salviano Lisboa, uma criação ab- 
solutamente marcante. Quando 
colocar em minha novela um per­
sonagem histriônico, como Von 
Strauss, de Coração Alado, to­
dos pensarão em Baldaracci. Mu­
lher do povo será sinônimo de 
Ana Preta. Talvez se fosse outro 
autor criando, ninguém iria per­
ceber isso.

Com 0 tempo de certa forma 
sobrando, Janete está podendo 
participar mais da realização da 
novela, vendo gravações, checan­
do cenários, discutindo diversos 
aspectos com os pesquisadores, 
olhando figurinos, enfim, vendo 
suas páginas de texto se transfor­
mar em realidade. E está bastan­
te contente com o trabalho, qua­
se segura do sucesso. Aliás, um 
sinônimo do seu" trabalho.

- Acho que sempre existem 
possibilidades de erro. Vinte por 
cento que pode não dar certo. 
Agora, de uma coisa eu tenho 
certeza: é que, nessa percenta­
gem, só estão incluídas as possí­
veis falhas de texto. Estou con­
tando com um elenco mais do 
que excelente e com uma dupla 
de diretores - Talma e Ubiratan - 
que deu um passo à frente em 
matéria de realização de televi­
são, com Água Viva. Estou ner­
vosa, sim. A expectativa é gran­
de. È como eu disse: por mais 
anos que a gente tenha de ex­
periência, uma coisa que a gente 
nunca aprende é ter confiança em 
si mesma. Talvez seja essa a cha­
ve da criatividade.

Jonaa Mello

Chica Xavier Jardel Filho Joana Fomm
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LITERATURA-

GUIA SEM ANAL DE LEITURA  

Carlos Romero

í ;

I

SANGUE CENTRAL

Oa livros m ais 
vendidos

A Livraria dos Estudantes in­
forma ao colunista os livros mais 
vendidos, nestes últimos dias, na­
quela casa:

1 História da Paraíba -  Carmen 
Coelho
2 Rabo Cheio -  José Cavalcante
3 Menino de Engenho -  José Lins 
do Rego
4 A Bagaceira -  José Américo de 
Almeida
5 A vida do bebê -  Dr. Rinaldo de 
Lamare
6 Olhai 08 Lirios do Campo -  Eri- 
co Verissimo
7 Iracema -  José de Alencar
8 O Sertanejo -  José de Alencar
9 Manual do motorista -  R. Bar­
bosa
10 Moderno Atlas Ilustrado -
Editora Nacional

Obs -  Na próxima edição infor­
maremos os livros mais vendidos 
na Livro Sete, na rua Visconde 
de Pelotas.

Evangelização, Libertação e Desenvolvimento
“ Uma evangelização de libertação tem dois ele­

mentos: Libertação de toda escravidão, do pecado 
pessoal e social, de tudo o que afasta homens e socie­
dade. E libertação permitindo o desenvolvimento, em 
prol de uma completa comunhão com Deus e os ho­
mens, o que só pode acontecer quando Deus é tudo 
em tudo e quando não há mais lágrimas derrama­
das” .

Eis um trecho de saudação que o Papa João 
Paulo II fez aos mexicanos e que consta do livro João 
Paulo II, uma biografia ilustrada, escrita por Peter 
Heblethwaite e Ludwig Kaufann.

Trata-se de edição comemorativa da visita do 
Papa ao Brasil e que, segundo informa o livreiro Bar- 
tolomeu, lidera a lista dos mais vendidos em sua li­
vraria.

João Paulo II apresenta colorida feição gráfica e 
sugestiva ilustração.

A Livraria de Nolo vai se mudar

Brevemente, a trdicional Livraria Casa dos Es­
tudantes, a Livraria de Nolo, vai se mudar para a 
rua Rodrigues de Aquino, 199 (antiga rua da Palmei­
ra).

A conhecida casa de livros funcionará em prédio 
amplo, totalmente reconstruído e com estaciona­
mento próprio. Ficará no local que era ocupado pelo 
Posto do FENAME.

Correspondência - Carlos Romero - Av. N. S. 
dos Navegantes, 792 - Tambaú - João Pessoa-Pb., 
Cep. 58.000 - Telefone: 226.1061.

O filósofo de Patos
José Cavalcanti está lançando Rabo Cheio, na 

mesma linha dos anteriores, isto é, uma coletânea de 
anedotas e estórias vividas no sertão.

O Jornal do Brasil, comentando um dos seus li­
vros, qualificou-o de o “ filósofo de Patos” , e divul­
gou, a propósito, vários pensamentos de Cavalcanti 
extraídos de sua obra. Eis alguns:

“ Político é 0 indivíduo que pensa uma coisa, diz 
outra e faz o contrário” . “ Dinheiro é como azeite; por 
onde passa amolece” ; “ Politicosem mandato é como 
chocalho sem badalo: balança mas não toca” , “ Go­
verno técnico é como maestro: rege a orquestra de 
costas para o público” .

Liberdade democrática
“As pessoas devem tomar consciência cada vez 

mais clara dos perigos internos da democracia; frou­
xidão, preguiça e despreocupação. As pessoas devem 
tomar consciência de que a tecnologia tende a 
automatizar-lhes o espirito: Precisam ficar sabendo 
que a influência das massas e os meios de comunica­
ção modernos têm condições para gravar-lhes no cé­
rebro toda espéci? de sugestões. Precisam ficar sa­
bendo que a educação pode transformar-nos em dé­
beis repositórios de fatos ou em personalidades for­
tes. Uma democracia liberal tem que lutar contra a 
mediocridade, para que não seja asfixiada pelo sim­
ples número de votos de autômatos. A liberdade de­
mocrática exige uma apreciação e compreensão, al­
tamente inteligente do próprio regime democrático” .

Eis um trecho do livro Lavagem Cerebral, de 
Joost A. M. Merloo, recém-lançado pela Ibrasa e que 
mostra como os governos totalitários subjugam as 
massas.

M ENTIRAS QUE PARECEM  VERDA­
DES

Há verdades que parecem mentiras. A recíproca 
parece verdadeira. Há mentiras que parecem verda­
des. E este é o titulo de um interessante livro que a 
Editora Summus Editorial está lançando, de autoria 
de Umberto Eco e Marisa Bonazzi.

Como informa um tópico da Editora, trata-se de 
“ um livro imprescindível para os professores pensa­
rem sobre o tipo de conceitos, de visão do mundo, de 
preconceitos, que estão passando para os seus alu­
nos. E um livro fundamental para os pais verifica­
rem o que estão fazendo com a cabecinha de seus fi­
lhos” .

Mentiras Que Parecem Verdades é um livro di­
dático e integra a coleção “Novas Buscas em Educa­
ção.

Allan Kardec, o Codificador do 
Espiritismo

O Departamento Editorial da Federação Espiri­
ta Brasileira esá lançando, em dois volumes, Allan 
Kardec, obra de pesquisa biobibliográfica e ensaios 
de interpretação, de autoria de Zeus Wantuil e Fran­
cisco Theisen.

Trata-se do estudo mais completo que até hoje se 
escreveu sobre o chamado Codificador do Espiritis­
mo, discípulo do grande Pestalozzi, cujo nome ver­
dadeiro era Hippolyte Léon Denizard Rivail, mas 
que se tomou mundialmente conhecido pelo pseudô- 
mino Allan Kardec.

Na Introdução do segundo volume, escreve 
Francisco Thiesen, atual Presidente da Federação 
Espirita Brasileira:, “ o pensamento de Allan Kardec 
deve ser observado e seguido dentro do contexto de

sua brilhante trajetória de missionário-chefe da 
Doutrina dos Espíritos, levando-se em conta não só a 
época em que foi emitido e propagado, mas, ainda, 
as circunstâncias e o exato momento na faixa de 
tempo em que o mestre se dedicou às tarefas do Es­
piritismo - 1855-1869.

Estreia de José da Penha
José da Penha, paraibano, advogado, jorna^sta,"  ̂

ora morando em Jiparaná, interior de Rondônia, está 
com livro no prelo.

Trata-se de Tudo Xis-Caçarola que vai ser edi­
tado pela GGS.

O livro retratará pessoas, fatos e coisas, não só de 
Jiparaná, como se todo o território de Rondônia, 
onde o autor vivf* uma fascinante e dramática expe­
riência.

Com sua objetividade de repórter e a sua sensi­
bilidade de cronista, José da Penha tem muito o que 
contar sobre uma comunidade distante e desconhe­
cida da maioria dos brasileiros.

Novo livro de Ascendino
O escritor paraibano Ascendino Leite, hoje j-a- 

dicado no Rio de Janeiro, está lançando mais um - 
vro, no gênero Jornal Literário.

O titulo é As Coisas Feitas e a editora que o lan­
çou é a Eda.

Trata-se de uma coletânea de fragmentos se l^  
cionados do enorme acervo de notas e registros que 
constituem o jornal literário do autor.

As Coisas Feitas é uma espécie de díárioíntimo. 
cheio de confissões e reflexões, anotadas pôr um es­
critor sensível, inteligente e sobretudo culto.

SEMiOriO!
N A R R ^ ™
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O s ú l t i m o s  
lançamentos

Quatro Dias de Rebelião -  de 
Joel Rufino dos Santos -  Trata-se de 
um lançamentio da José Olympio, em 
que o autor narra a história romancea­
da na Revolta Contra a Vacina Obriga­
tória, episódio intrigante da Primeira 
República.

Sangue Central -  de Sérgio Fonta 
-  É outro lançamento da José Olym­
pio. Uma Coltânea de poesia. Livro de 
estréia de um jovem poeta, que, decer­
to, provocará debates e levantará mui­
tas reflexões.

A Arca de Noé -  Vinícius de Mo­
raes -  Relançamento da José Olympio 
(5? edição). Uma coletânea de poemas 
infantis que foram musicados.

Judas Arrependido -  José Lou- 
zeiro -  A Record está lançando Judas 
Arrependido, de José Louzeiro -  Uma 
coletânea de histórias em que o autor 
mostra toda sua força como cria dor de 
tipos e deixa transparecer, mas franca­
mente, sua ternura para os humilha­
dos e ofendidos.

As aventuras de Lúlio Jurento -
Ilya Ehrenburg -  É um lançamento (2» 
(edição) da Civilização Brasileira. Livro 
em que o escritor soviético, que sempre 
foi um defensor da dignidade humana, 
faz insólitas descobertas e amargas re­
velações.

Júpiter à venda -  Isaac Asimov -  
É um fascinante lançamento da He- 
mus. Júpiter, o planeta gigante de nos­
so sistema solar, podería ser objeto de 
“venda” ou “ arrendamento” a outras 
criaturas que pouquíssimo teriam em 
comum com nossa espécie humana, 
com finalidades ao mesmo tempo, ób­
vias e desconcertantes?

Estante Jurídica

*'Perspectivas do Estado contemporâneo”

Quem está ministrando as aulas correspon­
dentes ao rV ciclo de estudos do Curso de Espe­
cialização em Direito, a nivel de pós-graduação, 
da Universidade Federal da Paraíba, é o profes­
sor e advogado Dalmo Dallari, da Universidade 
de São Paulo, e autor de vários trabalhos sobre a 
disciplina de que é titular; Teoria do Estado.

A temática que o professor Dallari está 
abordando, com muito brilho e espírito didático, 
gira em tomo do Estado Moderno e suas Pers­
pectivas.

No desenvolvimento desse tema básico, o 
Professor Dallari enfatiza alguns aspectos com 
relação ao Nascimento do Estado Moderno, De­
mocracia e Constitucionalismo, Separação de 
Poderes, Parlamentarismo e Presidencialismo.

As aulas do professor e escritor Dalmo 
Dallari vêm despertando o mais vivo interesse 
nos nossos meios culturais e universitários.

Os dois livros do eminente jurisconsulto bra­
sileiro -  Elementos de Teoria Geral do Estado e 
O Renascer do Direito, inseridos na bibliografia 
do curso ora ministrado,, estão encontrando a 
melhor receptividade da parte dos alunos, por­
quanto o professor Dallari, além de adotar uma 
fluente e elegante didática como mestre, possui, 
como escritor, um estilo sóbrio e accessivel, não 
obstante a transcendência dos temas enfocados.

REGULAMENTO DA EMPRESA

Sugestões Literárias acaba de lançar dois 
excelentes livros: Delito Habitual, de Valdir 
Sznick (2? edição) e O Regulamento do Pessoal 
Na Empresa, de Emílio Gonçalves.

O primeiro aborda tema da maior importân­
cia para estudiosos do Direito Penal embora

poucos especialistas o tenham versado na litera­
tura estrangeira e nenhum na literatura nacio­
nal.

Nesse livro são analisados, além da figura 
do delito habitual em todos os seus aspectos, 
como também as figuras afins a exemplo do deli­
to permanente, do delito continuado, do delito 
complexo, do delito progressivo e da reincidên­
cia, e a figura do delinquente habitual.

Trata-se de obra a que não podem ficar indi­
ferentes os cultores do Direito Penal e da Crimi- 
nologia e os advogados especializados nessa área.

A outra obra recém-lançada vem ao encon­
tro de uma necessidade há muito sentida na 
bibliografia especializada, carente como_ é de 
obras versando o momentosotema. O autor abor­
da questões relativas á extensão, natureza e li­
mitação dos poderes do empregador na direção 
da empresa, o Regulamento Pessoal da Empre­
sa, seu conteúdo, condições de validade, inter­
pretação e possibilidades de alteração, etc.

Redigida em linguagem clara, accessivel a 
juristas e não juristas, o livro O Regulamento do 
'Pessoal Na Empresa apresenta soluções para to­
dos 06 problemas e dúvidas ligados à área empre­
sarial.

Curso de Prática Forense Penal

Composta de 260 modelos de petição (a 
maioria com doutriuu). TOO exercicios e farta ju­
risprudência relati*'® 8 cada Instituto Proces- 
lual, e rigorosamenfe Je acordo com a ordem es- 
ibelecida no vigente Código de Processo Pentd a 

ibra Curso de tá t ic a  Forense Penal, de José de 
Souza Gama é a novidade mais sugestiva em ter­
mos de literatura jurídica que a Editora Forense

3Stá le v a n d o  á s  livra ria s, c o m  gra n d e  e x p e c ta t i ­
va  d e  su cesso .

DIREITO
AUTORAL

Outro lançamento digno de registro da Fo­
rense é Direito Autoral, de José de Oliveira As­
censão.

O Autor é um perito na matéria e a sua obra, 
segundo um critico, “ se caracteriza pela profun­
deza conceituai e originalidade nas aprecia­
ções” .

Semiótica narrativa doa 
textoa bíblicoa

A E d i t o r a  F o r e n s e - 
Universitária está lançando Se- 
miótiya dos Textos Bíblicos de C. 
Chabrol e L. Marin coletânea de 
ensaios que fornecem ao leitor 
um instrumento de análise atua­
lizado, que lhe permite, mediante 
exposições concretamente de­
monstrativas, (re.-) conhecer as 
articulações textuais da narrati­
va bíblica.

Outrò importante lançamen­
to da Forense. Universitária é A 
Explosão Silenciosa, dos mesmos 
autores.
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HUMOR-

Um novo autor em 
*‘0  Bem Amado"*

A televisão é a dramaturgia de nossa
epoca!

Assim exclama Clóvis Levy, verdadei­
ramente entusiasmado. Esta recente desco­
berta em muito alterou seus projetos, tanto 
que, agora, começa a dividir com Dias Go­
mes os textos da série O Bem Amado.

A trajetória de Clóvis em televisão não 
foi das mais fáceis. Iniciou em São Paulo, na 
novela O Todo Poderoso, mas alguns proble­
mas surgiram e ele interrompeu o trabalho. 
De volta ao Rio, retomou seus contatos com 
a TV Globo, onde já tinha ensaiado tentati­
vas de escrever para a série Malu Mulher.

- Escrevi vários textos, para os diversos 
seriados, que não foram aprovados - conta 
Clóvis. Não me envergonho em dizer isso, 
porque realmente não tinha conhecimento 
do que era escrever para televisão. Só depois 
que voltei de São Paulo, onde tive uma espé­
cie de bolsa-de-estudos bem remunerada, é 
que minhas investidas tomaram-se mais 
substanciais. Quando cheguei, soube que o 
Dias Gomes estava sobrecarregado de traba­
lho. Escrevi, então cinco argumentos e uma 
pauta com 20 idéias. O Régis Cardoso (um 
dos diretores da série) gostou e propôs ao 
Dias Gomes, como idéia inicial, que eu lhe 
ajudasse, dando idéias e fazendo pesquisas. 
Mas eu não queria apenas dar idéias, queria 
escrever. Insisti e, enfim, um episódio foi 
aprovado, O Larapista Desroupante, que es­
tá começando a ser produzido. E já estou 
pensando num segundo episódio, sobre os 
hospitais municipais.

Entre erros e acertos, uma grande von­
tade, aliada a sua experiência jornalística e 
teatral, foi decisiva na fluência do texto.

- Todas as peças que já escrevi têm um 
cunho de sátira política-social, o que bate 
com os episódios do Dias (jomes. Meu gran­
de problema foi a fala do Odorico. No pri­
meiro texto, me preocupei tanto que resul­
tou numa fala muito forçada. Na verdade, 
por enquanto isso não é tão importante, por­
que, até eu engrenar, o Dias Gomes deverá 
dar a palavra final. E realmente isso só vai 
acontecer quando começar a escrever diaria­
mente e criar intimidade com os persona­
gens e, principalmente, com Sucupira, a 
principal.

A descoberta da linguagem televisiva 
foi muito importante para Clóvis, que não 
teve, quando menino, o hábito de ver televi­
são. Um certo preconceito em sua formação 
cultural impedia-o, já adulto, até de acom­
panhar uma novela.

- Eu tinha uma posição intelectual­
mente ingênua a respeito de televisão. As­
sim, quando comecei a ine interessar, logica­
mente quebrei a cara e só agora começo a 
descobrir seus segredos. Minha formação foi 
basicamente teatral. A TV, até eu ir para 
São Paulo, era um grande mistério. De re-̂  
pente, com o conhecimento, fui ficando fas­
cinado. Tenho a sensação de estar fazendo 
uma espécie de “ teatro popular” , só que 
dentro da casa das pessoas. Confesso que mej 
sinto cansado de contar os expectadores de 
teatro. Em compensação, milhões de pes­
soas vêem televisão, comentam, reagem. O 
autor tem, assim, oportunidade de intervir 
no programa. Este feed-back é altamente es­
timulante e me faz ficar permanentemente 
atento às reações das pessoas, dos vizinhos, 
do mundo.

Escrever, tanto para teatro quanto para 
televisão, é uma arte que reflete o momento 
político da época. Recursos e técnicas são 
atualizados e novos caminhos surgem. No­
vas tendências sobre novas condições.

- Antigamente, os autores tinham a 
preocupação de utilizar metáforas para di­
zer as coisas. Agora, não há mais necessida­
de de taiitas acrobacias literárias. Com a 
abertura há mais liberdade, as cabeças estão 
mais soltas. Você pode ser somente sutil. É 
óbvio que isso proporciona vários níveis de 
leitura, o que considero um dado positivo. 
Em teatro, por exemplo, viu-se uma explo­
são de textos tendo a política como principal 
protagonista. De repente, isto se tomou um 
mal necessário. Na minha opinião, o cami­
nho a ser seguido é no sentido de uma coisa 
mais ampla, tendo a política como pano de 
fundo, ela determinando os personagens. No 
momento, inclusive, em função dessa libera­
ção, estamos tentando usar em televisão as 
entrelinhas. O perigo é cair num esquema- 
tismo. Não ser esquemático, metafórico e 
nem óbvio é um excelente exercício drama- 
túrgico.

A influência da televisão sobre o públi­
co infantil é indiscutível. Mais informação 
certamente acarreta maior exigência. Esse 
foi mais um dado, para o também crítico de 
teatro infantil Clóvis Levy, em sua desco­
berta da televisão.

- É impressionante como tudo o que cer­
ca uma montagem teatral se desenvolveu. 
Falo de direção, cenários, figurinos, ilumi­
nação. Só não falo de textos para peças in­
fantis. Os textos são vazios, não dizem mui­
to. Quando um bom autor se revela, ao dar 
continuidade ao trabalho ele se repete, re­
produzindo os “ pode e não pode”  e os “ deve 
e não deve” que aprendeu em sua época. 
Fica uma contradição muito ruim entre o 
prazer e o dever. A criança, muito ein função 
da televisão, exige mais agora, tem mais re­
ferências de qualidade. Acho que o t eatro in­
fantil deveria explorar mais o lado lúdico, a 
brincadeira, a fantasia. Não há criimça que 
resista a uma boa palhaçada.

ATENÇÃO B O N EC AS!!!
Ah, eu sabia que todos viríam 

ler...! Seguinte: hoje no Santa Ro- 
za, último espetáculo (de O AMOR 
DO NÃO, peça seríssima com a 
participação da atriz espano /  re-

cifense, MARIQUIQUITA DE
LAS FLORES, Não percam!
Quem provar, logo na entrada que 
é boneca, não paga ingresso. Vai 
ser casa cheia e pouco dinheiro...!

C A RTAS D A  SEM AN A
Meu Anco - Eu tenho um irmão que 
me perturba muito. Passa o dia in­
teiro deitado, e quando anoitece, se 
pinta com MEUS materiais de pin­
tura e se manda pra badalar na 
Rua. Qué que eu fam ? SANDRA 
BRÉA /RJ.

RESPOSTA - Mas que bobagem 
Sandrinha...! Dá dinheiro pro 
rapaz comprar o próprio material de 
pintura dele... ! Ou será que você

anda mexendo nas gravatas do ra­
paz, sapatãozinho?

4: * * %
ídolo meu - Sonho contigo todas as 
noites. Jogo todos os bichos mas 
nunca dá. Que animal você se asse­
melha, ó passaro vistoso ? MAR­
COS ROXO/ BH.
RESPOSTA - Num me assemelho a 
animal nenhum, cara boneca. Mas se 
você jogar um que eu tou pensando, 
eu vou ai, e quebro-lhe a cara...!

i

N A U T iL IA

SE FO I

Quando coloquei a pri­
meira folha de papel na má­
quina pra escrever a coluna, o 
telefone toca. Era Carlos Ara­
nha me informando que havia 
morrido Nautília Mendonça, 
minha amiga, minha compa­
nheira de teatro, lá pelos idos 
dos anos 60. E o que mais me 
doeu, foi o fato de Aranha ter 
me dito que ninguém na reda­
ção do jornal sabia quem era 
Nautília Mendonça, uma das 
melhores atrizes que a Paraí­
ba Já teve!. Fiquei com um nó 
na garganta, uma vontade 
imensa de chorar, uma sauda­
de fdapê das Semanas de 
Teatro, quando a gente saia

depois das peças pra beber no 
Bar Pedro Américo, que era o 
nosso refúgio; das festas na 
casa da própria Nautília que 
nunca saiu em colunas so­
ciais, mas era uma porreta na 
arte de receber amigos. Des­
cansa em paz, amigona. Al­
guns poucos amigos guarda­
rão para sempre teu nome e a 
lembrança...

No desenho à bico 
de pena, vemos o precur­
sor do humorismo no 
Brasil, este bravo rapaz 
chamado Pero Vaz Ca­
minha. Caminha (ra, ra, 
ra...). Logo ao chegar 
aqui no país de futebol, 
escreveu uma carta que 
era um negócio retado...! 
Falava em aborígene, 
em tez acobreada, cada 
negócio porreta, camara- 
dinhos e camaradinhas... 
Acertou numa coisa. De 
tudo, dá. De TUDO 
mesmo. Quem não acre­
ditar é somente ver o re- 
\cente..:.. Não ...! Deixa 

<ra lá...!

SÃO
QUASE MEIA 
NOITE, como 
diriam certos 
técnicos em co­
municação so­
cial. Há mais 
de meia hora 
que eu procuro 
uma legenda 
engraçada prá 
colocar nessa 
ilustração e 
num acho. Fa­
zer graça de­
pois dè saber 
que uma amiga 
morreu, num é 
mole, não! Ve- 
jem quem faz a 
legenda mais 
engraçada. Se 
quiserem po­
dem enviar pra 
mim.
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Creio nunca ter falado pra Imprensa especializada. Mas eu tenho 
um irmão gemeo, que., como não podería deixar de ser a ‘'minha cara ”. 
Aauela coisa de, “a cara de um é...”  Vocês saca “num” é? Poi'.' bem 
Ele agora me mandôu essa foto. Tá na Suécia, fuma cigarros a p a g a d o s  
e tá morando numa comuna de comunistas cristãos. Usa essa tirinha
na testa, pra mostrar gue é o líder do: comunidáde. Vale salientar 
que na referida comunidade, só moram, ele eum  cachorrinho chama-
do Dedé. O nome dele é Manco Areio. (CÊS JÁ VIRAM MÉTODO 
MAIS ORIGINAL DA GENTE APARECER NA PRÕPRIa  CO LU 
NA?)

Sporcion 
)ustíveis.

Dos 1.500 vigilantes que 
trabalham em João Pessoa 
600 querem greve amanhã

ptes das cinco

D E U  N O JO R N A L :
Os novecentos que sobrarem entram em greve despois 
de amanhã. E  assim, sem prejudicar ninguém, todo 
mundo entra em greve e todo mundo trabalha...

D EU  N O JO R N A L:

^ ^ s m o  m o i t O í  
ladrão acusa 
investigadores

.Agora sim!

Na base do 
espiritismo
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■Joáo Bosco Gaspar-

o  Gol também terá uma versão refrigerada a água

‘ "Gol” deverá sair com um 
motor refrigerado a água

Até o final deste ano poderá sair -a 
nova versão do Gol, com motor refrige­
rado a água, colocado transversalmen­
te, como no Fiat. O motor será o mes­
mo do Passat, mas com apenas 1.300 
cm* o que garante um consumo muito 
baixo de combustível e ótimo desem­
penho.

Nessa mesma época, segundo fon­
tes ligadas aos fabricantes Volkswa­
gen, visando o mercado externo, inclu­
sive os Estados Unidos e África, o Gcil 
terá uma versão com motor diesel, 
como já ocorre com o Golf que é produ­
zido na Alemanha.

A Volkswagen está desenvolvendo) 
ainda o projeto dé um novo modelo 
para competir na faixa dos carros gran­
des e oçupar o espaço deixado pela li­
nha Chiysler. O novo carro deverá ser

semelhánte ao Audi 20P, já lançado na 
Europa. A fábrica da Chrj^er ficaria in­
teiramente dedica à pródução da linha 
de caminhões.

CARRO ELÉTRICO 
O Paraná, está anunciando que 

iniciará a produção de veículos elétri­
cos. Desta forma, o Brasil terá dois 
produtores, a Gurgel e essa nova indús­
tria. O mercado, entretanto, não é 
muito promissor, pois mesmo com a 
crise do petróleo, as limitações ao carro 
elétrico ainda não foram superadas: 
autonomia reduzida, muito peso e alto 
custo, mesmo produzido em grande es­
cala. No Brasil há outro inconvenien­
te: a energia elétrica, ao contrário do 
que deveria ocorrer, ainda custa muito 
cara.

GM lançará em setembro a nova 
linha Opala e o perua Cheuette

Um Chevette perua, uma versão es­
portiva com motor 1.600 e a linha Opala 
com um novo painel serão as principais 
novidades que estarão no lançamento da 
nova linha para 81 que a General Motors 
vai fazer em setembro, em São José dos 
Campos, intprior de São Paulo.

A perua Chevette vai competir na 
faixa da perua Panorama da Fiat e entrar 
também no mercado da Brasília. O Opa­
la, que futuramente deverá ser substituí­
do por um carro inteiramente novo, com 
tração e motor dianteiros, deve sofrer 
uma reforma na parte interna, apresen­
tando um novo painel.

Aumento
Ainda em setembro os carros terão 

um aumento de preços da ordem de 20 
por cento, para compensar a inflação. Isso

Este ê o utilitário Dacunha

Dacunha fabrica o 
utilitário Jeg com 
tração nas 4 rodas

A Dacunha QT, fabricante do utili­
tário Jeg, está produzindo esse veiculo 
com tração nas quatro rodas., Desenvol­
vido inteiramente pelos engenheiros da 
empresa, o sistema de tração total do Jeg 
pode ser colocado em toda a linha Kombi 
da Volkswagen. Além destes dois produ­
tos a Dacunha QT produz ainda traçíão 
4x4 para camionetas, tração 4x4 e 6x6 
para caminhões leves e médios, e terceiro 
eixo para conversão de caminhões 4x'̂  em 
6x2.

Em setem bro  será  la n ça d o  
o siístema de conversão de caminhõbq da 
linha comercial 4x2 em 6x4/6x2, com qpü. 
cação da suspensão tendem com vign de 
liga e apoio embutido em chassis e da cai­
xa de transferência simétrica de aplica­
ção múltipla, que permite desligar o 3’  
eixo motriz para tráfego normal em es­
trada, economizando pneus e combustí­
vel.

vai provocar uma movimentação maior 
no mercado que está se arrastando com a 
retratação nas vendas.

As constantes altas no preço da gaso­
lina, as restrições aos financiamento e a 
falta geral de dinheiro são algumas das 
causas. Graças á greve dos metalúrgicos 
as fábricas não estão hoje com os seus pá­
tios ainda mais cheios.

Gasolina
Com relação ao preço da gasolina, pode- 
se dizer que o litro do combustível no Bra­
sil é aproximadamente o mesmo cobrado 
na maioria dos países da Europa Ociden­
tal: entre 35 e 45 cruzeiros. Há, porân, 
duas diferenças: a gasolina de lá, com 
maior octanagem, rende muito mais; e o 
poder aquisitivo da população é muito 
maior do que o nosso.

Volkswagen já 
produziu 43 
milhões, de 
veículos

Desde 1945, quando iniciou as suas atividades 
em Wofsburgo, na Alemanha, até o mês de junho úl­
timo, a Volkswagen produziu cerca de 43 milhões de 
veículos. Da produção inicial de 1.785 “ besouros” , a 
empresa saltou, em 1979, para a fabricação de 2,5 
milhões de veículos, recorde na sua história. Nesse 
total incluem-se as 5,6 milhões de unidades fabrica­
das pela Audi NSU Auto Union AG, empresa incor­
porada ao Grupo Volkswagen em agosto de 1969.

Empregando diretamente 240 mil pessoas, ezis-, 
tem fábricas Volkswagen na Alemanha, Brasil, Mé­
xico, Estados Unidos, África do Sul, Argentina, e 
montadores na Bélgica, Nigéria, hidonésia e Iugos­
lávia, além de uma rede de revendedores e represen­
tantes em mais de 150 países, nos cinco continentes.

Nesses 35 anos, o carro de maior produção da 
marca é o Fusca, com 19,8 milhões de unidades. 
Desde 17 fevereiro de 1972, é o automóvel de maior 
produção da história automobilística mundial. Nes­
se dia o “ besouro”  n» 15.007.034 quebrou o reconje 
que era mantido, desde 1927, pelo modelo F ortT - a 
“ Tim Lizzy” .

Atrás do Fusca seguem-se como veículos VW 
mais fabricados até hoje, a Kombi (5 milhões de 
unidades),, o Golf (3,3 milhões), o Passat (2 mi­
lhões), o Audi (1,3 milhões) e em sexto a Brasília, 
cuja milionésima unidade foi produzida no último 
dia 27 de junho, em São Bernardo do Campo.

Desde o inicio de suas atividades de produção, 
em setembro de 1957, a Volkswagen do Brasil fabri­
cou, até agora, perto de 5,4 milhões de unidades, o 
que lhe assegura uma contribuição de 12 por cento 
na produção acumulada da VW mundial.

Volvo prepara o 
lançamento dos 
caminhões N-10

A Volvo do Brasil já 
está produzindo os cami­
nhões N-10 em sua fábrica 
localizada na Cidade In­
dustrial de Curitiba. O pri­
meiro modelo que saiu da 
linha de montagem no iní­
cio de julho, um cavalo 
mecânico com capacidade 
de tração de 40 toneladas, 
tem motor de 260 cv, tur- 
boalimentado, com cabe­
çotes individuais e inter- 
cambiáveis.

Também, pelo que se 
sabe, a caixa de câmbio é 
ZF, tipo Ecosplit, 8 mar­
chas para a frente, sincro­
nizadas e com reduzidas, o 
que proporciona mais oito 
marchas (cada marcha 
tem uma posição alta e 
baixa). A direção hidráuli­
ca e a quinta roda já vem 
colocada. A cabine, que re­
cebeu cuidados especiais, 
quanto ao isolamento tér­
mico e acústico, pode sair 
de linha com ou sem leito.

O caminhão da Volvo 
será lançado em setembro 
na Brasil Transpo que se 
realizará em São Paulo, 
quando também estarão 
expostos vários modelos de 
ônibus.

A equipe de Waltemir SpinelU está conseguindo bons resultados

Equipe de Waltemir 
SpinelU surpreende

Quando, no inicio deste ano, após uma 
modesta campanha em 1979, Waltemir Spi- 
nelli, 0 “ Bolâo” , decidiu montar sua própria 
equipe, antevendo que só assim conseguiría 
bons resultados na Stock-Cars, ele não estava 
errado.

Passadas cinco etapas do Torneio Che­
vrolet de Stock-Cars, “ Bolâo”  é considerado 
pela imprensa como a maior revelação da ca­
tegoria. O primeiro bom resultado do piloto 
da equipe Jobi, patrocinada pela Watson, 
Jorlan e FM Record, aconteceu na abertura 
da temporada, em Goiânia, quando terminou 
em A’> lugar. Na corrida seguinte, em Birasilia, 
“ Botão”  sofreu uma batida de um retardatá­
rio no momento em que lutava pelas primei­
ras posições. “ Botão” voltaria a marcar pon­
tos na 3̂  etapa, disputada no Rio de Janeiro, 
onde foi 6̂ ’ colocado. A oitava posição conse­
guida em Interlagos marcou o inicio de uma 
nova fase da equipe, que passou a contar tam­
bém com o goiano Alencar Júnior.

Cada vez mais competitiva e contando 
com a dedicação e capacidade do preparador

Rosinei Campos, o “ Meinha” , a equipe cres­
ceu, a ponto de: na última prova, realizada 
em Cascavel, ter colocado Alencar Júnior na 
“ pole-position”  e dado condições para que 
“ Bolâo”  vencesse a 1» bateria, terminando em 
3’  na soma de tempos.

Naquela ocasião, “ Bolâo” podería ter 
vencido a prova, caso nâo desgarrasse na se­
gunda volta da bateria final, perdendo o pri­
meiro lugar que ocupava. Ao retornar a pista, 
“ Bolâo” estava em sexto, mas esboçando 
muita vontade e servindo-se da potência do  ̂
motor (considerado o melhor da categoria) re­
cuperou posições e terminou a bateria em ter­
ceiro. Com os 13 pontos ganhos na corrid 
“ Bolâo” passou a ocupar a 5̂  posição no toV̂  ’ 
neio, atrás de Ingo Hoffmann, Alencar Júnior, 
Paulo Gomes e Affonso Giaffone, todos bem 
mais experientes.

No final da prova, bastante satisfeito, 
“ Bolâo” subiu pela primeira vez no pódio, ao 
mesmo tempo em que recebia um curioso ba­
tismo de champanha, despejado com toda in­
tensidade sobre sua cabeça por Affonso.

PREÇOS
CARROS NOVOS PREÇO TABELA POSTO FÁBRICA

TOYOTA
PIck-up ........................... 444.650
Peruo.......... ............. . . 500.290
Utilitário copoto lono . . i 377.230 
Utilitário copoto oço. . . .  402.060

FORD
Ford LTD . . . . . . . . . . . . . .  602.289
Ford Londou....................687.396
Corcel 2 ...........................238.080
Corcel 2 Hobby................257.360
Corcel 2L....................   265.063
Corcel2 LDO . . . . _____ 317.176
Corcel 2 G T . . . . . ........ .309.824
Belino ............................. 267.628
BelinoL...................  295.886
Belino LDO..................... 330:351
Jeep 4x4..............  225.541
F-75 .................................242.204
F-100 ....................  319.997
F-1000 ...........................540.437

VOLKS
G olN .................. . . . . . . .220.130
G o lL ...............................238.612
VWsedon 1.300.............. 168.905
VW Sedon 1.300 L . . . . . .  176.887
VW 1.600......................... 182.794
VW Sedon 1.300 Proto .. 199.882
VWBrosílio..................... 202.423
VWBrosIlioLS........... ..219.543
VW Brosflio 4 portos-----204.615
Voriont2......................... 250.189
Possot LS 2 portos......... 279.315
Possot LS 3 portos....... ; 290.669
Possot LS 4 portos......... 289.123
Possot LSE........... . . . . . .336.727
Possot Surf.........  .........257.437
Possot TS.. ........ .......... 314.138
Kombi Stondor......... . 255.903
Kombi Luxo 6 portos-----299.966
Kombi Luxo 4 portos-----286.330
FurgÕo..........  221.513
Pick-up c/coçombo........250.135

GM
Chevette Hotch 3 p ....... 225.915
Chevette SL 3 portos___255.168
Chevette 2 portos......... 205.411
Chevette L 2 portos_____222.567

Chevette SL 2 portos . . . .  232.011
Chevette 4 portos......... 229.784
Chevette SL 4 portos . . . .  256.380
Opolo 4 cil 2 portos........ 303.485
Comodoro 4 cil................336.984
Diplomoto 4 cil................504.886
SS 4 cil....................   373.069
Opolo 6 c i l .............. ....341.924
Comodoro 6 cil................376.904
Diplomoto 6 cil_______ 545.256
SS6ci l . . ..............   408.256
Opolo 4 cil 4 portos . . . . .  302.174
Cdtffodoro 4 cil................339.183
Diplomoto 4 cil................507.086
Opolo 6 cil ..................   339.479
Comodoro 6 cil................378.701
Diplomoto 6 cil................548.030
Corovon4cil..................336.002
Comodoro 4 cil................367.707
Corovon SS 4 c il.............. 404.183
Corovon6cil..................374.918
Comodoro 6 cil................ 407.178
Corovon SS 6 cil ............441.592
Veroneio......................... 450.338
Veroneio L ......................470.522
Voroneiò SL....................548.157
C 10 P 4 cil....................... 315.575
C 10 P 6 cil.......................322.843
C 10 P cobino duplo . . . . .  429.234
D 10 Diesel................ ...507.223

FIAT
Fiot147........................... 206.110
Fiot L ...............................220.380
Fiot GL............................. 236.420
FiotGLS........................... 257.460
Fiot Rollye....................... 266.900
Fiot Ponoromo................258.800
Fiot Furgoneto................ 189.920
Fiot Pick-up 1050............ 208.230
Pick-up 1300.................214.080
Alfo Romeo SL ................ 613.060
Alfo Romeo T14........... . 779.800

CHRYSLER
Poloro L........... ............... 260.008
PoloroGL . . . .  ..............277.500
Poloro GLS____  ____ 322.000
Poloro GL outomático...  352.000
Dort cupê luxo........342.570
Dort sedã luxo . .V: . . . i . 345.461

ChorgerRT...................

......

.485.318
Le Boron ....................... . 495.826
Mognum ...................... . 578.022

GURGEL
Gurgel X 12/Loho.. .. . 268.055
Gurgel X 12TR í  ______ .291.018
Gurgel X 12 Coribe___ .293.662
Gurgel X 12 RM........... . 295.375
Gurgel G 15 Pick-up . . . .332.909
Gurgel G 15 cob duplo . . 362.961
Gurgel G 15TR............. . 381.961

PUMA
GTE.......................... . .400.144
GTS . ..................... . 432.434
GTB S 2 . . .  ................. .868.625

GRM
Buggy BRM M -4 ........... . 265.388
Buggy BRM M -5 ........... . 254.807

LAFER
Lofer MP Esporte......... . 475.299
Lofer MP T I................... .513.810

DACUNHA
Utilitário JEG............... . 266.802

AVALLONE
MG TF mec Chevette... . 442.261
MG TF mec Opolo........ . 507.553
MG TF Opolo Turbo___ .612.596

MIURA
Miuro MTS 16 (Possot) . .658.610
Miuro (Brosflio)........... .523.716

ADAMO
Adorno GTL................. 525.650

L'AUTOMOBILE
Alfo-1931 Réplico___ 508.672
Venturo............; ......... 635.840

BIANCO
Bíoncú 52-SL............. 486.014
TorpònCupê......... 536.292
Torpon Conversfvel. . . . . 594.949
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ZÉ LIMA
Lé Lima tinha até 

sexta-feira para definir sua 
situação com o Auto Espor­
te e assinar um contrato 
com o Botafogo, nas bases 
acertadas no inicio da se­
mana, com salários de 30 
mil cruzeiros, o dobro do 
que ele ganha no Clube do 
Povo.

Mas como não deu a 
menor satisfação à diretoria 
botafoguense, a esta altura, 
o clube tricolor não tem 
mais o menor interesse na 
sua aquisição, até porque os 
jogadores, liderados por Ge- 
railton e João Carlos, deci­
diram pedir permanência 
da Comissão Técnica, tendo 
a frente o supervisor José 
Santos.

A verdade é que José 
Lima deixou escapar uma 
boa oportunidade de fazer 
um contrato seguro com o 
Botafogo, por pura ambi­
ção. Negócio seguinte: ele 
pediu 30 mil por mês para 
assumir o comando técnico 
do Botafogo, proposta ime­
diatamente aceita pelo. pre­
sidente Álvaro Magliano. 
Porém, antes de se desvin­
cular do Auto, tinha preten­
são de receber 36 mil que o 
clube automobilista lhe 
deve e, talvez por isso, te­
nha dado aquela desculpa 
de que estava esperando 
pela decisão de João Máxi­
mo Malheiros.

E 0 Botafogo bem que 
tentou ajudar a resolver sua 
situação, propondo-se a pa­
gar uma gratificação de 20 
mil cruzeiros ao técnico, 
para que ele desistisse da 
divida com o Auto, o que, 
sem dúvida, seria um tre­
mendo favor dos botafo- 
guenses para os automobi- 
listas. Mas foi ai que entra a 
sabedoria de Zé Lima, que 
pediu tempo para tentar re­
solver seu caso com Harol- 
do, esquecendo-se, contudo, 
de dar a resposta no prazo 
estabelecido pela diretoria 
botafoguense.

Agora é tarde, Zé.

SEM PROCURAÇÃO
Já tem gente reclaman­

do da presença do desportis­
ta Naná na sede da Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
resolvendo diariamente to­
dos os problemas do Campi- 
nense e o que é pior, opi­
nando junto ao presidente, 
com quem mantém estreito 
relacionamento, em favor 
do clube cartola, nos mais 
variados assuntos.

Em tempo: Naná não 
tem procuração do Campi- 
nense.

IBIAPINO
E já que o assunto é 

Campinense, o treinador 
Zezinho Ibiapino está espe­
rando que o presidente José 
Aurino resolva sua situação 
no clube rubro-negro, onde 
acaba de ser marginalizado 
mais uma vez. Ibiapino 
quer receber as contas, an­
tes que 0 chamem nova­
mente para “ quebrar ga­
lho” .

COMISSÃO

Os jogadores do Botafo­
go reuniram-se esta semana 
e pediram ao presidente Ál­
varo Magliano para manter 
José Santos (enfim, a co­
missão técnica) no comando 
da equipe, pelo menos nas 
disputas do quadrangular 
decisivo do primeiro turno. 
Zé Ijá ganhou a confiança 
do elenco e, aos poucos vai-se 
aperfeiçoando como treina­
dor.

RENDA

Parece brincadeira, 
mas não é: ontem, no Via­
duto, alguém apostou que a 
renda do jogo Guarabira, 
envolvendo o time local e o 
Auto Esporte, será maior do 
que a do Almeidão, entre 
Botafogo e Campinense.

B O T A F O G O , D E S F A L C A D O  
E N F R E N T A  C A M P IN E N S E
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Hélio, Dão e Gabriel, são as peças ofensivas do clássico de hoje, à tarde, no estádio Almeidão.

Santos faz a 
preliminar de 
Bota X Raposa

Fazendo a preliminar do clássicc 
entre Botafogo e Campinense, hoje à 
tarde, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, estarão se defrontando as 
equipes do Santos e do Nacional de 
Cabedelo, jogo que também terá vali­
dade pelo Campeonato Paraibano de 
1980.

José Paulo Neto foi o árbitro esca­
lado pela Federação Paraibana de Fu­
tebol para trabalhar como mediador 
central, contando com auxílios late­
rais de Ivanildo Sales e Aderson Mar­
tins.

EQUIPES
SANTOS - Carlinhos, Toinho, 

Zuza, Dimas e Josivaldo; Zé Rui, 
Vuca e Wagner; Tonheira, Pedro Ma- 
riano e Hugo.

NACIONAL - C - Félix, Lúcio , 
Jonas, Chega Mais e Edmilson; Caio, 
Clóvis e Ramos; Jarbas, Didido e Kari- 
na.

Nacional atua 
contra o Santa 
no **Teixeirão”

O Nacional de Patos tentou inver- 
tir o mando de campo do seu jogo com 
o Santa Cruz, mas será obrigado a 
cumprir o que determina a tabela, 
atuando esta tarde no Estádio Virgínio 
Veloso Borges, a partir das 15 horas, 
onde, certamente, terá prejuízo finan­
ceiro.

De acordo com escala fornecida 
pela Federação Paraibana de Futebol, 
através do diretor do Departamento de 
Árbitros, Benedito Honório, a direção 
do encontro será de José Marinho, au­
xiliado por José Ribamar e Antônio 
Toscano.

EQUIPES

SANTA CRUZ -  Geraldo, Café, 
Maurício, Mimi e Ailton; Bola, Elonei- 
de e Gareca; Ademir, Jacy e Náu.

NACIONAL-P -  Aurílio, Pedro 
Leitão, Didi, Teomar e Dadinha; Silva, 
Clóvis e Messias: Clivandir, Pedrinho 
Gangula e Milton.

Araújo apita 
hoje o jogo 
do alvi-rubro

Com arbitragem de José Araújo, 
Guarabira e Auto Esporte jogam esta 
tarde, no Estádio Municipal Sílvio Por­
to, com validade pela fase classificatória 
do primeiro turno do Campeonato Esta­
dual de 80.

O time automobilista, que vem fa­
zendo uma campanha das mais irregula­
res no certame promovido pela Federa­
ção Paraibana de Futebol vai procurar a 
jreabilitação sobretudo dá goleada sofri­
da para o Treze, quarta-feira última, por 
4 x 0 ,  em pleno Estádio Almeidão.

Para auxiliar José Araújo, a FPF es­
calou José Morais e Nivaldo Correia e as 
duas equipes estão assim escaladas:

GUARABIRA -  Lula, Zé Preta, 
Guri, Lilito e Paulinho; Sandoval, Gil 
Silva e Da Silv^;,Gilson, Mina e França.

AUTO ESPORTE - Dorgival, Ba­
tista, Da Silva, Nascimento e Fernando 
Camutanga; Edson, Neto e Ronaldo; 
Jouber, Jaelson e Vandinho.

M áxim o está no Auto e Dau voltará

pode voltar para o Auto

Numa reunião que durou mais de 
três horas, sexta-feira, á noite, na sede 
do Internacional de Cruz das Armas, o 
médico João Máximo Malheiros, fez 
vibrar os torcedores que se faziam pre­
sentes, ao confirmar que voltaria a presi­
dir o Auto Esporte, oficializando sua 
candidatura para as eleições que serão 
realizadas no próximo dia quinze.

João Máximo foi presidente do Auto 
em 1977 - e nos quatro meses que passou 
dirigindo o clube, deixou-o em igualdade 
com 0 Botafogo, não chegou ao título es­
tadual em razão política existente na 
Federação, que, na época, trabalhava 
contra o alvi-rubro.

No seu discurso, João Máximo,Ma­
lheiros garantiu que vai formar um gran­
de time, capaz de conquistar o Campeo­
nato Paraibano 'e, talvez, dependendo 
da CBF - colocá-lo no Certame Nacio­

nal. Mas para isso, enfatizou: “ é neces­
sário apoio de todo o Conselho Delibera­
tivo e sobretudo da torcida.

Após as eleições, caso ela seja real­
mente o presidente, sua posse acontece­
rá no dia sete de setembro, data de ani­
versário do clube, e um amistoso poderá 
ser disputado com o Treze, que, também 
aniversaria na mesma data.

Garantiu que vai tentar a contrata­
ção de reforços para entregar ao técnico 
Zé Lima, e, o primeiro a voltar para o 
Auto, deve ser o meio-campista Dau, 
que brigou com a diretoria do Comercial 
de Ribeirão Preto e foi emprestado a um 
time de segunda divisão do interior pau­
lista. Os contatos serão mantidos e Dau 
poderá voltar. Outros nomes estão na 
lista, mas preferiram guardar em silên­
cio. Haroldo Navarro será o Supervisor e 
Manoel Raposo o vice-presidente.

Botafogo e Campinense se defrontam hoje à tar­
de, no Estádio José Américo de Almeida Filho, pela 
primeira vez depois da decisão do Campeonato de 
79, que apontou o time rubro-negro de Campina 
Grande como campeão. O jogo desta tarde vale 
pelo certame estadual de 80 e tanto botafoguenses 
como rubro-aegros estão com presenças asseguradas 
no quadrangular decisivo do primeiro turno. Deca e 
Chinês são os desfalques do Bota.

Coincidentemente, Botafogo e Campinense es­
tão na segunda colocação dos seus grupos, ambos 
com 8 pontos ganhos. O time pessoense vem de um em­
pate com o Treze em 1 x 1, enquanto o Campinense foi 
derrotado por esse mesmo time por 3 x 1, no seu último 
compromisso.

Para a direção do encontro, a Federação Parai­
bana de Futebol escalou José Everaldo, que terá au­
xílios laterais de Jair Pereira e Genival Batista, fi­
cando Fernando Ângelo como árbitro regra-3.

EQUIPES

BOTAFOGO - Hélio, Praga, JoãoUarlos, Gerail- 
ton, e Lula; Nelson, Magno e Normando; Jangada, Dão 
e Hélio Alagoano.

CATVIPINENSE -  Brasília, Galba, Zé Carlos, 
Timbó e Olímpio; Robson, Reinaldo e Fernando; 
Gabriel, Mauro e Bebeto.

Vilanova promete 
o time ofensivo

O treinador Leonildo Vilanova, que assumiu o 
comando técnico do Campinense esta semana, está 
prometendo um sistema de jogo altamente moderno 
no jogo de hoje, contra o Botafogo, com validade pelo 
Campeonato Paraibano de 1980, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

Vilanova tomou o lugar de Zezinho Ibiapino, 
no time rubro-negro, e, como se sabe, é um treinador 
de grande experiência internacional, pois militou 
durante muito tempo na Europa, trabalhando em 
Portugal, f E é exatamente o estilo europeu quã ele 
procurará empregar no Campinense a partir do jogo 
de hoje, quando fará sua estréia oficial à frente do 
campeão paraibano de 79.

A delegação cartola chegará em nossa capital às 
12 horas, em transporte especial, e a motivação entre os 
jogadores é muito grande.

Tricolor lançará 
jogadores juvenis

Para o jogo de hoje, frente áo Campinense, pelo 
Campeonato, o Botafogo será obrigado a utilizar dois 
jogadores juvemis na sua equipe, devido aos proble­
mas do elenco com o Tribunal de Justiça Desportiva 
e o Departamento Médico.

Estão com escalações confirmadas os jogadores 
Lula, lateral esquerdo, que foi o ̂ ande sensação do 
amistoso de quinta-feira, contra o ABC de Natal; e 
Normando, que entrará no lugar de Chinês, cum­
prindo suspensão automática, por ter sido expulso de 
campo no jogo anterior.

O Botafogo encerrou ontem os seus preparativos 
para o jogo de hoje, iniciando às 20 horas o regime de 
concentrações na Maravilha do Contorno, que já es­
tá em pleno funcionamento.

A transferência do meio campista Danilo Mene­
ses chegou sexta-feira na sede da Federação Paraiba­
na de Futebol, mas sua escalação não será permiti­
da, pois o contrato ainda não foi devolvido pela CBF. 
Desta forma, somente no Quadrangular decisivo do 
primeiro turno ele poderá ser utilizado.

Um duelo com gosto à tarde

Jogada Nacional
-Geraldo Varela-

Estréia-
O ponteiro direito Gil (ex-Botafogo) 

deve estrear hoje à tarde, no Morumbi, 
pelo Corintians.no. jogo inaugural do 2> turno 
do Campeonato Paulista. O jogador que 
foi trocado pelo zagueiro Zé Eduardo 
participou dos treinamentos normais e 
no coletivo de sexta-feira garantiu sua 
presença no ataque corintiano. Como o 
clube carioca já enviou todos os seus do­
cumentos para a Federação Paulista, os 
dirigentes do Timão resolveram anteci­
par a estréia do craque.

Ziza
O Botafogo recusou a proposta do 

Santos, que, queria comprar o passe do 
ponteiro esquerdo Ziza por 4 milhões de 
cruzeiros parceladamente. Pagaria 2 mi­
lhões em 30 dias e o restante seria dividi­
do em quatro prestações. O vice- 
presidente de finanças, Héber Pites dis­
se que esta forma de pagamento não in­
teressava ao clube e que somente a vista 
poderia conversar com a diretoria do 
time santista. O caso de Marcelo está 
encerrado O alvi-negro só vende o joga­
dor por 8 milhões de cruzeiros.

Internacional
Depois do fracasso na Taça Liberta­

dores da América, o Internacional viaja 
amanhã para a África e Europa, onde 
participará, entre os dias 23 e 25, do Tor­
neio Casablanca, com a Seleção de Mar­
rocos, 0 Atlético de Madrid e o Lokomo- 
tiv, da Bulgária, A excursão do time 
colorado terminará na Itália, quando a 
equipe fará um amistoso contra o Roma, 
como parte do pagamento do passe de 
Falcão.

Atlético
O treinador Procópio Cardoso deve­

rá lançar o time completo do Atlético 
Mineiro, no jogo de hoje contra o Twen- 
te, na Holanda, fato que acontece pela 
primeira vez na excursão, pois Reinaldo, 
Chicão e Osmar, que foram punidos por 
indisciplina, não atuaram nos primeiros 
jogos do clube. Na partida contra o Poli­
técnico, aconteceu um fato curioso: O 
centroavante Reinaldo, num choque 
com o goleiro adversário provocou a que­
da do travessão e da trave esquerda. O 
atacante foi socorrido em campo, en­
quanto 0 goleiro teve que ser levado para 
um hospital.

Cruzeiro
O atacante Mauro, do Cruzeiro, que 

há sete meses estava parado, aumentou 
o ritmo, de treinamentos e poderá entrar 
no segundo tempo do jogo de hoje, con­
tra a Seleção da Guatemala. O treinador 
Hilton Chaves pensa em aproveitar o jo­
gador ainda nos próximos jogos da ex­
cursão, ao menos 20 minutos em cada 
partida. Os dirigentes do Cruzeiro con­
firmaram ontem, a participado do clu­
be mineiro no quadrangular Torneio de 
Volta Redonda, em setembro, com o 
Flamengo, do Rio Tupi, de Juiz de Fora 
e o Volta Redonda.

Oscar
A principal novidade . do time do 

São Paulo para a estréia no 2’  turno do 
Campeonato Paulista, hoje á tarde, no 
Morumbi, contra o Corintians é o za­
gueiro Oscar, contratado recentemente 
ao Cosmos. O jogador estreou no tóco- 
lor paulista na última terça feira, diante 
do Palmeiras e apresentou um bom 
boi que, chegou ao ponto do treinador 
Telê Santana confirmar o suu nome para 
a próxima Seleção, que será convocada 
nesta segunda-feira.

Mi
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TAPEROÁ
O novo disco de Vital Farias

Taperoá foi o nome que Vital 
Farias escolheu para batizar seu 
primeiro LP gravado na GBS. E o 
motivo da escolha é que também 
se chama Taperoá a cidade do in­
terior da Paraíba onde ele nasceu. 
Para Vital, um nome forte e mági­
co, que encerra tudo, “ o centro do 
universo, o lugqr onde o avião pou­
sa para levantar vôo novamente, o 
início de uma história que talvez 
não tenha fím. “ E é tudo isto que 
ele tenta transmitir através de seu 
trabalho, de sua música, nas 11 
faixas de seu LP. Em sua própria 
opinião, se não fosse um músico, 
talvez fosse um anarquista “ por­
que me sinto mal em ver as coisas  ̂
bem comportadas” .

Vital Farias tem 37 anos, 
“ mal-bem vividos” , para ele. A 
música surgiu junto com as pri­
meiras letras, lá mesmo em Tape-, 
roá. Ainda criança, começou a 
compor. Depois, foi a vez da ban- 
dinha da cidade, onde ele tocava 
trranpa nas apresentações. Foram 
os anos dos coretos, das festas reli-i 
glosas. Chegou a vez de vir para a| 
Capital, fazer o serviço militar. Ti-, 
nha então 17 anos. E foi em Joãq 
Pessoa que decidiu participar de| 
um grupo que tocava iê-iê-iê, cha-| 
mado “ Os 4 Loucos” . Vital era o 
responsável pela guitarra-solo e 
pelos arranjos vocais.

Nessa época, o dinheiro era 
escasso e as apresentações do con- 
jimto não rendiam muito financei­
ramente. Para não passar fome, 
ele trabalhava num posto de gaso­
lina. Em lugar de desanimar. Vital 
Farias resolveu estudar. Entrou 
para o Conservatório de Música e 
seis meses depois já estava dando 
aulas. Deixou o conjunto e, curio­
samente, tempos depois, seu lugar 
foi ocupado nada menos que pelo 
iniciante Zé Ramalho. Nos 12 anos 
que passou em João Pessoa, Vital 
Farias se dedicou intensamente à 
arte. Paralelamente a seus estudos 
de violão clássico, tomou-se pro­
fessor de Educação Artística;e Mu­
sical, dando aulas em várias esco­
las. Fez recitais de música emdita 
e começou também a envolver-se' 
com sua outra paixão: o teatro.

Em 1966, teve sua primeira 
experiência teatral. Participou de 
várias montagens como músico, 
ator e diretor. “ Tenho talvez uma 
bagagem teatral muito maior do 
que a musical. Devo ao teatro mui­
tas coisas boas da minha carreira, 
inclusive o fato de ter continuado 
com mais seriedade meu trabalho 
de compositor” . Foi com um gmpo 
teatral que Vital Farias foi para o 
Rio de Janeiro.

“Nós viemos participar de um 
festival de teatro” , conta ele, 
“ com a montagem de A Farsa da 
Boa Preguiça, de Ariano Suassu­
na, em 1975. A direção era de Luís 
Mendonça e a peça foi apresenta­
da no Teatro Nacional de Comé­
dia. A partir daí, vim muitas ou-' 
tras vezes, sempre assim, para 
participar de festivais teatrais no 
Rio e em São Paulo. Estive tam­
bém em Arcozelo, onde conheci 
Pascoal Carlos Magno, que sempré 
deu a maior força para todos nós” .

No final de 1975, Vital estava 
em São Paulo com a peça Lampião 
no Inferno, como músico. Ali, co­
nheceu Ary Toledo, por intermé­
dio de Rubens Teixeira. Da nova 
amizade resultaram outros conhe­
cimentos e foi assim que ele gravou 
seu primeiro compacto-simpleá, 
também na CBS, com as músicas 
Veja e Nós Sofre, Mais Nós Goza, 
ambas de sua autoria (agora regra- 
vadas no LP Taperoá, sendo que a 
segunda havia sido gravada ante­
riormente com outra letra, já que a 
original não fora aprovada pela 
Censura).

A gravação do disco foi um 
passo importante na carreira de 
Vital Farias. Ele, que tinha até um 
convite de Sivuca para ir trabalhar 
no Exterior, decidiu: nem Páraíba, 
nem Estados IMdos. Ficou mesmo tra­
balhando seu disco no eixo Rio- 
São Paulo. Em 1976, foi aprovado 
no vestibular da Faculdade de 
Música do Rio. Mudou de grava­
dora e fez outro compacto-simples, 
desta vez com as músicas Bate 
com 0 Pé Xaxado e Ê Mãe. No fi­
nal de 1977, fez seu LP de estréia 
que chegou ás lojas nos primeiros

**Núo gosto do bem comportado ’

meses do ano seguinte. Ao mesmo 
tempo, seguia com suas atividades 
teatrais, tendo sido também um 
dos fundadores da Sombrás.

Enquanto ocorriam todos es­
ses avanços na vida e na carreira 
de Vital Farias, Marília Barbosa 
gravava Caso Você Case e chegava 
às paradas de sucesso. “ Essa mú­
sica” , conta ele, “ foi incluída 
numa trilha da novela Saram an- 
daia e, como era de se esperar, fez 
bastante sucesso. Posso dizer que 
foi a maior responsável pela divul­
gação do meu nome. As pessoas 
passaram a me conhecer um pou­
quinho mais. Depois, em fins de 78, 
minha música Era Casa, Era Jar­
dim foi incluída na trilha da nove­
la Roda de Fogo, o que tomou a me 
ajudar. Até hoje o Fagner costuma 
cantá-la em seus shows. Foi engra­

çado. O Fagner ouviu a música no 
rádio, gostou e decidiu cantá-la 
num espetáculo que estava prepa­
rando. E por causa disso, acabei 
sendo contratado pela CBS nova­
mente, em 79, já que havia algum 
tempo que eu estava sem gravado­
ra” .

Alguns meses mais tarde co­
meçou o trabalho de gravação de 
seu LP Taperoá, que foi até março 
de 1980. Um trabalho aberto, na 
opinião do artista, feito para atin­
gir o maior número de pessoas. 
Uma coisa realmente popular.

Apesar de estar cursando o úl­
timo ano da Faculdade de Música, 
o trabalho de Vital Farias não pre­
tende ser elitizado. “ Posso situar 
minhas composições dentro da 
música nordestina, via influências 
árabes e napolitanas, pela modi­
nha e pela MPB. A música napoli­
tana, que eu conheço através de 
Roberto Muro, é muito importante 
na minha formação musical. Algu­
mas de minhas melodias tem uma 
certa influência daquela música 
do tipo renascentista e também 
dos menestréis. Mas isso não tem 
nada a ver com fazer música de 
elite. Ê tudo muito popular” .

Vital se orgulha de ter sido o 
primeiro cantor que registrou em 
disco o trabalho de Zé Limeira, o 
chamado “ poeta do absurdo e sur­
realista dos pobres” . Agora, em 
seu segundo LP, ele continua com 
o mesmo espírito presente no pri­
meiro. “ Ê difícil falar da temática 
destes discos. São basicamente as 
coisas que eu sinto e vivo. Falo 
sobre as transformações, mostran­
do um certo ressentimento por não 
haver estado ou sido. Uma insatis- 
Ifação constante na minha vida e 
na vida das outras pessoas tam­
bém. Essa insatisfação que se sen­
te no ar dos dias de hoje. Quero fri­
sar bem isto, porque acho que nin­
guém está satisfeito em 1980” .

Essa opinião de Vital Farias 
sobre o mundo de hoje e as pessoas 
que estão ao seu redor, com seus

REPERTÓRIO
LADO A - Pra Você 

Gostar de Mim (Vital Fa­
rias); Eu- Sabia, Sabiá (Vi­
tal Farias e Jomar Souto); 
Assim Diziam as Almas 
(Vital Farias); Nave Mãe 
(Vital Farias); Nós Sofre, 
Mais nós Goza - Tudo Vai 
Bem (Vital Farias).

LADO B -  Repente 
Paulista (V ital Farias); 
Tema de Beija-Flor (Vital 
Farias e Gavião); Veja (Vi­
tal Farias); Meu Coração 
por Dentro (Herman Torres 
e Salgado Maranhão); Ge­
neral da Banda (Vital Fa­
rias); Prazer pelo Avesso 
(Vital Farias e Salgado Ma­
ranhão).

FICHA TÉCNICA
Direção de produção e 

de estúdios: Ivair Vila Real. 
Arranjos de. base: Vital Fa­
rias. Arranjos e regências: 
Vital Farias (Eu Sabia, Sa­
biá) e José Alves de Souza 
(Nave-Mãe e Prazer pelo 
Avesso).

Músicos: Vital Farias 
(violão e baixo elétrico); 
Manasses (guitarra portu­
guesa, viola de 10 e cava­
quinho de 5); Joca (viola de 
12 e guitarra); Robertinho 
Silva (batería • e percussão) 
\Luis Alves (baixo elétrico 
e acústico); Maurício Ei- 
nhorn (gaita); Manduka 
(charango); Zé Américo (ór­
gão e arpstring); Oswaldi- 
nho (acordeon); Mauro Se- 
nise (flauta); Ari, Aleudâ e .. 
Serafim (percussão).

Coro: Terezinha de 
Jesus,  Telm a Soares, 
Mônica Schmidit e Vital 
Farias. Bate-papo na faixa 
Pra Você Gostar de Mim: 
Eustáquio Sena e Vital Fa­
rias. Cordas: Vital Farias, 
Ivair, Serafim e Salgado 
Maranhão.

amores, suas lutas, vitórias, derro­
tas e esperanças, está presente nas 
letras de suas músicas, de divê ^̂ as 
maneiras. Em Prá Você Gosta,~Je 
Mim, por exemplo, onde ele faz 
uma ironia urbana, uma poesia sa­
tírica numa balada que fala do 
materialismo, ou em Eu Sabia, 
Sabiá, um canto contra a invasão 
da Amazônia, composta em 1968, 
mas que nem por um momento 
perdeu sua atualidade. Repente 
Paulista, composta quando ele 
perdeu os documentos em São 
Paulo, Prazer pelo Avesso, feita 
em parceria com Salgado Mara­
nhão, Assim Diziam as Almas, 
uma música inspirada no folclore 
nordestino e Nave Mãe, que pro­
põe a descoberta de outro mundo 
já que este está chegando ao final, 
sã  ̂outras faixas de Taperoá, onde 
Vital Farias está à vontade, mos­
trando tudo que sabe com seu ta­
lento que, a cada dia mais, vai 
sendo conhecido e reconhecido por 
todos que gostam de boa música.

Luiz 
Alves 
é o
baixista 
do LP 
de Vital

iRobertinho
jSilva
itoca
bateria em 
todas as 
faixas
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Os tons do escocês na 
moda que vem de fora

0  escocês toma conta da moda, como se pode 
observar neste modelo italiano de Florença, 

idealizado por Lisa, que o batizou com muita 
propriedade de Prima Página porque seu lugar é aqui 
miesmo. A  seda é mista, selvagem, em pregueado fino 
partindo dos quadris, com blazer de veludo preto, 
sem lapela e com bordado na altura do ombro. Mais 
novidades da moda com Marcos Merehi e Fred Ayres, 

nas páginas 20 e 21.

RAPTO DE 
MULATAS 
É ROTINA
Não é de hoje que traficantes estrangeiros 
de mulheres brasileiras — principalmente 
de mulatas tipo exportação — desfalcam a 
nossa paisagem humana de tantas belezas na­
turais. Enquanto d Estatuto do Estrangei­
ro não vem, o je ito  é aceitar a explicação 
de uma dessas mulatas que foram resgata­
das: "É  melhor ser Xica da Silva no ex­
terio r do que Escrava Isaura no Brasil". 
Página 11

Nássara 
de volta

Economia 
na RN  
será com 
Theophilo

Acolhemos hoje, na RN, um novo 
colaborador que aqui tratará 
quinzenalmente de assuntos eco- 
nômico-financeiros, procurando 
dar aos leitores a visão real do que 
acontece nesse campo de tanta 
irnportância para todos nós. Tra­
ta-se de Theophilo de Azeredo 
Santos, Presidente do Sindicato 
dos Bancos do Rio de Janeiro e de 
várias entidades e associações 
importantes, um incansável bata- 
Ihador pela causa do desenvolvi­
mento do pafs e um defensor 
indormido dos princfpios da livre 
iniciativa. Agora conosco, es­
tamos certos de que os leitores 
muito terão a lucrar com a sua pre­
sença, seus comentários, informa­
ções e sua experiência. (Página 4)

Quem não 
quer comprar 

um canal 
de TV?

Mister Eco (Pág. 23) e
Ponto de Encontro (Pág. 12)

A  partir deste número estão de volta à RN o humor ferino  
e o traço inconfundível de mestre Nássara, que esteve au­
sente, involuntariam ente, do nosso convívio por algum tem ­
po. Agora, ele Vem de lápis e de lira .
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PONTO DE VISTA
Revisão pelo bom senso
P arece que uma brisa de bom senso começa a soprar — 

de leve — sobre as dunas do desnorteamento em que se 
encontram alguns núcleos do governo menos sensíveis 

è reahdaae nacional. Esse sopro alentador não surgiu por cer­
to de uma sugestão extremada, como a do Ministro da Fazen­
da, que propôs a dispensa pura e simpies dos funcionários 
que ganham salários mais aitos, como fórmula para a crise eco­
nômica atual.

0  alento nos veio, isto sim, de reuniões de empresários 
brasileiros com o Ministro Delfim Netto, o qual admitiu a 
evidência de que, acima de "certo nível de salário, entre cin­
co e dez salários mínimos, os reajustes integrais estão começan­
do a ameaçar o nível de emprego". Em nosso editorial da edi­
ção aa RN  de 2 9  de junho passado, sob o título  "Receita de 
Desemprego", já  denunciávamos que, "antes mesmo de 
completar o seu primeiro ano ae vigência, a nova po!>'tica sala- 

i$ ci;tâ c :s .. !0  problerr- • ’:onnspnra : ■ '^rnpre 
A :-m cs nln:(

■ ac & cfs incoJvi ■
' ■ / ■ '.iijs . ':;a í ;V';‘ ■■

5̂ '.; r̂'jsçaes t;:‘::::árías'.

que "nada melhor para garantir a estabilidade do empregado 
do que a sobrevivência do empregador".

O governo, ao presentear os trabalhadores com o reajuste 
semestral, mostrou-se de fato preocupado com o nívei de vida 
da classe e, sobratudo, com a eventualidade de uma comoção 
social, que provocaria fatalmente a eclosão de greves.

Mas a intenção de evitar prejuízos, como os decorrentes 
da paralisação do trabalho, não podería produzir bons frutos 
quando a solução encontrada — conforme se tem evidenciado 

só tem causado prejuízos taivez maiores não só ao empresa­
riado como aos trabalhadores, que estão sendo despedidos em 
grande escala.

O Brasil é realmente um país c u rió s : adota o regime ca­
pitalista mas tem horror à idéia,do lucro. Basta que um mo­
desto empresário comece a desenvolver os seus negócios com 
êxito -  à custa ae muit.: tr" - j ih c  e muita :rí^ "-/idade — para

govei ■j p e ru . ■. .
...A :. 1 _ j j  a  AW' _ . , 'A A /f 'Tiiisitivo a . - 0  ao

ssmesir: .c r^  q jr  desde o na
implacabilidade de um processo inflacionário que n an  preci 
sa de anúncios de aumentos salariais para expandir-se. Hoje, a 
inflação brasileira flu i com a tranqüilidade das coisas rotinei­
ras, integrada ao processo político, cuja abertura ela ameaça 
com prioridade.

A  idéia de eliminação do reajuste — equivocamente recebi­
do como uma grande conquista para a classe trabalhadora — 
traz de volta à razão aqueles que, por um rápido instante, 
descuidaram-se de preservar a sua lucidez. Agora, já  que vol­
tam a prevalecer as normas do bom senso, cabe ressaltar aqui

■ '6! -nha a:ner> ras au,v- tos ~ " is. K *  *

p eh  c.mtrana, antes que o custo de viaa atingisse axas al­
tíssimas, o governo foi logo concedendo aumentos. Mas 
catucou a onça com vara curta...

Ninguém, obviamente, recusará à clase trabalhadora o di­
reito de ganhar mais. Mas para que ela ganhe o mínim o, é 
preciso que ao empregador sejam dadas as condições mínimas 
de sobrevivência. E  isso sô será possível p o r meio de uma efe­
tiva revisão, pelo bom senso, da atuai política salarial, para 
atender a empregados e a patrões.

GENTE DE ORAÇAO
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cursos. É a ragiâta que tem maior fndice de anal­
fabetismo. Mas F>or que isto? Porque nesta os 
votos sáo comprados a preço de mixarias, am 
troca de bugigangas. "Estas punhados de milita­
res" Qúe em 64 "toi '  " conta do RrarM" einda 
fez muito pouco ps a; ; soar com c ''lifisbetis- 
mo .:c nosso Brasil. Pois só assim e '-■ i- aIbIçSbs 
inc!ire:as mantém-se no poder. Mas iá disse,
respei::c a opiniáb das.-e senhor que, .oroo eu e 
tai. , f outros, é um oos eleitores ass;d'jr,s desta 
n. ■ vilhosa revista -- 3 RN — digna dos nossos 
:n's!i eres elogies, E, per sua experiêr..: Ia, ganhou 
1 .respeito de todos."

rei nando Ferreira dos ,“ 3ntos 
T c resina — Pf

Duem nos dera, Fernando, que norso-i leitores 
discordassem uns dos outrcig-íssmpra torri ® ele­
gância que vocé exibiu. v*r«>rda-Et enns argu- 
menfos a nSo com psLvras de xingarnonío. Para­
béns 1

o é que 
m hoje?

itc

'Heceb 
. itado" des. 
vista em '
: .naistrais ;

FASSti! 5. GOSTAR

‘ A: 86 da-RN uuz uma matén
É 'fcpoftagam-opiniSo-untravista que 
Muiio fez de sua via; 
o Go.ernador curic,-;
.am hniB valiosa coí 
cãci .?:o c.stado, o.ndí;

ru f r_. ■

;; ..lu mesirq, 
Mf... A.AnÍA 

ao Espírito rs,a ,; „abic, 
rende e seu _ . mu. Ela 

•s d.=dos s.r: a situa- 
: riue join ririí: rriergu-

'.'i.s i>í;i
.1,-.

rstiii
i Cv.! ̂ S. I. 

‘UB nâo tiro..
, parque r

presenta 
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! P'r
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IP "'í> ;.r.'C= puCli'-' i> , r.',r, :V:. "p:'jvere!i'j"
de A ssis bão Franciscí : "Oi.u-; 'loi ■ rr ódio que 
eu leve o amor/ Onde houver discórdia que eu le­
ve a uniáo". E daí por diante."

Judith R. Brindeiro 
Recife — PE

Vocé, naturaimente, quando fala am discór­
dia, deve estar se referindo às discussões sobre as 
posições do Adirson de Barros, Raul Giudicelli 
e as de vários leitores que nos tem escrito — de 
todos os Estados — sobra o assunto. Ora, todos 
sabemos que da discussão nasce a luz — ou... a

i - . ; , r . j . r o  po;..
: ad.: para os  /ü :

'[■'ípOfílT'! O
OT àurem inv..iicOf i:Vo 
V.ali- u;rB vez.- rtoesar

Lrasilairo que juste,'nente 
os trunfos oc opcsiçãcr". 
de respeitá-lo, não concordo. Vr jamos os resulta­
dos das últimas eleições, antes da reforma parti­
dária. 0  partido da Oposição ganhou-as nos cen­
tros mais desenvolvidos; São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Porto Alegre, sendo um senador por São 
Paulo, da Oposição, um dos mais votados do país. 
E não se esqueça do excelentíssimo Chagas Frei­
tas que, apesar dos pesares, é da Oposição. E o 
Governo onde ganhou? No Nordeste, a região 
mais carente de todo o Brasil e em todos os re-

.V .'.v... q_: _ - rfícq..; .v  ̂ Aíoc.e
tortu. O jornalista quí. fez aquela n . ’ :õ trabr, 
:(;c ' jipiite 4 tín-3; íbvIsW nor• ^.ir.ericjiia
" i  iiiii Magazine ec  .a seu homem cm Brasília. 

'Assimilou o estilo da f'..vista, esse que você chama 
de "limpo estilo, novo estilo". Novo nada; lim­
po sim. É a melhor maneira de apresentar os fa­
tos: situando-to dentro dos fatos, Mas checando 
sempre os dados que nos são fornecidos. Nesse 
ponto, creia, — e confira — a ''Time'’ dá lições 
de jornalismo ao Mundo, embora, às vezes, adote 
uma posição de muita ironia em ralação à Améri­
ca Latina a ao sau próprio país. Não é sem razão 
que ela é uma revista de proprietários republica­
nos mas feita por democratas...

>■
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Martim Francisco e seu “grude
O cronista está com a cabeça cançada, e vai 

roubar uma crônica a um colega antigo e já 
morto. Morto não reclama e o leitor sai ga­

nhando, porque esse morto é Martim Francisco. 
Em seu livro "R indo", edição da "Revista do Bra­
sil", S. Paulo, 1919, ele faz um estudo sobre os 
"grudes". Se a gfria envelheceu ("grude" está aí 
como sinônimo de pessoa aborrecida), o tipo está 
perfeitamente vivo, embora um pouco modifi­
cado pelas circunstâncias. Dentre os vários tipos 
"grude" estudados pelo grande cronista escolhe­
mos o jornalista.

Trabalha para mim, Martim Francisco:
"Este é desesperadori O adjetivo terrível com 

certeza nasceu em sua presença. Quem o encon­
tra pela primeira vez, tolera-o iludido. Quem o atu­
ra duas ou mais vezes, tem vontade de ir para o 
inferno. E quase sempre um principiante da im­
prensa. Passou de repórter a noticiarista, e de noti- 
ciarista a secretário de redação; teve algumas diver­
gências com o livro caixa e deliberou fundar um 
jornal próprio para defender o governo. "Pois o 
órgão oficial, redigido por gente incapaz e me­
drosa, emprega uma linguagem muito branda, in­
compatível com as circunstâncias da atualidade, 
0$ interesses da pátria e a consolidação das insti­
tuições, etc."

De mais, odeia o anonimato: assina o que es­
creve e assume a responsabilidade dos artigos 
próprios e dalguns sonetos alheios. Timbra em 
alardear independência. E tudo em seu jornal: 
redator, colaborador, proprietário, revisor, 
rementente e principalmente cobrador.

Regras: tem voz aflautada, físico pouco de­
senvolvido, maus costumes, filiação ilegítima e vá­
rias primas de meia idade, que apresenta a sub­
chefes políticos malcasados. E o terror de quem 

.tem  qualquer quantia disponível, se bem que

poucas vezes desfeche golpes superiores a trin­
ta e cinco mil-pés. Não paga dívidas; nasceu para 
devedor e nessa profissão se mantém. Há na sua vi­
da época extremamente agradável: é quando, 
obtendo cartas de recomendação, vai ao 
in terbr do estado angariar assinaturas para sua 
folha. Na despedida, S. Ex^ cumula-o de de­
licadezas, chegando mesmo a abraçá-lo. Acon- 
selha-o a que se demore bastante em tais loca­
lidades, as mais afastadas da capital, e, quan­
do o "grude" parte, com passe do governo, está 
visto, S. Ex® sente assim o prazer de quem ti­
rou uma botina apertada.

Segue o "grude". No trem, sobranceiro e respi- 
gão, ora monologa, ora discute política geral. 
Nas localidades, planta o martírio na alma de 
quantas vítimas encontra. Ou mora no hotel e 
não paga hotel, ou se hospeda em casa de co­
mércio e perpetra assinaturas.

Em Araraquara, há alguns anos, uma firma 
comercial de secos e molhados, composta de 
seis sócios portugueses que absolutamente não 
se envolviam em política, teve de tomar sete 
assinaturas: uma para cada sócio, e a sétima para 
a firma. Uma vez por semana — o "grude" tinha a 
magnanimidade de ser hebdomadária — havia no 
armazém enchente de papel de embrulho.

Fora injustiçado negar inteligência ao "grude" 
jornalista. Faltam-lhe, porém, talento e essa curio­
sidade estudiosa que promove e assegura a limpeza 
moral. De tombo em tombo o Infeliz encerra as 
suas aspirações num emprego terciário de secretá­
rio; mau empregado, quase sempre.

Remédio contra esse "grude"? Nenhum. E pa- 
gá-lo pela verba secreta, e esperar que a morte o 
procure".

Pela cópia, R. B.

4 poesia é necessária

o  que a musa 
eterna canta

A D É U A  PRADO

Cesse de uma vez meu vão desejo 
de que o poema sirva a todas as fornes.
Um jogador de futebol chegou mesmo a declarar:
"Tenho birra de que me chamem de intelectual, 
sou um homem como todos os outros."
A h, que sabedoria, como todos os outros,
a quem bastou descobrir;
letras eu quero é pra pedir emprego,
agradecer favores,
escrever meu nome completo.
O mais são as mal-traçadas Unhas.

(DO  L IV R O  "BAGAGEM ")

Profecia de 
Tocqueville

Se eu lhes contar que passei a 
noite lendo Tocqueville não 
acreditem, por favor. Falta-me 
um honesto apetite para me 
aprofundar no estudo dos clás­
sicos da ciência política. O que 
andei lendo foi um livro de 
Jean-Jacques Chevalier. "As 
grandes obras políticas de 
Maquiável a nossos dias", pre­
faciado por André Siegfried.

No capítulo sobre Tocque­
ville vemos que nem sempre ele 
fo i um bom profeta; acreditava, 
por exemplo, que a evolução na­
tural da democracia como a que 
examinou nos Estados Unidos 
levaria a um igualitarismo: "Im a­
gine-se que, depois de ter des­
truído o feudalismo e vencido os 
reis, a democracia retrocederá 
diante dos burgueses e dos ricos? 
Deter-se-á ela agora que se tõr- 
nou tão forte e os seus adversá­
rios tão fracos?"

Mas há uma página sua, escri­
ta em 1832 (sim, em mil oito­
centos e trinta e dois), que é ver­
dadeiramente profética e aqui 
deixo para curiosidade dos leito­
res: "Existem hoje sobre a terra 
dois grandes povos que, oriun­
dos de pontos diferentes, pa­
recem avançar para o mesmo 
fim; são os russos e os anglo-

americanos. Ambos cresceram na 
obscuridade e, enquanto os olha­
res dos homens se ocupavam 
alhures, colocaram-se de súdito 
na primeira categoria das nações, 
tendo o mundo apreendido qua­
se ao mesmo tempo o seu nasci­
mento e a sua grandeza. Todos 
os outros povos parecem ter 
atingido aproximadamente os li­
mites que lhes traçou a naturezá, 
não lhes restando mais do que 
conservar; eles, porém, acham-se 
em crescimento. A  Rússia é, de 
todas as nações do Velho Mun­
do, aquela cuja população au­
menta mais rapidamente, guar­
dadas as devidas proporções...* 
Para atingir o seu fim  (o ameri­
cano), baseia-se no interesse 
pessoal, deixando agirem a 
força e a razão dos indivíduos, 
sem dirigi-las. A  Rússia, con­
centra, de certo modo, num ho­
mem, todo o poder da sociedade 
-  um tem por principal meio de 
ação a liberdade, o outro a ser­
vidão. Diferem pelo ponto de 
origem, são diversos os seus 
caminhos; entretanto, cada um 
deles parece chamado, por 
secreto desígnio da Providência, 
a ter um dia nas mão os destinos 
da metade do mundo".

Não é impressionante?

ABELARDO JUREMA tudo
Líder de JK na Câmara dos 
Deputados e Ministro da Justiça 
de Jango, Abelardo Jurema revela 
uma série de episódios da intimidade 
de um dos períodos mais ricos da 
história política brasileira. Vocé 
lê e f ica por dentro de tudo.
Prefácio de Mauritonio Meira

Mande seu nome e 
endereço e cheaue 
ou vale postal de 

Cr$ 2ã0,00 para à 
Editora Artenova 

Caixa Postal 2424 -  Rio 
e receba o livro autografado.



^  A UNlAO-JofoPenoa-10.8.80-NO89 ?«»^««NACIONAL

—  Cisão na elite de poder

Condenado
pela FGV

r{

A  comunidade cíentftica da Fundação Getu- 
lio Vargas, que se constitui na elite do po­
der no campo da economia, desde a vitó­

ria do Movimento de 64, acaba de romper tecni­
camente com as autoridades econômicas dó Go­
verno, ao condenar, com veemência, a atual polí­
tica economica conduzida pelo ministro Antônio  
Delfim Netto, professor da Universidade de São 
Paulo, guindado ao Poder pelas mãos do então 
ministro do Planejamento do Governo Castello 
Branco, sr. Roberto Campos.

Essa elite se sucedeu no poder desde os idos de 
1964. Entre 64 e 67 administraram, com êxito, a 
economia , os professores Octávio Gouvêa de 
Bulhões é Roberto Campos. Em março de 1967 
estes passaram o comando da economia ao seu 
ipupilo Antônio Delfim Netto, que tinha sido pro­
movido de assessor dá diretoria da Associação 
Comercial de São Paulo a Secretário da Fazenda 
do Governo Laudo Natel (depois da deposição de 
Adhemar de Barros, em 65) por indicação de 
Campos.

Durante sete longos anos Delfim comandou 
com mão de ferro a economia brasileira, nos 
governos Costa e Silva e Médici. Na época havia 
a A I-5  que facilitava de certa forma a administra­
ção econômica e o controle dos fatos, além de 
vigbrosa censura à Imprensa. Havia, além disso, 
uma situação externa extremamente favorável, 
com abundância de recursos financeiros no mer­
cado de eurodólares e o "boomi" econômico dos 
países desenvolvidos que ocorreu entre os anos de 
68  e 73 — apontados como os "anos-ouro" da eco­
nomia mundial. O Brasil gastava pouco mais de 
350 milhões de dólares com as importações de pe­
tróleo. Tudo eram rosas. E Delfim soube adminis­
trar com sucesso essa situação francamente fa- 
jvorável, além de ter contado com um quadro in­
terno também bastante favorável, pois Campos e 
iBulhões, imporKk) medidas recessivas, haviam 
jderrubado a inflação de quase 100 por cento do 
ÍGoverno Goulart para menos de 30 por cento em 
67, quando entregaram o Poder, além de terem 
restaurado o crédito externo do Brasil, è credi- 
ibilidade interna e Junto à comunidade financei­
ra internacional e produzido uma verdadeira 
revolução na então paupérrima economia brasi­
leira, nrradernizando-a e dotando-a de instrumen­
tos sofisticados e eficientes para o desenvolvimen­
to econômico e social.

O sr. Delfim Netto, tornou-se, então, um ver­
dadeiro mito para boa parte dos brasileiros. Te­
mido, respeitado, amado e odiado, como todas as 
personalidades competentes que têm o comando 
de uma boa parte do Poder. Em março de 74  
Delfim Netto passou o,comando da administração 
econômica a outra estrela da comunidade cientí­
fica da Fundação Getúlio Vargas, o Professor 
Mário Henrique Simonsen, sobrinho e cria do 
mestre de todos os mestres, Eugênio Gudin, até 
hoje o mais ilustre, sólido e competente economis­
ta brasileiro.

As iinhas-mestras traçadas por Campos e Bu­
lhões, nds idos de 64, em meio às turbulências 

ipolítico-sociais e militares da época e do fervor 
jrevolucionário de então estavam sendo mantidas.

A  crise na elite econômica do País começou 
quando o então ministro do Planejamento, Simon­
sen, em junho do ano passado, decidiu exonerar-se 
do cargo (o que só se concretizou em agosto) por 
sentir que havia uma conspiração de interesses po­
líticos e de poder contra sua linha ortodoxa na 
condução da economia. Ele defendia medidas 
heróicas para debelar a inflação. Mas no próprio 
ministério sentia que lhe faltava o chão. Procurou 
sensibilizar o Presidente da República, mas havia 
no meio do caminho algumas personalidades que 
criavam obstáculos a uma política centralizada 
de combate à inflação, sem furos no orçamento 
monetário, sem concessões desenvolvimentistas.

Simonsen saiu e entrou Delfim no seu lugar, 
prometendo à Nação que vencería a crise e derru 
baria a inflação sem adota- medidas a.t^argas, pois 
èstávamos (como se st, ainda esta ; õs) numa 
coc'cdjde aherta em c ■ iruçao, e qu. isa socie-

ADIRSON 
DE BARROS

dade não suportaria medidas recessivas na econo­
mia. Recusando a ortodoxia econômica. Delfim  
partiu agressh/amente para conter a inflação atra­
vés do pacote de dezembro do ano passado, produ­
zindo uma inflação corretiva que passou de 42 
por cento quando Simonsen renunciou a quase 80  
por cento no final do ano passado.

Mas a 16 de janeiro Delfim jogou a sua sorte. 
Produziu novo pacote econômico e desta vez um 
pacote que fere a ortodoxia econômica e que cau­
sou espanto à comunidade da FGV. Adotou então 
o controle dos juros, das tarifas, do câmbio e tabe­
lou preços. Anunciou que a supersafra agrícola 
do ajio d erru l^ ia  ajriflaçãoi pela generosa oferta 
de alimentos. Mas ao tabelar os preços fez com que 
a supersafra desaparecesse do mapa brasileiro — e 
logo o feijão foi para o câmbio negro, o arroz en­
trou em crise, estamos importando milho, feijão, 
arroz, leite e provavelmente carne, além de alho e 
outros produtos agrícolas.

Enquanto isso a inflação subia. Delfim ia à T V  e 
afirmava que no segundo semestre do ano a infla­
ção começaria a cair — e dizia isso com a sua ex­
traordinária capacidade de infundir confiança às 
pessoas. Não se sabe se ele, sinceramente, como 
técnico de alto nível, esperava mesmo que esse mi­
lagre acontecesse. Ou se dizia isso apenas para 
efeitos psicológicos, levando em conta que a infla­
ção tem fortes componentes psicológicos e é pre­
ciso infundir confiança na opinião pública antes de 
qualquer programa antiinflacionário.

As estimativas do ministro do Pianejamento 
falharam. A  inflação continuou em alta, batendo 
recordes, apesar de todos os controles exercidos, 
enquanto a poupança da sociedade está sendo des­
truída pelo tabelamento da correção e juros e as 
exportações se tornam inviáveis tendo em vista 
a taxação Irreal do câmbio. Os empresários, quase 
todos, manifestam-se contra a política econômica 
e lá fora o crédito aperta, isto é, os banqueiros 
cobram uma taxa de risco altíssima ao Brasil devi­
do à nossa inflação de 100 por cento e o "déficit"  
no balanço de pagamentos. A  balança comerciai, 
que Delfim pretendia equilibrar este ano, já atin­
ge um "déficit" acima de 2 bilhões de dólares no 
19 semestre. A economia desorganizou-se, as em­
presas descapitalizam-se, o petróleo aumenta de 
preço, a poupança é destruída, a credibilidade do 
Governo se deteriora.

Em menos de 15 dias tivemos duas verdadeiras 
bombas de nêutrons sobre os dirigentes econô­
micos do País. O relatório do Fundo Monetário 
Intérnacbnal, condenando a atuai política e pro­
pondo medidas realistas, e agora á Carta do Ins­
tituto Brasileiro de Economia (IB R E), da Funda­
ção Getúlio Vargas, publicada neste último núme­
ro da revista "Conjuntura Econômica". Essa 
Carta representa o pensamento oficial da veneran- 
da FGV e de todos os seus expoentes: Eugênio 
Gudin, Octavio G ouv& de Bulhões, Mário 
Henrique Simonsen, Luís Simões Lopes, 
Julien Chacel, Lucas Lopes. A  Carta con­
dena com firmeza a atuai política comandada por 
Delfim, afirma que as reservas cambiais já estão no 
"piso de segurança" (o Governo sacou mais de 3  
bilhões de dólares entre dezembro e maio), é pre­
ciso consertar o balanço de pagamentos, é funda­
mental deixar os juros e o câmbio livres e liberar os 
preços de produtos tabelados.,

Essa manifestação oficial da comunidade cien­
tífica da FGV e dos principais condutores da eco­
nomia brasileira desde 64 — com exceção do em­
baixador Roberto Campos, atualmente em Lon­
dres e distante dos acontecimentos — significa, na 
prática, o rompimento dessa cadeia de comando 
econômico da Revolução de 64 e a condenação 
da elite da FGV à administração de um economis­
ta brilhante, elevado ao poder com apoio maciço 
dessa comunidade de mestres, e que >via se des­
viado do born carmnho qarn e.nvorr.d-r p rr cami­
nhos perigosos e cond?>',..

E stos fato' ferão oá-on:; con/= ■oj.Mi.-i.ií 
■riicas a pro:-o ri?-; c;- ó:  ̂ se o o

ECONOMIA

TH EO PH ILO  DE 
AZEREDO SANTOS

México, novo 
parceiro do 

comércio exterior

Os am prasáriot brasileiros des­
tacam que a u tiiiiaçáo  do comér­
cio exterior como fonte de cres­
cim ento aconAmico é uma conse­
quência inexorévai da opção por 
um sistema econômico em que as 
decisões de consumo e de inves­
tim ento sSo tomadas livrem ente 
no m weado. Na medida am que 
se opte por um sistema aconA­
mico descentralizado, a integra­
ção da economia com o exterior 
surgirá espontaneamente, como 
simples extensão de oportunida­
des lucrertivas de trocas de bens 
e serviços, ou da realizações 
de investimentos.

Trata-se, portanto, da obter 
níveis mais elevados de renda 
real pala redistribuiçãò da pro­
dução, de forn ia a m inim izar 
custos. Na ausência do comér­
cio externo, o País seria obrigado, 
a fim  de satisfazer suas necessi­
dades de consumo, a daw iar re­
cursos da produção de bens 
cujo custo doméstico é reia- 
tivam ente mais babco, para ou­
tros de custo mais elevado, com  
perdas significativas de renda 
real. Note-se, ainda, que sendo 
a troca de bens e serviços um  
ato vo luntário, sua reaiização 
requer, necessariamente, que 
am bal as partes envoividas al­
cancem níveis mais elevados de 
bem-estar em relação á situa­
ção anterior. Assim, os ganhos 
do comércio podem ser dividos 
em duas parcelas: ganhos prove­
nientes de trocas e ganhos resul­
tantes de m aior eficiência pro­
dutiva.

As relações internacionais 
expressam sempre interesses cul­
turais mais amplos, prevalecen­
do freqüerrtem ente os motivos 
políticos, comerciais e finan­
ceiros. As relações bilaterais Bra- 
sil-M éxico estfo certam ente inse­
ridas neste quadro geral. E não 
pode deixar de constituir premis­
sa fundam ental destas ralações a 
aceitação m útua da --íéla de par- 
ceiia, »«or.;açao i  de reci-

O aprofundam ento do in­
tercâm bio entre nossas duas 
Naçõas, rw  campo financeiro, 
certam ente sbriré caminho para 
am pliação dos interessas co­
muns.

A  legislação brasileira, ao 
disciplinar o funcionam anto 
de instituições financeiras em  
nosso País, acolho o princíp io  da 
reciprocidade.

Acreditam os que a fu tura  
abartura da agências bancêrias 
privadas mexicanas no Brasil e 
brasilairas no México deva ja -  
nhar a estatura lagal da " fu íl 
branch", com tratam anto  
idêntico ao ooncadído á rade 
bancária local, assagurando-lhes 
capacidade operacional plana a 
poder de com petição. Parece-nos 
da m aior im portância a alcance 
que os bancos autorizados este­
jam  sob controle m ajoritariam en- 
te  nacional, isto ê , que seja real- 
m anta da seu país da origem é não 
dependentes do poder de decisão 
da outras regiões.

Estabelecemos no Brasil tra ­
dição que merece ser preserva­
d a - o  sistama bancário ê setor 
assencialmente nacional, sob o 
controle de administradores e 
acionistas privados ou públicos, 
aparecendo á participação dos 
bancos astrangeiros em nossos 
mercados de form a rasidual. É-nos 
caro, portanto, sob m uitos aspec­
tos, aceitar excações, as quais sa 
justificam  na medida apenas em 
que os interesses internacionais 
maiores do País as recomendam.

A  reciprocidade referida na 
legislação brasileira perm ite a 
abertura de janelas para o mun­
do e fortalecerá -  estamos cer­
tos — o intercâm bio econômico 
e cultural entre nossos países, 
aum entará as afinidades que nos 
unem a contribuirá para m aior 
bem estar dos nossos povos, que 
têm  os mesmui anseios de pa< 
social, desenvolvimento e lii^  r 
dade.



; ? e » ^ N A C I O N A L A  U N IÀ O  -  J o iò  P m k > -  1 0 .B .8 0  -  N °  I

Com Luiz Gonzaga 
(e poucos mais) 

o ano de 80 já 
disse ao que veio

Millôr Fernandes, em 1968, ao anun­
ciar Chico Buarque no "show" que se tor­
naria, depois, o LP "Discomunal", refe­
riu-se a ele como "a maior unanimidade 
viva do Brasil".

Há outra "unanimidade", hoje, e nao 
menor do que Chico: Luiz Gonzaga.

É uma figura única, deslumbrante. Se 
0 Brasil se pudesse corporificar em for­
ma humana, seus traços certamente se 
iriam confundir com o Gonzagão.

Aos 68 anos de idade, ele transborda 
de mocidade. Seu LP "O Homem da 
Terra", é disco de estreante, isto é, de 
artista que quer e vai conquistar o mun­
do. ■

Produzido por Luiz Bandeira, ten­
do arranjos e regências de Orlando Sil­
veira, o novo LP de "Lua" intitula-se "O  
Homem da Terra". Abre com "Mamulen- 
go", de Luiz Gonzaga, com o clarinete de 
Netinho destacando-se na introdução. O 
refrão é o seguinte: "Fala, faia, mamu- 
lengo/ Vá gracejando pra nos divertir/ 
Fala, fala, mamulengo/ O mundo inteiro

necessita sorrir". E Luiz, qual o próprio 
mamulengo, diverte-nos com sua voz e o 
molho com que vai tornando o prato ain­
da mais delicioso. De Walter Santos e 
Tereza Souza, é "O  Homem da Terra", 
faixa que dá títu lo  ao disco, e que presta 
uma homenagem a quem trabalha o chão. 
Pois é "ele o herói sem nome/ Que cul­
tiva a terra/ Que nos dá o pão". Não fosse 
ele "a força deste país". Mas a maior 
faixa do LP (maior no sentido de quanti­
dade e também qualidade) é certamente 
a toada "À  Triste Partida", de Patativa 
do Assaré, que Gonzagão canta em dupla 
esplêndida com seu filho Gonzaguinha. 
A composição desenvolve-se em nada 
menos do que 19 estrofes, e conta a histó­
ria sai ano entra ano, mas sempre atual ís- 
sima da seca do Nordeste. Tema que já 
em 1903 dava um romance fascinante: 
"Luzia-Homem", do cearense Domingos 
Olímpio, e que provavelmente em 2003  
renderá outro. Pois os governos se suce­
dem e o problema continua, permitindo 
que "o nortista Tão forte e tão bravo" 
"viva, como escravo/ No Norte e no Su".

O divertido coco "Siri Jogando Bola", 
composta por Luiz com Zé Dantas em 
1956, dá seqüência à face "A "  que termi­
na com a toada "Estrada de Canindé" de 
Gonzagão e Humberto Teixeira, e que 
neste 1980 comemora trinta anos de 
existência. "A i, ai, que bom/ Que bom, 
que bom que é/ Uma estrada e uma cabe­
ça/ Cum a gente andando a pé"...

"La Vai Pitomba", de Lua e Onildo 
Almeida, abre a face "B". É a irradia­
ção de um jogo de futebol em pleno 
sertão: "Bota a bola no meio do campo/ 
Meu time vai fazer mais um gol... 
(Goooool!) Em "Q  Mote", Luís Bandeira 
traça um curioso paralelo entre o Maqui­
nista e o Sacristão: "Maquinista, rei do 
trem/ Rei do sino, o sacristão". E com 
mão de mestre. Bandeira faz seu trem so­
noro chegar ao destino em pleno Natal: 
"Sacristão repica o sino/ Viva Jesus, é 
Natal (A final)". Beleza pura é também 
"Cananá", de Venâncio e Aparício Nas­
cimento, que Orlando Silveira enfeita 
com um trio de flautas: Celso, Geraldo e 
Paulo Guimarães. "O Adeus da Asa Bran­

Luiz Gonzaga.

ca", é um comovido tributo de Dalton 
Vogeler ao saudoso Humberto Teixeira: 
"Morre o homem fica o nome/ E o nome 
dele ficô". Belíssima é também a compo­
sição seguinte: "Cego Aderaldo", de 
João Silva e Pedro Maranguape, que ho­
menagea outra figura extraordinária: Ade­
raldo Ferreira de Araújo, o cego Aderal­
do, do Crato. Só que me parece que o 
centenário desse "grande vulto do mato" 
ocorre, não este ano, mas em 198Z .. A 
face "B " e, portanto, todo o LP, encerra- 
se com chave de ouro, pois "Tropeiros de 
Borborema", traz a assinatura de outro 
dono da música nordestina: Rosil Caval­
canti. É também uma homenagem, detta 
vez a tropas de burros e a velhos tropei­
ros, heróis anônimos de sagas fascinantes.

Mas, acima das próprias músicas, é a 
personalidade de Luiz Gonzaga que endie 
todo o LP. Mais do que cantar, ele faz a 
própria vida sertaneja circular no disco in­
teiro.

Quem duvida de que estamos diante de 
um dos melhores álbuns do ano?

33 ROTAÇÕES
Boa notfcia: a Orquestra Sinfôni­

ca Brasileira ganhou um terreno para 
construir sua seda, na Barra da Tiju- 
ca. R io de Janeiro. Falta agora con­
quistar um repertório, que precisa 
ser todo à base de música brasileira.

XXX
Em selo Polyfar, está sendo lan­

çado o LP "raízes", com Nilo Amaro 
s "Seus Cantores de Ébano". Alguns 
clássicos da música brasileira como 
"Luar doSertáb" (Joéfo Pernambuco/ 
Catulo da Paixão Cearense -  sobre te­
ma folclórico);"Guacira"(Hekel Tava­
res, Joraci Camargo), "Asa Branca" 
(Luiz Gonzaga-Humberto Teixeira) e 
"Felicidade" (Lupicfnio Rodrigues) 
integram o repertório.

XXX
Miriam &  Oscar estão sendo lan­

çados em um compacto da CBS. Na 
face " A " : " A  Vida Não Pode Parar" 
(Otávio Burnier-lvan Wrigg); na "B", 
"O  Que Nos Falta" (Otávio Burnier- 
Oscar Henriques).

XXX
Fora da série "Mestres da Músi­

ca", e acompanhada pelo ótimo fo ­
lheto " A  Vida dos Instrumentos Mu­
sicais", a Abrjl Cultural está apresen­
tando a "Sinfonia n° 9" de Beetho- 
ven, a "Coral", Opus 125, com O r­
questra Sinfônica Culumbia regida 
por Bruno Walter; e- u "G u ia  Orques­
trai''. .kt Benjar:.-r :!V.er  ̂ c vro .. 
Orqur:i'H -  i'a; n - c . - r i r  r... ■ 
ícrqug, tejins por i o trcí puiri-.-:

HORÓSCOPO  IN D IV ID U A L  DE 
A L E X A N D R A  DE POL

Estudo e Planejamento Astrológico p r o c e s s a d o  e m

C A IX A  POSTAL 2424 RIO DE JANEIRO  -  CEP -  20000 COMPUTADOR ELETRÔNICO

PREENCHA COM LETRAS DE FORM A E E N V IE  PELO CORREIO SEU PEDIDO DE

Definição da Personalidade 
Previsões Futuras - Calendário Diário
DADOS PARA CORRESPONDÊNCIA

M ARQUE COM UM X 
AS OPÇÕES DESEJADAS

ESTUDO BÁSICO

I I Definição da 
Personalidade C r$ 300,00

PREVISÕES FU TU RA S

□  Para 3 metes 
i 1 Para 6 metes

C r$ 400,00  
C r$ 500,00

C A LE N D Á R IO  D IÁ R IO

N o m e :............................. ......................
E ndereço:.............................................
B a irro :.......................................C E P :.
C id a d e : .................................................

n  Para 3  meses 
I I Para 6 meses

C r$ 350,00  
C r$ 450,00

Tel.: . . 
. Estado: §§§

DADOS PESSOAIS

Localidade do nascimento.......................................................................... Est.: ............................

Paísdo nascimento..............................................Data do Nasclm......... ........... J  . . , . . . / ............... / ...............

DIa Més Ano

Se a localidade do nasci­
mento for pequena indi­
que aqui —------------------ - t j
a cidade importante mais
próxima I

I  r : ,  ..... .....M j fj A"

Hora do Nasc. .1.

Solicito me enviem as opções marcadas 
de acordo com os dados pessoais indica­
dos
para o pagamento do serviço anexo:

□  CHEQUE N °  n  V A LE  POSTAL N«>

Á odem de ASTROPLAN no valor de 

C r$ ................. D ata;........ / ........ /................

Horas Minutos

.qstmatura

I ' ' I 1 ambém pú
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Força 
das coisas 
passadas

O triunfo de um estilo mais 
clássico e sobretudo mais 
feminino na moda destes 

meses revalorizou inevitavelmen­
te todas aquelas roupas que nos 
últimos meses foram postas de 
lado em benefício das tendências 
mais de vanguarda e excêntricas.

Assim voltaram a ter sucesso 
a saia, o vestido, o "tailleur" e 
até mesmo o capote, ainda que 
as mulheres no momento se sin­
tam mais atraídas pela "blazer". 
Todas essas roupas contribuem 
para criar a imagem de uma nova 
mulher, que não mais se deixa 
levar pelo excesso de fantasia e 
originalidade.

O resultado, uma imagem de 
mulher feminina, mais vezes ro­
mânticas. Novamente em voga 
a mulher da década de 50, com 
as saias abaixo do joelho, retas 
ou pregueadas, casacos curtos, 
grandes chapéus, vestidos ro­
mânticos e ousados à noite.

Para a maior parte das mu­
lheres a nova moda agrada em 
cheio: trata-se de um modo de 
voltar ao passado,a adolescência. 
Outras contudo se ressentirão 
com este "envelhecimento". 
Mas o fato é que esse estilo clás­
sico jamais saiu de moda.

Saia, blusa, casaco -  é o que 
de melhor existe para se vestir 
na moda: a saia, de linha reta 
ou "evasé", deve ter o compri­
mento abaixo do joelho; a blusa, 
de preferência em seda, é fluída  
e delicada; o casaco ("blazer"), à 
altura dos quadris; o capote para 
os dias mais frios, bem largo, 
com uma grande gola.

Em resumo, estas são as 
roupas que as mulheres deverão 
passar a adotar de agora em 
diante: dessa forma estarão ves­
tidas segundo a mais clássica das 
tendências, num conjunto de 
classe, elegância e estilo.

FRED
AYRES

O s  m o d o s  d a  m o d a
Elke, nos 

tempos de 
maneca, 

há dez anos. 
passados, 
antes das 

"maravilhas".
A nostalgia 

fica registrada 
porque Elke, 

nos bons 
tempos, era 
considerada 

uma das mulheres 
mais bonitas 

e elegantes 
desse País.

A i que 
saudades 

que tenho...

Por falar em desfile- 
"show", vem aí a 
grande reunião de 

estilistas brasileiros e 
norte-americanos, 

marcada para início de 
outubro, no Rk) e em 

São Paulo, numa 
promoção pela Trevira. 

Os tecidos serão 
brasileiros, a criação 
será de livre escolha, 

mas o tema está 
definido: a moda dos 

anos 80. Em São Paulo, 
apresentação no Clube 

Monte Líbano e no 
Rio Pa lace Hotel.

Richard Gere e Lauren Hutton, a 
moda dupla da moda no cinema, ele 
transforniado em novo símbolo "sexy" 
dos anos 80. Gere e Hutton aparecem 
juntos no filme "American Gigolo", 
que conta a história de um jovem que 
faz do sexo profissão e de uma esposa 
de senador, apaixonada pelo próprio. 
Não fosse isto o bastante, o filme 
mostra um verdadeiro desfile de 
moda masculina criado pelo costu­
reiro milanês Giorgio Armani, cujas 
roupas estão sendo lançadas no Bra­
sil para o próximo verão. E mais a 
Lauren Hutton, que veste roupas 
assinadas pelos grandes estilistas 
americanos, como por exemplo 
Calvin Klein e o europeu Yves Saint 
Laurent.
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B '1 eahia
começa a implantar 
pólo para produzir álcool
O rnais importante proble­

ma brasileiro, que requer 
a mais urgente e efetiva 

solução, é o das migrações inter­
nas, num despovoamento contí­
nuo das zonas rurais para um su- 
perpovoamento das regiões me­
tropolitanas. Superpovoamento 
de mão-de-obra de nenhuma 
qualificação, agravada pela falta 
de saúde e numerosa prole em 
idade ainda infantil. As conse­
quências rnais vis veis são a cri- 
iTiinaüdadr crescente, a rnencii- 
cân'Í3 cojfitiva e o ''déficit" 
ji-. ; :n r,,rt.r(jíurri adequado 

fii, aan5pOi'*3S, assistência 
n s.. .c-:., habitaváo, saneamento 
básico, Ape.nas como utn 
exemplo: o Município de São 
Paulo caso promova toda a sua 
capacidade de investir para a so­
lução dos problemas de sua in­
fra-estrutura, COM UMA PARA­
DA COMPLETA NO FLUXO MI­
GRATÓRIO, levaria 400 anos 
para resolvê-los. Portanto, é um 
caso insolúvel? Nas circunstân­
cias até hoje palpáveis, SIM. 
Contudo, um exemplo de viabili­
dade — nao só para evitar o êxo­
do rural em direção às zonas ur­
banas, mas inclusive com possi­
bilidades de refluxo migratório, 
numa inversão de mão das re­
giões metropolitanas para as 
Zonas rurais -  está sendo im­
plantado, pelo Governador An­
tônio Carlos Magalhães, no 
Oeste do Estado da Bahia.

AS PROVIDÊNCIAS INICIAIS

O processo de ocupação eco­
nômica e social do oeste baiano 
formalizou-se pelo Decreto 
27.272 de 08 de abril de 1980, 
que reservou aS áreas dos Muni­
cípios de Correntina, Cocos, São 
Desidério, Barreiras, Riachâo das 
Neves e Formosa do Rio Preto, 
situadas a Oeste do paralelo de 
45°, com os seguintes fins prio­
ritários:

i) Projetos üicooleiros vincu­
lados ao Programa Nacional do 
Álcool -  PROÁLCOOL b) 
Projetos de florestamento e re- 
florestamento, nos Distritos Flo­
restais estabelecidos de confor­
midade com a legislação federal; 
c) Projetos de complexos agroin- 
dustriais integrados; e d) Proje­
tos destinados à produção de 
grãos e matérias-primas agríco­
las.

- TRANSFERÊNCIA PARA 
“ A INICIATIVA PRIVADA

Um ponto importante para a 
aceleração da participação do 
empresariado nacional é que o 
Estado da Bahia está prescindin­

do dessa reserva feita, transferin­
do seu domínio para o parti­
cular, no caso de projetos que 
se destinem a promover, em 
carater imediato, qualquer dos 
fins considerados prioritários.

A PRIMEIRA COLHEITA

O empresariado nacional sen̂  
sibilizou-se com a conclamação 
do Governador Antônio Carlos 
Magaihèci e, sometits nc Póic 
Alcooleifi; de Coiro-gina, 
CFNAL. -- Comi.vsã':
Executiva , Alcooi o,,; ■.'■'ô,! í: 
projetor ' j-roradoi pcia ' ■ ,ó 
A ssocbd . ■> fcTjipreendir 
Energé' V ;. r L.tda.". nc dia i2de 
maio d.: ;i}6C, comportando 6 
destilaricõ autônomas pítfít pro­
dução de 120 mil litros de álcool 
anidro/dia de cana-de-açúcar:

-  Refinaria de Álcool Cen­
tauro S/A; - Refinaria de Álcool 
Boreal S/A; , — Refinaria de 
Álcool Canopus S/A; -  Refina­
ria de Álcool Titã S/A; - Refina­
ria de Álcool Sirius S/A; — Refi­
naria de Álcool Hércules S/A.

Esta mesma empresa, que 
congrega uma das maiores equi­
pes técnicas em empreendimen­
tos energéticos no país, dirigida 
pelo General Adauto Esmeraldo, 
Plinio Sales Santos, José Casali 
Filho e Comandante Alfredo Má­
rio Mader Gonçalves, mobilizou 
outros investidores que estão 
participando de outros projetos 
de destilarias de álcool de cana- 
de-açúcar, no mesmo Polo 
Alcooleiro de Correntina: - Re­
finaria de Álcool Pégaso S/A -- 
240.000 litros/dia; -  Refinaria 
de Álcool Castor S/A - 240.000 
litros/dia; -  Refinaria de Álcool 
Perseu S/A -  120.000 litros/ 
dia; — Refinaria de Álcool A l­
vorada S/A — 120.000 litros/ 
dia; -  Refinaria de Álcool Pro- 
cion S/À - 120.000 litros/dia: 
-- Refinaria de Álcool Orion 
S /A - 120.000 litros/dia.

Também fo i aprovado um 
projeto autônomo da Destilaria 
Extremo-Oeste, 240.000 litros/ 
dia, ainda no Polo Alcooleiro de 
Correntina, pela CENAL.

Ainda foram aprovados os 
projetos autônomos da VALE- 
RIO -  Agro Industrial Álcool 
Química Rio Grande Ltda., para 
São Desidério e AGRONOL -  
Agro Industrial Etanol S/A., em 
Barreiras.

O QUE REPRESENTA 
PARA A BAHIA

Pela receptividade junto ao 
empresariado nacional o oeste 
baiano deverá comportar um 
mínimo de 40 destilarias autô­

nomas com uma produção de 
240 mil litros/dia (umas 10) e 
120.000 litros/dia (umas 30) o 
que significará a fixação na 
zona rurql de 450 mil habitantes, 
da seguinte forma:

-  90 mil empregos diretos e 
indiretos.

-  90 mil famílias de uma 
média de 5 pessoas, num total de 
450 mil habitantes, em 3 núcleos 
comunitários de 150 mil pessoas 
cada um.

É, inegcvelnonte, o maior
;ircjeto he i :)!or,o’c!:;ão i-i execu-

io uc a ' : eo 'oda a 
■ h::í6rt:i rk; :Tasi;. L, a\é’ - disso.

o pr ir-isi. V, grande arc /riO só 
(:if)-cco: .âmicü co"'' iiii.RnriiçãC' 
absoluta cio Estsdô e do eroprp- 
sário, 'dsci-lc sobretudo o ho­
mem corne neta prioritó: ia.

O QUE SIGNIFICA PARA 
O BRASIL

A ocupação do oeste da Bahia 
representa, além de um grande 
exemplo de sensibilidade po líti­
ca, um importantíssimo passo 
para a dinamização em larga 
escala da implantação de um 
programa energético alternativo 
e economicamente válido. E, 
mais do que tudo, uma demons­
tração efetiva de que o Programa 
Nacional do Álcool pode ser, de 
fato, um programa de salvação 
nacional.

Este grande serviço ao Brasil 
está sendo prestado pelo Gover­
nador Antônio Carlos Magalhães. 
Todo o povo brasileiro é seu de­
vedor pelo arrojo e grandiosida­
de dessa tarefa sem precedentes.

Para termos uma idéia da 
grandiosidade dessa arrojada ta­
refa,' é preciso notar que apenas 
64 municípios, dos 3951 exis­
tentes no Brasil, possuem popu­
lação superior a cem mil habi­
tantes; e, mesmo assim, com 
toda.s as mazelas das camadas do 
4° extrato, os que vivem na mi­
séria absoluta, um contingente 
em torno de 40 milhões de bra­
sileiros.

No oeste baiano não haverá 
miséria, pois todos os chefes 
de família terão trabalho com 
remuneração justa e assistência 
social compatível.

Este exemplo do Governador 
Antônio Carlos Magalhães deverá 
ser seguido para o bem de todo 
povo brasileiro.

Mais uma vez, é bom lembrar 
que todo cidadão responsável 
deste país é devedor de um gran­
de esforço para solução dos pro­
blemas sociais das populações 
mais humildes.

Sigamos o exemplo do Gover­
nador Antônio Carlos Magalhães.

Maranhense de Pedreiras, João 
do Vale tem o ritmo do sertão

A partir de amanhã e até o dia 
22, Carmélia Alves e João do Vale 
estarão se apresentando em Mato 
Grosso, denUo da programação 
do Projeto Pixinguinha/Funarte, com 
a participação dp saxofonista e clari­
netista Héleio Brenha. Depoisruma- 
rãü direto para a Amazônia: de 25 a 
29, no Teatro Amazonas, em Ma- 
r. i :s, e de 1" s ó dc setembro, no 
T ! 5U'0 da Pa.z, en Beiém.

D'- 1'■ íi ió . r. .•li-feseni.sçõe^ rios 
■i - arristru a/ri.:-. srn Canipc oron- 
; ; .'KUital oc! G-osso do

u; í: 22, ' eskaóo no Cine
1 , í:í, fvmü -GrOs:.̂  do.

hjo ''.o A. íirnnção cotroçoM nos 
4, b 0 ó. ro  T soõn  rio ócSC, 

u'.: $ãv ,joóo dt fyierííi-RJ, seguin- 
rio-ç<i ciuas apro.-antações no Teatro 
Dülcina, nc Rio da Janeiro.

JUNTOS, DE NOVO

Carrnéiia Alves e João do Vale 
só trabalharam juntos uma vez 
numa temporada no Teatro Opi­
nião, em 1979. Carmélia diz que o 
trabalho no Pixinguinha será ainda 
melhor: "pretendemos fazer um 
"Show" versátil, diversificado, can­
tando os principais gêneros da mú­
sica brasileira. O "show" terá de 
tudo. Chorinho, frevo, baião, 
toada, forro e canções românticas". 
Este é o terceiro ano que Carmélia 
participa do Projeto Pixinguinha. 
Em 1978, ela percorreu o Brasil ao 
lado de Antônio Adolfo, e no ano 
passado com Sivuca e Cláudia Ver- 
siani. João do Vale, por sua vez, 
ficou em segundo lugar de bilheteria 
no Pixinguinha do ano passado, no 
"Show" que fez junto com Zé Rama- 
Iho.

Na opinião do diretor Túlio Fe- 
liciano, o baião está ganhando uma 
nova força como ritmo da moda. 
"Nos últimos 20 anos, o baião andou 
meio esquecido, mas de repente co­
meçou a aparecer muita gente inte­
ressada em cantar e compor novos 
baiões". Túlio, que é pernambuca­
no, se confessa entusiasmado com a 
chance de dirigir um "S how " em 
São João de ívleiiíi, na Baixada Flu­
minense, onde há muitos migrantes 
nordestinos. Alérn de Carmélia, João 
do Vale e Héleio Brenha, os espe­
táculos terão a participação do 
jovem compositor e violonista pa­
raense Nilson Chaves.

VESTIDA DE PANCHO VILLA

Carioca, mas filha de pai cearense 
e mãe baiana, é claro que Carmélia 
Alves começou a cantar músicas nor­
destinas por influência da família. 
Seu primeiro sucesso foi o baião "Sa­
biá na Gaiola", de Hervé Cordovil, 
em 1950. "É muito difícil dizer 
com certeza qual foi meu maior 
sucesso, mas vale citar, além de 
"Sabiá na Gaiola", "Cabeça Incha­
da", "Trem de Ferro” , "Saia de Bi­
co", "Trepa no Coqueiro", "Esta 
Noite Serenou", "Maria Joana".

rüjeto 
Funarte 
vai até o 
extremo 
Norte

São tantos os discos que ela 
nem sabe quantos. Lembra apenas 
que já gravou em Portugal, Espanha, 
Itália, França, Inglaterra, União 
Soviética, Romênia, Angola, Moçam­
bique, Congo, Rodésia, África do 
Sul e México, além de 10 gravadoras 
brasileiras. Em 30 anos de carreira, 
Carmélia fez dezenas de excursões 
pelo exterior, sendo que numa 
ocasião iiassou cince -inos seguidos 
fo ra  cio Brssü, entre e 60.

Mar ;s nrirriE iios a n jt  nêo foram 
fé i«Í5. ó:ç !ts recorrí' rin primeira 
vez eci .-.cí rcptoii nc Furopa, em 
1956. .o rhogur ao aeroporto de 
Hembu ;r;, trepou :ia asa do 
fivião '-•■ríida de cangaceira. A 
prornoçç.j lhe rendeu uma temporada 
de cinco meses na Aiiernanha, apesar 
de algumas confusões, como a do 
jornal que estampou no dia seguinte 
a manchete "Rainha do Baião chega 
vestida de Pancho Villa".

PEGA, MATA E COME

Natural de Pedreiras, no interior 
do Maranhão, João do Vale começou 
sua carreira em fins da década de 50, 
mas só se tornou um compositor 
conhecido a partir de 1964 com 
"Carcará", gravado por Nara Leão 
e Maria Bethania. A música fez parte 
do "Show" "Opinião", no Rio, que' 
marcou época na música popular 
brasileira.

Há dois anos, numa entrevista 
a " 0  Estado de São Paulo", João do 
Vale revelou que a censura o deixou 
"podado" após 1964, reprimindo 
a naturalidade e o sentimento de suas 
composições e levando-o algumas 
vezes a exercer até autocensura. 
Mesmo assim, em pouco mais de 20 
anos de carreira ele acumulou 400 
músicas — nenhuma delas compostas 
por encomenda -  e tem uma con­
sagração que poucos possuem em 
vida: é o nome de rua em sua cidade.

No Pixinguinha, João do Vale 
pretende mostrar composições de seu 
próximo LP, que sairá pala Polygran, 
com produção de Chico Buarque de 
Holiande. O disco terá seis músicas 
inéditas e seis antigas, todas suas.

"CHULÉ DO JACARÉ"

Maestro formado pelo Instituto 
Villa-Lobos, o maranhense Héleio 
Brenha é também saxofonista, clari­
netista e compositor. Tocou em vá­
rias orquestras do Rio -  da Rádio 
Rupi e dos maestros Cipó e Carioca 
— e em 1960 entrou para a Banda do 
Corpo de Bombeiros do Rio de Ja­
neiro, onde ficou durante 15 anos, 
até se reformar por problemas de 
saúde. Nos últimos anos, vinha tra­
balhando em casas noturnas e 
churrascarias atá abrir seu próprio 
bar, em Ramos: o "Chulé do Jacaré", 
nos moldes do já famoso "Sovaco de 
Cobra". Lá a chamada "canja" dos 
músicos, nas noites de sábado, já 
está institucionalizada.
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O mestre de 
Lampião está 
vivo: SINHÔ

Sinhõ Pereira (sentado)

Lampião é cantado em ver­
sos e prosa até hoje. Mas, 
quem foi seu primeiro 

chefe? Quem lhe ensinou as táti­
cas de guerrilha que Lampião 
usou durante anos por este Nor­
deste afora? Nertan Macedo, que 
tantos livros tem sobre a saga 
nordestina, responde com o livro 
que acaba de sair em 2^ edição: 
"S INHÔ  PEREIRA, O COM AN­
DANTE DE LAM PIÃO ".

Sinhô Pereira, com 84 anos, 
ainda está vivo. Mora num po­
voado de Minas Gerais, no Muni­
cípio cjje Presidente Olegário, 
onde é farmacêutico. Foi um 
dos mais famosos cangaceiros 
nas primeiras décadas deste 
século. Seu "cangaço" era exer­
cido em nome de antigas rixas 
familiares políticas que datavam 
das lutas eleitorais do Império, 
no alto sertão pernambucano. 
Com um primo, apelidado de 
Luís Padre, Sebastião Pereira 
trouxe em sobressalto o sertão 
nordestino durante anos, e ém 
determinado momento o 
Padre Cícero o aconselhou a ir 
viver em Goiás. Obedecendo ao 
seu "padim Ciço", Sinhô Perei­

3 1
Editora Rio

COMPLETA LEGISLAÇÃO DO INQUILINATO
I F DO. ARRÉNDAMENTO RURAi.
I Pinto Ferreira -  2*í edição 

Pinto Ferreira resolve coletar toda a esfacelat 
legislação do inqüilinato no Brasil, cotejandO' 
com  legislações similares nos países ditos I desenvolvidos. E, abrangendo as açÕes 

I renovatórias e revisionais, vem até o  último 
j diploma legal, editado em 1979. Não há 
I qualquer dúvida sobre tais pioblemas que o 
• ’eitor não resolva, manuseando esta obra.

CrS 765.00 - - -

\ FINALIDADE DO DIREITO
Rudolp von Ihering

DICIONÁRIO DE CLASSÍFICAÇAO DE CRIMES
Orlando Mara de Barros

174 págs.

Trata-se da classificação’ crime por crime 
do nosso Código Penal. Uma classificação 
geral, doutrinária e legal que facilita a 
compreenção e se torna auxOio valioso 
para todos os que se dedicam á tarefa de 

! estudar e aplicar o Direito Penal.

CrS 295,00

I

700 págs.

Ihering não se limita aos temas 
convencionais; examina assuntos com o o 
egoísm o, a abnegação, a moral, os 
costumes, a interpretação, a linguagem, a 
cortesia, o  simbolismo dos trajes, as boas 
maneiras, a simpatia e mesmo o  sexo 
com o componentes do mundo Jurfdico.

c.T% 1.600 on

OS ERROS MAlí> COMUNS NAS PEllÇÕES

Cr$ 175,00

O autor selecionou os errós comumente 
cometidos pelos advogados em suas 
petições. Ele apresenta expressões 
usualmente empregadas, com  toda a 
aparência de corretas e que, no entanto, 
estão redondamente equivocadas.

OISI URSO SOBRE A ORIGEM E OS FUNDAMENTOS DAS 
DESIGUALDADES DOS HOMENS 
Jean-Jacques Rousseau
No se'culo XV I, Rousseau, subitamente, espantouM 
a Europa com  este livro. Seu trabilho foi num 
instante divulgado pelo mundo m ttiro, se èm
projetando até os nossos‘ dias. Trata-se de um 
livro clássico e, certamente por isso, a Editora 
R io o  publicou em duas Imguas: francês {no 
original) e em português, num só volume.

130 págs Cr$ 375,00

DOS DELITOS E DAS PENAS 
Cesare Becearia

No séc. XVIII, Becearia, nobre italiano, 
visita as prisões da Europa e, horrorizado, 
faz um livro extraordinário, cora reflexões 
sobre o  sistema penal da época. Quem Ic 
este trabalho chega mesmo a pensar que 
se trata das prisões e dos processos de 
hoje e não daquele tempo longínquo.

CrS 200,00
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Nao mande dinheiro agora. Pague somente ao receber a encomenda. 1

ra resolveu ir para a cidade de 
São José do Duro, hoje Dianó- 
polis, no norte de Goiás. Antes 
de bater em retirada, entregou, 
numa fazenda do Ceará, o co­
mando dos seus homens a um ra­
paz há pouco saído da adoles­
cência e que viria a se tornar 
o mais temível dos bandoleiros; 
Lampião.

Nertan, um escritor de mão 
cheia, que junta o bom texto  
com sólida cultura, é um especia­
lista da saga nordestina, embora 
tenha obras com outros temas. 
Ele já publicou narrativas biográ­
ficas de Lampião, Antônio Con­
selheiro, Padre Cícero, Floro 
Bartolomeu, e diversos estudos 
dos clãs pastoris da região. Ele 
nasceu no Crato, vale do Cariri, 
no Sul do Ceará. Desde os dezoi­
to anos trabalha em jornal. E 
como nós estamos num País cha­
mado Brasil onde a atividade de 
escrever é punida com remunera­
ções não condizentes, Nertan 
tem uma carreira burocrática 
que sempre desempenhou com 
eficiência e discreção. Atualmen­
te é chefe da representação do 
DASP no Rio de Janeiro.

Chegando em Dianópolis, 
Sinhô mais uma vez entrou em 
lutas e combates em função da 
política local, ali chefiada pelo 
Coronel Abílio  Woiney. E aí 
surge outro livro de Nertan que 
sai agora: " A B II lO  W O LNEY, 
UM  CORONEL DA SERRA GE­
R A L". O famoso chefe político

goiano tem uma vida atribulada 
e fo i profundamente marcado 
pela tragédia familiar de São 
José do Duip quando seus paren­
tes (pai e irmão entre outros) 
foram massacrados pela polícia 
de Goiás, amarrados a um tron­
co dos que se usava antigamente 
para imobilizar escravos fugidos. 
Foi um episódio que abalou a 
Primeira República e inspirou o 
famoso romance de Bernardo 
Élis, "O Tronco". Nertan mos­
tra em seu livro como foi a vida 
de Woiney; rico fazendeiro e 
chefe cangaceiro, político des­
tacado do começo do século, de­
putado, jornalista, médico e 
rábula improvisado, comandan­
te de tropas contra a Coluna 
Prestes e prefeito da cidade de 
Barreiras, na Bahia.

Nos dois livros, Nertan apre­
senta o "cancioneiro" tanto do 
chefe político goiano como das 
aventuras de Sinhô Pereira. Os 
versos dos poetas populares que 
percorriam as feiras nordestinas 
com suas violas, traçam retratos 
simples do Comandante de Lam­
pião ou cantam as glórias do Co­
ronel Woiney.

São bons livros. Editados em 
convênio com IN L . Boa qualida­
de e baratos; é comprar sem sus­
to.
"S INHÔ  PEREIRA, O COMAN­
DANTE DE LAM PIÃO, Nertan 
Macedo, Editora Renes, narra­
tiva biográfica, 203 págs. 
CrS 150,00".

O
Paladino 
é um 
espião de 
15 anos

Brían

Mais um espião. Desta vez 
com 15 anos de idade, recrutado 
e trabalhando diretamente com 
ChurchilI durante a II Guerra 
Mundial. O autor, Brian Gar- 
field, dono de uma companhia 
produtora de filmes, casado com 
a atriz Shan Wilson é considera­
do um dos melhores romancistas 
dos Estados Unidos, especializa­
do em romances de suspense e 
espionagem. Ele garante que o 
personagem e as aventuras são 
reais e que o ex-jovem espião 
— "O Paladino" — ainda vive 
em Londres, e deve ter cerca de 
50 anos. Apenas seu nome não é 
este. "O Paladino" foi encarrega­
do de inúmeras missões de alta

pericuiosidade. Desempenhou 
papel-chave na decisão de eva­
cuar as tropas inglesas de Dun- 
querque, foi prisioneiro da 
Gestapo e torturado. O autor 
tem 41 anos, estreou em 1963 
e em 1975 ganhou o prêmio de 
melhor escritor norte-americano 
de mistério com o romance 
"Hopscotch". O personagem é 
protagonista de uma série de 
episódios que envolviam assas­
sinatos, espionagem e persegui­
ção. Na abertura do livro Gar- 
field dá uma declaração que 
o herói realmente existe.

"O  PA LA D IN O , Brian 
Garfield, Nova Fronteira, 408  
págs., Cr$ 450,00, espionagem.
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Wilson Moreira 
e Nei Lopes em 

disco com as 
raízes da cor

P arceiros de vários suces­
sos, Nei Lopes e Wilson 
Moreira — gente que sabe 

rezar bonito pela cartilha do ca­
tecismo musical — resolveram 
gravar um "long-play" recheado 
com alguns de seus melhores tra­
balhos, conhecidos nas vozes de 
outros cantores. E esse é um dos 
aspectos que os [evaram a se 
decidir pela gravação direta­
mente da fonte (eles); porque, 
como a posição do compositor 
em geral é bastente ingrata, já 

ique o público se preocupa com 
quem interpreta, Nei e Wilson 
resolveram se "botar" num dis- 
Ç ríj i'ostrando-se a si próprios.

compositores que eventual­
mente cantam, os dois fazem du­
pla desde 1974, quando, por 
acaso, foram apresentados por 
um outro sambista: Délcio Car­
valho. Aqueles que acompanham 
o processo de desenvolvimento 
do samba carioca, de certo co­
nhecem músicas como Leonel, 
Leonor, na voz de Roberto Ri­
beiro; Coisas da Antiga, Cando- 
gueiro e Mulata do Balaio, todas 
defendidas por Clara Nunes; Te 
Segura que a Vida tá Dura, can- 

. tada por Beth Carvalho; e mais 
reoentemente, o grande sucesso 
do disco de Zezé Mota, Senhora 
Liberdade, além de uma vasta 
lista.

RAfZES DA A R TE  NEG RA

V ' ,:>ravés dos séculos, o Rio se 
COT^ituiu em grande repositório 
da arte negra africana transmiti­
da para nosso País, principal­
mente nos morros, subúrbios e 
Baixada Fluminense. Fragmen­
tos de manifestação artística 
negra sempre explodiram pelos 
mais diversos recantos da cida­
de, apesar da história oficial 
não fazer referência a essa 
realidade. Até neaa o fato.

Mesmo com a colonização 
cultural branca, o homem negro 
vindo da África não perdeu sua 
memória cultural, por mais que 
fosse pressionado e impedido de 
praticar seus hábitos e costumes. 
Independente das pressões polí­
ticas, sofridas ao longo dos sé­
culos, o negro conseguiu con­
servar e até diversificar as ten­
dências rítmicas, determinando 
um espaço cultural de força 
melódica, que por direito lhes 
cabe.

E a memória cultural negra 
^do Rio de Janeiro continua mais

do que viva. Basta analisar ape­
nas um exemplo, para que nos 
conscientizarmos disso; é só es­
cutar as letras e melodias com­
postas por Nei Lopes e Wilson 
Moreira, carregada de revelações 
dos seus antepassados, uma vez 
que são descendentes diretos de 
africanos. Para mostrar esse tra­
balho — curtição, como diz Nei, 
"porque de trabalho ninguém 
gosta" —, tiveram que superar 
os obstáculos naturais dos opri­
midos, que se revestem do mais 
alto valor cultural desde a Á fri­
ca

Assim é que eles conseguem 
oferecer um álbum de perfeita 
comunhão artística, batizado co­
mo A  Arte Negra de Wilson Mo­
reira e Nei Lopes, com assesso- 
ramento de base rítmica, harmô­
nica, melódica e de vocais, por 
elementos que também são eiva­
dos de valores pertinentes às 
suas raízes artístico-culturais.

ANTECEDENTES EM V ID A

Quando, no final da década 
de 30, Wilson chegou a esse 
mundo, já encontrou no seio de 
sua fam ília a preservação de mis­
teriosas manifestações bantus co­
mo o jongo (jogo das almas), e o 
garoto também aprendeu a cul­
tuar esses valores — grande fonte 
que mais tarde viria manifestar 
nele os dotes para a composição 
popular.

Desde a infância, residindo 
em Realengo, subúrbio da zona 
oeste carioca, Wilson foi atraído  
para o samba e os desfiles da 
Praça Onze, no centro da ci­
dade, onde, modestamente fan­
tasiado, carregava gambiarras e 
ajudava a puxar corda. Sua in- 
timidade_ com instrumentos 
de p erc u ^ o  abriu possibilidades 
para a súbita ascensão.

As constantes alterações nos 
quadros das agremiações de 
samba fizeram com que o pre- 
tinho Wilson, bom de tamborim 
e baqueta, oscilasse suas simpa­
tias. Primeiro, começou na 
Escola de Samba Unidos da 
Água Branca, passando depois 
para a Voz do Orion, na qual 
permaneceu durante dois anos. 
Findo esse período, transferiu-se 
para ã Três Mosqueteiros. Esta, 
porém, teve um trágico fim, e a 
rapaziada sedenta de samba fun­
dou a Mocidade independente 
de Padre Miguel.

Na nova escola Wilson se re­
velou compositor, e seus sambas

de terreiro ultrapassaram os mor­
ros da escola, alcançando outras 
áreas de samba. No biênio 
61/62, ele alcançava a glória 
maior de um compositor de es­
cola ganhando os concursos de 
sambas-enredos.

Escreve Rubem Confete, jorna­
lista e amigo particular de Nei 
e Wilson, que o olho clínico e 
a ambição de uma Portela maior 
e melhor levaram Natal a convi­
dar o talentoso compositor para 
entrar na ala dos compositores 
daquela agremiação, onde fez 
parceria com Monarco e o 
falecido Candeia, tornando-se 
conhecido também dos composi­
tores e cantores profissionais.

A crônica musical e alguns 
pesquisadores que o conheciam 
desde os tempos da Mocidade 
Independente não poupavam 
elogios a Wilson, e este corres­
pondia com a beleza poética- 
melódica de cada nova composi­
ção. Mas, nem tudo foi OK  
em sua escalada musical; ele gra­
vou seus primeiros sambas em 
etiquetas fantasmas e gravado­
ras de baixo investimento, não 
acontecendo absolutamente na­
da no mercado musical. Só de 
70 em diante foi que as coisas 
começaram a trilhar bem.

Já o seu parceiro Nei Lopes, 
produto da freguesia de Irajá, 
desde criança se habituou a con­
viver com a constante animação 
no quintal de sua casa. Lá se 
reuniam chorões e seresteiros 
nos fins de semana; as festas

Um Bx-guarda e um advogado que nSo 
advoga, Wilson e Nei cantam a Liberdade

juninas, de aniversários, de 
fins de ano e o carnaval manti­
nham o clima festivo no grande 
quintal.

Sendo o mais novo de uma 
numerosa família, Nei se bene­
ficiou de todos os ajustes de uma 
família, contruída nos primeiros 
anos deste século. Correspondeu, 
revelando-se um talentoso artis­
ta popular. A poesia, o desenho, 
a dança, entre outras tendências 
se manifestaram nele desde a 
infância.

Revelando-se passista, ritmis- 
ta e mais tarde mestre-saía, Nei 
começou fazendo parte do bloco 
Papa Com Lombo, organizado pe­
la fina flor da malandragem do 
Irajá. Mas foi no bloco do 
Rascunho, fundado por pessoas 
da família, que ele viria a se 
revelar como compositor.

Mesmo morando em Irajá, 
Nei era fervoroso admirador da 
escola Acadêmico do Salgueiro, 
para a qual entrou em 1963, e 
10 anos depois viria a se filiar 
à ala dos compositores. Recen­
temente desligado da ala, Nei 
afirma, jocosamente, que "ta l­
vez tenha sido por excesso de 
qualidade".

Seu valor poético já ultra­
passou os limites do País, e sua 
arte é citada até na Europa.

A F IN ID A D E  CO M PO SITIVA

O privilégio da aproximação 
entre esses dois cobras, amantes 
reais das mais puras manifesta­
ções negras no Brasil, coube ao

STÊIM IO
RIBEIRO

compositor Délcio Carvalho. Os 
dois já se admiravam, apesar de 
não se conhecerem, pois no meio 
do samba o nome circula muito 
-  e a troca de inspiração foi 
fácil.

Hoje com dezenas de compo­
sições gravadas, eles fazem o 
primeiro disco, constituído de 
sucessos e o inédito Silêncio de 
Bamba, samba póstumo em ho­
menagem a Candeia, fundador 
da Quilombo, e da qual ambos 
fazem parte, já tendo ganho 
dois sambas-enredo: Ao Povo em 
Forma de Arte (1978) e Noventa 
Anos de Abolição (79).

Nesse disco eles aclaram uma 
questão que ainda é dúvida 
para alguns, assinam, separa­
damente, cada, uma faixa do dis­
co. E para mostrar que ambos 
fazem letra e música, ao con­
trário dos que pensam que Nei 
faz apenas letra e Wilson músi­
ca. Nada disso; e antes deles se 
conhecerem?

O repertório desse disco é for­
mado, além das três faixas cita­
das, por Só Chora Quem Ama; 
Goiabada Cascão; Mel, Mamão e 
Açúcar; Coisa da Antiga; Coité/ 
Guia; Gotas de Veneno; Senhora 
Liberdade; Samba do Irajá; Não 
Foi Ela; Candongueiro e Gostoso 
Veneno.

Nelas podem ser encontrados 
ambientes rítmicos que repro­
duzem a realidade da divisão do 
gênero musical, a força do parti­
do alto, de jongos, calangos, 
sambas de terreiro e até mesmo 
modulações de seresta.

Vale salientar que Senhora Li­
berdade nasceu da inspiração de 
ambos, em decorrência da expe­
riência com a vida carcerária de 
um guarda de penitenciária (Wil­
son) e de um ex-advogado (Nei) 
que lidou com problemas perti­
nentes, durante quase oito anos.

Além de advocacia, Nei tam­
bém trabalhou como redator de 
publicidade e fez jingles com o 
compositor Reginaldo Bessa, até 
dedicar-se à música com exclusi­
vidade. Por sua vez, Wilson sem­
pre se fez valer das suas habilida­
des musicais. Mesmo fora das es­
colas ele teve passagem. Foi 
quando, em 67, ganhou uma bol­
sa de especialização musicai com 
o maestro Guerra Peixe, no Mu­
seu da Imagem e do Som, no 
Rio.

Dessa experiência toda os 
dois nos oferecem seu trabalho 
em forma de arte, fiéis às suas 
raízes negras.

No Recife

hobeU jQnQodeiro * Boa Viagem
FONE:

326-6777
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Pequena história da edição de 
roteiros de filmes brasileiros

Num pefs onde o número de 
roteiros publicados de filmes 
brasileiros não passa de uma 
dezena, o lançamento — esta sema­

na -  da quarta edição do roteiro 
cinematográfico de "Aleluia, Gret- 
cher." é, r.o m ínim o, uma façanha. A 
edição piloto remonta a 1977, e 
coube á Fundação Cultural de Curiti­
ba/ 8 iniciativa. Posteriormente, a 
editora "Movim ento", de Porto Ale­
gre, resolveu lançá-lo nacionalmente 
em livrarias. E o sucesso não se faz 
tardar: três edições vendidas em ape­
nas dois anos, doislauréis abiscoitados, 
o de melhor argumento, "Prêmio 
Governador de São Paulo" e "melhor 
roteiro", concedido pela Associação 
Paulista dos Críticos de Arte (APCA).

G U IA  ESOTÉRICO

O roteiro, antes quase um guia 
esotérico exclusivo de cineastas e de 
seus colaboradores mais íntimos á ho­
ra da filmagem, e depois "arquivado" 
(quando não perdido), ê, no entanto, 
uma peça importante para o conheci­
mento do processo de criação de um 
film e. Nem por isso lhe abre todos os 
escaninhos ou desvenda os mistérios 
da inventiva cinemática: na verdade, 
são dois códigos que se conflitam. 
Ou, como adverte o montador de 
■‘Aleluia, Gretchen ', também crítico, 

I  inécio Araújo, no prólogo: "Esie I 
vr:- '.ão custa a n-ostrar seus ü í -, í - 

I  tc.v, \o  diálo.g.'.', as entu:
jj ç5-!:; á pausa o í- í uu a mú-;’ . '  
f  •' .! Faltam-lha o imã da ilumina- 
! qáo, .•) impulso do ''orte, a presenqa 

dos gestos a que tar.'o se refere". 
i  Gnm a mutação ,1o texto mimeo- 

grafado para livro, aos poucos o rotei­
ro vai se dessacralizando, para se 
tornar acessível tanto como deguste 
meramente literário, tanto como uma 
espécie de ante-sala do imaginário do 
cineasta, flagrado na fonte, para 
depois passar a integrar o próprio 
discurso do filme.

Assim, já se constitui numa sau­
dável rotina a edição de roteiros de 
vários filmes brasileiros significativos 
dos anos 70, muito embora os títulos 
até agora publicados se restrinjam 
a poucas obras. Nenhuma delas, in­
clusive, conseguiu ultrapassar a bar­
reira da sua edição originai. Entre os 
roteiros que vieram na esteira da edi­
ção de "Aleluia, Gretchen", há que 
citar os de "Chuvas de Verão", de 
Carlos Diégues; "Tudo Bem", de A r­
naldo Jabor e Leopoldo Serran; 
"Coronel Delmiro Gouveia", de Ge­
raldo Sarno e Orlando Senna; "Terra 
dos índios",^de Zeiito Viana; "Shir- 
ley", de Leopoldo Serran (ainda não 
filmado) e "Parceiros da Aventura", 
de José Louzeiro, a partir do filme 
dirigido por José Medeiros.

"Aleluia Gretchen", graças aos 
seus 15 prêmios nacionais (por ne­
nhuma imodéstia, o filme brasileiro 
mais premiado da década de 70), 
e por ser frequentemente exibido em 
circuitos paralelos e na T V , tornou 
teu roteiro alvo de curiosidade e de 
consulta obrigatório nos meios aca­
dêmicos, especialmente nos cursos de 
Comunicaçâto. Igualmsnte, tem sido 
objeto de análite e parâmetro da 
configuração narrativa e dramática 
de um filme de longa-metragem, em 
vários cursos especializados em "ro­
teiro".

LIBR ETO  DE ÓPERA

É preciso assinalar que existe 
uma grande diferença entre o rotei­
ro datilografado, anterior às film a­
gens, quando ele é frio , asséptico, 
organizado, com o roteiro manuseado 
rabiscado, reescrito ás vezes, depois 
de servir para a execução do filme. 
Com esta "violentação" física e grá­
fica, seu túnus se altera, porque fre- 
quentemerite o texto recebe as in­
tervenções do diretor (sendo ele o 
autor ou não), quer nos diálogos.

quer nas situações descritas, quer no 
desenho psicológico dos personagens. 
No que era antes comportado, pro­
fundas marcas da loucura da film a­
gem substituem a idealização por 
uma nova realidade, só compreen­
sível posteriormente, com e imagem 
na tela, montada, sonorizada, se- 
qüenciada.

E os roteiros de filmes brasilei­
ros — os editados - ,  com raríssimas 
exceções, são antes cometimentos 
literários, quando não jornalísticos 
(nem por isso, menores), com algu­
mas indicações do jargão cinemato­
gráfico, tipo "interior/dia", "câma­
ra se aproxima", "dose", "Carrinho 
lateral", etc., do que textos sobre a 
carpintaria da abordagem fílm ica de 
uma encenação ou realidade bruta.

E há outro dado: alguns roteiros 
viram livro a partir do filme pronto, 
e a sua leitura pode ser comparada a 
de um libreto de ópera, com isso 
chegando a subtrair ao leitor a emo­

a especificidade da enquadração, dos 
movimentos de câmara, da "mis-en- 
scène", sem a dinâmica da explosão 
audio-visuel no encadeamento epi­
sódico dos planos.

Entre nós, a invenção "na hora", 
mais ou menos à margem do roteiro 
escrito, típica do cineasta dos anos 
60  em diante, é uma inequívoca 
herança da "nouvelle vague" françe- 
sa, onde Godard iludia os neófitos 
dizendo que bastava uma idéia na 
cabeça e uma câmara na mão, para se 
fazer um filme. Muitos "cinemas , 
novos" do Terceiro Mundo caíram 
nessa falácia. Mas, mesmo assim, em 
relação a vários diretores brasileiros 
já se pode afirmar que essa recusa à 
"cola" (que seria o roteiro decupado) 
já pode ser confundida a um estilo, 
se analisadps alguns filmes do Cinema 
Novo, do cinema udigrudi, dos ci­
neastas do Super 8 ou da geração de 
criadores que se impôs na década f in ­
da.

regional de Salvador. O livro, então 
já com distribuição nacional promo­
vida pela Civilização Brasileira, e ape­
sar da repercussão dentro das hostes 
do Cinema Novo, em plena ebulição, 
não teve seu exemplo seguido por 
nenhum filme filiado àquele movi­
mento. Nesse mesmo ano, a revista 
"Anhem bi", de São Paulo, publi­
cava o "cenário ( . . .) 'e diálogos para 
um filme a cores", de Ida Laura, in­
titulado "Aquela Que Vem das 
Aguas". O roteiro ficou inédito 
até 1971, quando Maurice Capovilla 
o transformou em film e com o t í ­
tulo de "Noites de lemanjá".

Em 1967, a revista do então Ins­
tituto Nacional do Cinema, "Film e  
e Cultura", dentro de um exaustivo 
levantamento da obra de Humberto 
Mauro, terminava o trabalho com a 
reprodução de um roteiro decupado 
do documentário "Velhas Fazendas 
Mineiras", então em filmágens pelo 
cineasta de Cataguazes.

O diretor 
Sílvio 
Back em 
piena ação

ção em descobrir alguns meandros 
da mágica que é a metamorfose de 
uma idéia escrita em espaço impresso 
em celulóide.

Outros, e a í se inclui o roteiro 
de "Aleluia, Gretchen", mantêm sua 
imaginária primitiva, procurando 
completar-se em ambos os sentidos 
possíveis de apreensão intelectual: 
o da tessitura literária e aquele em 
tom de bússola sensorial para uma 
futura reprodução cinematográfica. 
Nesse particular, o roteiro brasileiro 
acaba rescendendo ao próprio "jei- 
tlnho" que o realizador utilizou para 
exercitar sua criação e sobrepor-se 
ás dificuldades da produção.

Em Hollywood, e noutros cen­
tros, como a Itália ou o Japão, mui­
tas vezes, ontem e hoje, os próprios 
diretores não têm acesso à sala de 
montagem porque o roteiro é filmado 
tal e qual foi concebido, o que 
aumenta a nossa admiração por um 
Welles, Hawks ou Ford, por exemplo, 
cuja enquadração e diálogo se im­
punha com o rigor matemático de 
um método.

Ou então, antecipadamente, todo 
o filme é desocupado, tomada por 
tomada, em desenhos ou croquis, co­
mo era norma em Hitchcock (o 
"Cahiers du Cinéma" chegou a pu­
blicar traços acabados, de punho do 
cineasta, com cenas de "Os Pássa­
ros"), era disciplina de trabalho em 
Eisenstein, é usual em Kurosawa e 
Feilini.

A  exigência de um "roteiro de 
Ferro", como era conhecido à época, 
idealizado pela censura da Itália 
fascista, para melhor controlar sua 
produção (e preceito industrial em 
Hollywood, que brilhantemente sabia 
aliar controle ideológico com eficiên­
cia de produção), nem sempre era e é 
sinônimo de perda da liberdade cria­
dora: tudo depende do talento do 
autor, do diretor ou artesão. Afinal, 
a ideologia de um filme inexiste sem

Em mais de sessenta anos de ci­
nema brasileiro não se tem notícia 
da edição de um roteiro sequer em 
livro, do mudo ao sonoro, do cinema 
do eixo Rio-São Paulo aos centros 
periféricos. Existem, isto sim, rotei­
ros em cópia mimeográfica,. muitos 
encadernados, tanto na Cinemateca 
do M A M , como em outras fontes de 
consulta similares, como a biblio­
teca da Fundação Cinemateca Brasi­
leira.

Três publicações avalisam essa 
afirmativa: a "Cronologia da Cultura 
Cinematográfica no Brasil", editada 
pela Cinemateca Brasileira, de São 
Paulo, em 1962, que remete suas pes­
quisas a 1910; uma bibliografia de 
roteiros de cinema publicada em 78, 
pelo Museu Lasar Segall, também de 
São Paulo, e à "Bibliografia de Ci­
nema", d o . mesmo ano; patrocinada 
pela Embrafilme, no Rio. Como se 
vé, uma descoberta assustadora. PAPEL V ELH O

São aqueles mistérios que. só a 
província encara: coube à Bahiafem  
1961, a primazia da edição de uma 
argumento roteirizado, e também a 
de um "script" (...) de um curta-me­
tragem, ambos no niesmo volume. 
Trata-se do argumento cinematográ­
fico de Rex Schindier para "A  Gran­
de Feira", de Roberto Pires, que tem 
no seu apêndice a descrição das ce­
nas do documentário, ainda de 
Schindier, intitulado "Festival de 
Arraias". Editado pela Associação 
dos Críticos Cinematográficos da 
Bahia, o livro é o primeiro no gênero 
a ser publicado no cinema brasilei­
ro. Obra única, de valor inestimável, 
um marco. E sem nenhuma coinci­
dência, muito pelo contrário, quatro 
anos depois, no Rio, 1965, é editado 
o roteiro, com críticas e comentários, 
de "Deus e o Diabo na Terra do Sol", 
de Glauber Rocha, o mesmo Éaiano 
que, com Walter da Silveira e Orlando 
Senna, animava o nascente cinema

Sintomaticamente, coube outra 
vez è província, no caso o Paraná, a 
ousndia em romper o silêncio e a 
dieta, no centro da década de 70, 
ou precisamente em 1975, com a 
publicação -  de pequena tiragem e 
circulação dirigida a pessoas e enti­
dades culturais -  do argumento e 
diálogos do meu primeiro longa- 
metragem, "Lancer Maior", escrito 
com a colaboração de Oscar Milton 
Volpini e Nelson Padrella, e realizado 
em 1968. A obra teve a chancela da 
Fundação Cultural de Curitiba que, 
dois anos após, bancava a edição 
inaugural do roteiro de "Aleluia, 
Gretchen", escrito com a colaboração 
do já citado Volpini e Manoel Carlos 
Karam, e que traz uma introdução 
crítica de Inácio Araújo.

Em função do êxito da edição, 
ainda que restrito — novamente — a 
personalidades e ao mundo artístico, 
uma editora gaúcha, a "Movim ento", 
de Carlos Jorge Appel, assumiu o

risco de jogar o texto nas livrarias 
de todo o País.

Em Porto Alegre, o crítico Hélio 
Nascimento, do "Jornal do Commer- 
cio", í.endou o fato. diztmdo que 
"numa cinematografia onde e bom 
roteiro é quase uma raridade, o texto 
de "Aloiuia, Gretchen" se desraca 
não apenas por sua qualidade utere- 
ria, que é a de servir como ponto de 
partida para a criação de uma ima­
gem cinematográfica reveladora". *

Há dois anos, a mesma revista 
"Film e é Cultura", a exemplo do que 
já fizera com Humberto Mauro, 
publicou roteiro de Alberto Cavalcan­
ti intitulado "Esboço de um roteiro 
para um filme de 20 minutos sobre 
Brasília", que o próprio cineasta, 
com sua autoridade, nega ser um do­
cumentário, "que cheira a pó e papel 
velho".

Tanto o trabalho de Mauro como 
esse, dada a irradiação circunscrita a 
especialistas da publicação, pouco re­
presentaram em relação á importân­
cia e o valor didáticos dos textos 
tornados públicos.

"L IM IT E S "

Sen

De Paris, chegava em 1968, a 
revista "L'Avant-Scène-Cinéma", nú­
mero de janeiro, cóm a íntegra do 
roteiro, logicamente, em francês, de 
"Terra em Transe", de Rocha, man­
tendo a homonimia do títu lo . São 
35 páginas. Inúmeras fotos do filme, 
uma delas, inclusive, ilustrando ,a 
capa do mensário.

Depois disso (aliás, a publica­
ção de "Terra em Transe" ficou des­
conhecida dos brasileiros durante 
meses), cineastas, estudiosos, críticos 
e universitários ficaram mais de um 
quinqüênio sem ver editado, em livro, 
roteiro cinematográfico de film e bra­
sileiro. Somente apareciam congêne­
res estrangeiros, traduções européias 
de roteiros dos filmes de Visconti, 
Feilini, Bergman, etc., ou textos 
importados na sua língua de ori­
gem ou em português de Portugal.

dúvida, a mais original e 
insólit da "ro í^ iro" (para o
csso. uto' cur.hni; = axpjaBpo 

r-jt* lid>: lã o s c l^ p te  
c c n i -  O fiirne' . 'i teite nS^ra- 
s.l ino nasi...-do: a puciica-

... ' íak,;- !...' do fil-
: it--.- . ■ b'.4fileif3.
" L i- : . 'r '  . Ui; ly j. ;;. n ; reclíza i 
dc aiii i 5j 0,- ''niriiD ■.■.'.uípcini.al, ' 
genial, que só Eisensteir PuriovXine 
e Orson Welles "entenderam", nas 

. palavras do crítico Octávio de Faria.
Assinado por Sauio Pereira de 

Mello, o "mapa" de "Lim ite ' é 
minudicente ao extremo na reprodu­
ção — executada diretamente da 
cópia original — de todas as toma­
das do film e. Inclusive, aquelas re­
ferentes á tempestade no final do 
filme que, dada sua inevitável imo-  ̂
bilidade, o autor adicionou ao lado 
do fotograma uma "indicação gráfi­
ca" que fizeste passar ao leitor os - 
"movimentos puisantes, respirató- . 
rios" de cada imagem. Uma obra 
ciciópica de amor ao cinema, e de 
erudição, mesmo quando o autor 
chega ao exagero. conceituai 
tuar "L im ite" comoví., o m aí 
pleto e talvez o mais puro prodôE 
Cultura do Ocidente".

il^ B . si-
ai^Bm-
)dutoda

SETE QUEDAS

Em abril últim o, a já citada 
Fundação Cultural de Curitiba, atra­
vés da Casa Romário Martins, pu­
blicou mais um trabalho meu, desta 
vez, o de um curta-metragem, cujo 
roteiro fora premiado em primeiro ; 
lugar no Concurso Anual de Filmes , 
de Turismo, da Embratur-Embrafil- j 
me, intitulado "Sete Quedas". A  edi­
ção vem acompanhada de texto ; 
escrito no século passado pelo éng. \ 
André flacouças, em que é enfaílza- 
da a necessidade de se criar, «ni 
parque pnra proteger as quedas do  ̂
rio Paraná.

Acoplar u roteiro àquela reflexão, 
feita pelos editores, não deixa de es­
conder um toque de ironia, às vés­
peras da inundação de Sete Quedas.

A quarta edição de "Aleluia, 
Gretchen", diferente das anteriores, 
vem acrescida de comentários críticos 
assinados por Sérgio Augusto, José 
Carlos Monteiro, Hélio Nascimento, í  
Luís César Cozzati, João Manuel { 
Simões, Ivo Egon Stigger, Orlando 
Fassoni, Jean-Claude Bernadet e - 
Antônio Hohifeldt, que ao final de 
sua observação diz que "... Este 
volume é para ser guardado. Porque 
ele ultrapassa a equívoca situação 
do cinema-arte e indústria para 
mostrar como um cineasta inde­
pendente pode pensar e transformar, 
em imagens, o seu pensamento"



NACIONAL AUNlAO -JoSoPe>«»>-10.S® -N°S9 11

Rapto de mulatas é hábito antigo
N ão é propriamente nova a 

“ bomba" recentt?mente 
veiculada pela nobsa tele­

visão sobre a exportação de mu­
latas brasileiras e o tráfico de 
mulheres brancas. Assim como 
no início da colonização do Bra­
sil, o português trouxe à força 
para estas plagas a mulher negra 
que, mais tarde, através do cal- 
deamento regular, iria produzir 
esse portenho que é a mulata, 
em nossos tempos, a cobiça in­
ternacional, que não se concen­
tra comente com a vastidão ama­
zônica, entendeu de levar-nos, 
legal ou ilegalmente, as belíssi­
mas crioulas que são a grande 
característica étnica de nossa 
raça.

Como bem definiu uma delas, 
das raras que foram resgatadas 
aos cáftens internacionais, as 
mulatas caem no conto dos 
vigaristas por uma razão muitò 
simples: "O brasileiro gosta da 
mulata, mas, por preconceito 
disfarçado, tem vergonha de 
se exibir com ela. Mas o 
estrangeiro não: geralmente 
ele se orgulha de sua nega".

is, mais de um nobre estran- 
^ r o  já deu prova disso: foi o 
caso recente do barão aiemão, 
que se suicidou no Estado do 
Rio, deixando viúva uma linda 
passista do Brazilian Foilies.

E completa a mulata resgata­
da: "É preferível ser Chica da 
Silva nos estranjas do que Es­
crava Isaura no Brasil".

E é com essa ilusão que as 
nossas moças vão debandando 
do País, para se transformar em 
garçonetes, "streep-teases" e 
prostitutas. A memória mais 
fresquinha nos leva a 1.969, 
quando aconteceu o conto de 
Luanda. Às mulatas era prome­
tido 0 pagamento de um cachê 
de seis mil escudos só para come­
ço de conversa. Ao desembarca- 

em plagas d'além mar, des- 
>riram que apenas estavam 

sendo alugadas a baixo preço pa­
ra clientes que pagavam alto... 
aos seus empresários. E, para não 
morrerem de fome, tinham que 
submeter-se fatalmente às hu­
milhações impostas pelos do­
nos das boates de quinta cate­
goria, da mais torpe promiscui­
dade.

Em 1970, chegava ao Brasil o 
alemão Gunther Max Heilborn, 
que se apresentava como dono 
de cinco famosos cabarés em 
Berlim. Como seus antecessores 
no rendoso negócio do tráfico 
de mulheres para exploração 
do lenocínio exótico, entrou 
como turista e hospedou-se 
na Rua Barata Ribeiro, em 
plena Copacabana. Quando des­
cobriram seu verdadeiro ramo 
de negócio, era tarde: já havia re­
metido mais de uma dezena de 
mulatas para a prostituição in­
ternacional. Os contratos Vimu- 
lados eram feitos obviamente em 
alemão, para jovens que mal 
entendiam o português. O 
rompimento de qualquer cláusu­
la as obrigaria a trabalhar 100 
dias sem remuneração alguma.

perdendo ainda a passagem de 
volta ao Brasil. E — e isto era 
condição "sine qua non" — t i ­
nham de exibir-se sem roupa.

0  japonês Nobuhiro Makimo- 
to chegou em São paulo também 
como turista e levou consigo 
meia dúzia de mulheres para as 
mesmas finalidades, com pro­
messas mirabolantes de salários 
de quase dez mil cruzeiros na 
época.

Mas o caso mais ousado foi 
de um outro aiemão — Wolfang 
Heid, de 25 anos apenas na épo­
ca do golpe audacioso. Esse colo­
cou anúncios com destaques nos 
principais jornais do Rio e São 
Paulo, atraindo as suas presas. 
Heid também chegou com visto 
de turista e foi morar igualmente 
em Copacabana, na Rua Rainha 
Elizabeth, onde selecionou meta-

de falsos turistas Mulatas como estas são uma 
tentação para estrangeiro 
nenhum botar defeito

de de um grupo de 40 candita- 
das. De todos os pilantras do gê­
nero, foi o único punido. A tra­
vés de decreto do então Presi­
dente Geisel, pegou um ano de 
cadeia e foi expulso do Brasil.

Mas os sedutores continuam 
agindo. A denúncia trazida há 
pouco pela televisão, se não tem  
0 mérito da novidade, serve para 
lembrar ao Governo, sobretudo 
neste momento e principalmente 
ao Ministro da Justiça, Ibrahim  
Abi-Ackel, de que esse tipo de 
visitante estrangeiro reaimente 
não convêm ao Brasil.

7 5 0 .0 0 0 .0 0 0  de muçulmanos e um só livro:

Alcorão Sagrado
“  E deste modp (ó  muçulmano), constituimo-vos em uma 
nação justiceira, para que sejais árbitros da humanidade . 
(Alcorão, 2? surata, vers. 143).

H á treze séculos M aomé recebia de AllaK esta profecia 
e todas as outras que constituem o

A L C O R Ã O S A G R A D O
A  palavra Alcorão signijica livro de Deus 
P ara os muçulmanos este é o livro da vida

U m  guia de vida familiar
“ Os homens são encarregados das mulheres porque Deus 
os preferiu a elas e porque eles as sustentam de seu pecúlio

U m  guia jinanceiro
“Não entregueis aos néscios o patrimônio de cujo manejo 
Deus vos confiou, mas m antende-o...”

U m  guia comercial
“Se vosso devedor se achar em situação precária, concedei-lhe 
moratória, até que possa satisfazer- vos a dívida...”

U m  guia de justiça
“ Quanto ao ladrão e a ladra, decepai-lhes a mão em castigo de 
quanto tenham cometido.”

E mesmo a guerra está prevista.
“ Quer estejais leves ou fortemente armados, marchai para o  
combate e sacrificai vossos bens epessoas pela causa de Deus! ”.

TUDO ESTÁ ESCRITO!

Para conhecer a mentalidade do povo islâmico e compreender 
as razões da crise atual você precisa possuir o

A L C O R Ã O  S A G R A D O
Você sentirá orgulho em possuir este livro para 
consultar e mostrar a seus amigos numa edição

rara e que jamais será vendida em livrarias. .

Belíssim o Üvrefo, com fotografias co logdas 
dos m ais belos exem plares da ARTE ISLÂM ICA.

Formato
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Cdixa Postdl 2424 
2 0 0 0 0  HIO DE JANEIRO

13,5 X 21 cm 
Ficha Técnico:
Ediçõo de luxo. Papel de primeira qualidade, 
Douroçâo nas laterais. Fito marcadora.
A encademaçõo mais bela e luxuosa jamais 
feita no Brnsil.

I
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- 2  Qpeira enviar-me, sem qualquer compromisso de compra, 
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A bênção, Vinícius

Vinícius tinha razão:
A vida é a arte do encontro 

embora haja tanto 
desencontro pela vida...

N ão existem homens soltos 
na praça" foi uma das 
frases que sempre me irri­

taram. Parecia um estranho sau­
dosismo tipo "já não se fazem 
mais homens como antigamen­
te", ou uma supervalorização 
social do homem em detrimento 
da mulher, como se nós, mulhe­
res, estivéssemos em liquidação, 
em super-oferta no mercado de 
valores, e os homens, em procu­
ra. Um dia, resolvi que não 
queria mais ouvir esta conver­
sa. Foi numa ocasião em que 
uma mulher, que eu até respei­
tava por independência e certas 
atitudes polfticas, declarou nu­
ma roda, à guisa de brincadeira, 
mas séria:

"Homem, hoje, é artigo de 
luxo!"

A partir daí, como reação, 
acredito, comecei a analisar a 
posição assumida por tantas 
mulheres e o porquê de suas 
queixas e , abandonos. Apesar da 
liberdade e ind^endência que 
proclamam, são inteiramente 
machistas na concepção de vida.

não se valorizando como pes­
soas; logo, ficam sempre à pro­
cura de alguém que lhes con­
fira individualmente. Pensei 
se 0 mesmo acontecia com os 
homens disponíveis na bolsa 
de valores e, fechando ainda 
mais 0 círculo, descobri que 
muitos dos que valiam a pena, 
estavam sós, também. Lembrei- 
me do Vinícius em um dos 
seus sonetos imortais: "A  
vida é a arte, do encontro, em­
bora haja tanto desencontro pela 
vida". Ele já sabia disso, quando 
alegava que, se para uma mulher 
especial, sofisticada, vivida, inte­
ligente, bonita, etc., encontrar 
um homem à altura de suas 
expectativas era difícil, o mes­
mo acontece com este homem 
exigente.

Por quê? Acredito que exis­
tam vários fatores atuando em 
várias direções, sendo que a 
explicação é linear e intrínseca 
à neurose de cada i'i de nós, 
ainda, ünear, porfu .• ' 
depar'''U do uiomento c;'.o. í- uo-

mo seres instáveis, sujeitos a 
chuvas, trovoadas e dias de sol, 
vez em quando, e que em deter­
minados instantes o que nos im­
porta é a realização afetiva, em 
outros, a realização profissional, 
mas daqui a pouco pode baixar 
aquela ânsia de mundo, de po­
der, de dinheiro, enfim, há mu­
tações de níveis e espaços va­
riáveis dentro das carências. Em 
relação à neurose particular, a 
generalização não convém, ain­
da que possamos identificar cau­
sas que provocaram efeitos na 
história e que justificaram gêne­
ros de arte, filosofias e até o re­
lacionamento humano. (Só para 
exemplificar, pode-se citar as 
conseqüências da guerra, o mo- 
ralismo da Rainha Vitória, etc. 
como causas que provocaram 
reações sociais, afetivas e se­
xuais, além da problemática do 
indivíduo em si mesmo.)

No momento, estamos viven­
do um processo de abertura em 
todos os sentidos, mas vivemos 
anos fechados num círculo em 
que os que ousavam reagir eram

esmagados pelas autoridades, 
sob qualquer símbolo que elas 
se apresentassem. Qualquer ana­
lista de botequim sabe como é 
difícil escapar aos "deuses", às 
autoridades internas, à idéia do 
poder ou não poder (leia-se 
permissão interna), romper e se 
aventurar no desconhecido. A  
volta à tradição, fam ília e pro­
priedade, desculpem q trocadi­
lho, pode ser conveniente e até 
conivente. É aquele papo: cres­
cer dói, sempre, melhor é se con­
formar e voltar ao útero, pois 
quando somos "paternalizados" 
nos tornamos infantis, transferi­
mos responsabilidades. Todos es­
tes anós diminuiram nossa parti­
cipação no sistema (causa), en­
fatizando a relação homem-mu- 
Iher (efeito), como o objetivo 
único, desejável e possível para a 
nossa realização na vida. Para 
escapar às solidões, tínhamos 
que dividir com alguém, pelo 
menos, o fato de sermos gente, 
pessoa e não "personas" desfi­
lando ao bel-prazer da platéia no 
palco iluminado. O "outro", o 
parceiro, tinha que agüentar 
com esta carga e, por sua vez, 
havia feito o mesmo investimen­
to na relação. Todos eram obri­
gados a esquecer que nasceram 
adãos e evas, mas a maçã, nem 
pensar. Em consequência, nunca 
se fumou tanto, nunca se bebeu 
tanto, nunca se descambou para 
caminhos "gay" pelo simples 
fato de se estar contra um siste­
ma que nada tinha de alegre. 
Nunca se fez tanta psicoterapia 
de grupo, de apoio, de análise, 
ou se buscou respostas em filo ­
sofias zen, pré-socráticas, trans­
cendentais, psicossomáticas, 
energéticas e outros escambaus, 
para justificar a angústia de se 
ser um ser humano participante. 
A  verdade é que nunca houve 
tão pouca saída, a não ser tentar 
ser feliz numa relação afetiva 
que nos perdoasse e justificasse, 
nos protegesse do mundo lá 
fora e da ousadia de pensar 
que ele poderia ser melhor, se 
reivindicássemos.

Com a abertura, temos que 
parar com esta conversa de que 
não existe saída, não existe ho­
mem, não existe mulher. Nossos 
autores e nossas censuras, nossas 
limitações e nossas audácias so­
mos nós mesmos, e não o que 
nos permitiram ser, à guisa de 
recompensa, se nos comportásse­
mos direitinho. Temos que tran­
sar na medida em que os nossos 
. • - í e si- ■ pgoí quíi.' n ai'.

dar e não como salvação pes­
soal do mundo ou justificati­
va de vida. Para tanto, sempre 
houve que se possuir engenho e 
arte, mesmo nos períodos mais 
benéficos da história da humani­
dade: engenho, por ter que se 
"reaprender" a amar, baseados 
na premissa de que ninguém 
ama ninguém quando este al­
guém não se ama, como aliás 
queríamos demonstrar desde o 
início. Aquela mulher ou aque­
le homem que se lastima de es­
tar só, não tem nada a oferecer 
ao outro, pois não tem nada a' 
oferecer a si mesmo, a não ser a 
sua solidão. E esta, cada  ̂
carregue a sua, já é dose sû Tl̂  
ciente. Reaprender, porque 
poucas pessoas depois do que 
concederam, gostam delas mes­
mas como gente e gostar do ou­
tro, idealizado, é uma forma de 
transferência, de pegar carona 
na vida alheia para se gostar. 
O que acaba cansando. Com 
arte, porque é na vivência do 
encontro que acontece um 
grande amor capaz de nos trans­
formar em seres melhores, mais 
prontos e abertos, anistiados co­
nosco, com o outro e com a vi­
da. Mais uma vez, desculpem o 
trocadilho, mas é inevitável: 
de uma maneira ampla, geral e 
irrestrita.

A  disponibilidade para oms 
haja este encontro só nós 
mos é que podemos nos dar. Po­
de acontecer a qualquer hora, a 
qualquer instante, em qualquer 
dia, em qualquer ocasião; não 
adianta sair com uma lanterna 
na mão procurando, nem adian­
ta se esconder, como também 
não funciona forçar a barra. Mas, 
de uma coisa, uns e outros po­
dem estar certos: o príncipe en­
cantado não chega montado 
num corcel branco para bater na 
janela da bela adormecida. Até 
que o amor pode dar umas bu­
zinadas, se ela andar pela rua, 
como também pode chegar na 
praia, no cinema, no trabalho, na 
condução, ou começar num ro­
çar de ombros, numa troca de 
olhares, O amor começa a qual­
quer instante e acaba em qual­
quer instante, logo, um instan­
te, às vezes, é suficiente para 
justificar, naquele instante, a 
vida. Mas isto já é outro papo...
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Censo

sem senso
Muito mal realizado e o filmete que pretende alertar o povo para a 

importância do Censo, que aí vem. Eaitado certamente por um 
amador, mesmo com a presença de alguns tipos populares da televisão, 

o filmete não funciona porque é longo, descozido, cnocno, cnato e 
sem graça. E, em matéria de sincronização, faz lembrar os filmes dos 

tempos nerdicos oo cinema nacional, quando os artistas abriam a ooca 
na véspera para que lhes ouvíssemos a voz na hora da exibição.

A fala 
tardia

Leio com muita atenção as declarações do 
Sr. Walter Clark sobre a cassação dos ca­
nais de televisão até pouco por conces­

são entregues às Associadas. 'João Calmon — 
afirma Walter Clark — me convidou várias vezes 
para assumir a Rede Tupi, mas eu nunca aceitei 
porque considerava inviável administrativamen- 
t e '.

E acrescenta o ex-editor da Rede Globo de 
televisão que ''a decisão do governo de cassar 
as emissoras, embora oportuna, veio tardiamen- 
te. Deveria ter acontecido há vinte anos. Em 
1952, quando eu trabalhava na Rádio Tamoio, 
nossos salários já vinham atrasados'’. E mais: 
''Não foi o governo quem fechou a T V  Ex- 
celsior, a T V  Continental e a T V  Rio; elas 
terminaram pelo incompetência dos empre­
sários que as comandavam"'.

5ão sábias as palavras do Sr. Walter Clark, 
èíiiá jra, para reavivar a memória, quando o 
conhecido homem de televisão deixou a Tupi 
e a Excéisior, antes de anunciar a sua saTda 
daquelas emissoras, grande parte do elenco, 
a parte que interessava, já havia ido na frente 
para o seu novo endereço, em flagrante técnica 
de esvaziamento.

Mas  ̂o que interessa no momento é saber-se 
a posição do Sr. Walter Clark nos aconteci­

mentos que liquidaram a Rede Tupi de tele­
visão, desde que ele é um dos candidatos, 
junto a um grupo financeiro, a uma das redes 
em licitação. Obviamente, ele não concorreu 
para isso, mas, por omissão, protelou um des­
fecho que ele próprio declara dever ter acon­
tecido há vinte anos.

Não faz muito tempo, o Sr. Walter Clark 
participou do programa "Abertura'’, de Fer­
nando Barbosa Lima, que era transmitido 
aos domingos pela Rede Tupi de televisão. 
Fazendo questão se dizer um comunicólogo, 
o Sr. Walter Clark nos dava verdadeiras aulas 
de como se fazer televisão, mas, em nenhum 
momento, referindo-se especificamente à 
Rede Tupi, que estava caindo aos pedaços. 
Não. O Sr. Walter Clark preferia atacar a T V  
Educativa, como se sabe uma emissora estatal, 
por isso mesmo dependente de verbas e caren­
te de recursos.

Tudo o que o Dr. Walter Clark diz agora — e 
quase tudo é judicioso — melhor seria tivesse 
sido dito àquela época. Quem sabe se, com tão 
autorizado pronunciamento e tão previdente 
palavras, não teria ele evitado todo o caos? Ou, 
pelo menos, que se prolongasse a existência de 
uma empresa "inviável '?

Num pais 
não 

muito 
distante

Num país muito distante, 
ali pelas imediações da "U to ­
pia" de Thomas Moore, havia 
uma grande cadeia de emisso­
ras de televisão, mas tudo es- 
iva prídre. O '<rv=í'--c do r - T

penga, tudo fez em busca 
de uma solução.

Surgiram candidatos viá­
veis à compra das emissoras e 
o mais credenciado dos gru­
pos financeiros fez uma pro­
posta que poderia pôr fim  
à aflição de milhares de fun­
cionários, de destino incerto 
e ignorado. Segundo se infor­
ma à boca pequena, no país 
não muito distante, os res­
ponsáveis .pela cadeia pedi­
ram 250 milhões de cruzeiros 
pela parte considerada insol- 
vfvel. O grupo financeiro se 
pôs a pensar, durante alguns 
dias.

Oepois de bem pensado, o
financeiro dec-diu to­
es,rada. I- e’’is s-p':r;iSo

expôs o grupo estar dispos­
to a pagar os 250 milhões. 
Foi quando o chefão encar­
regado da venda, muito tran- 
qüilamente, lembrou-se de 
um pequeno detalhe:

— Além dos 250 milhões, 
50 milhões de cruzeiros deve­
ríam ser depositados em sua 
conta particular, em banco 
suíço.

Informações do Sr. Fontes 
Fidedignas acrescentam que, 
ao saber do pequeno detalhe, 
o governo do país muito 
distante imediatamente man­
dou fechar tudo, para que o 
povo — finalmente! — enten­
da que '?!e se torna sábio, 
poderofo n 'ieíiz. graçpç às

estas 
cá me 

ficaram

Da cantora Vanuza, de quem Ro 
naido BôscoM informa estar, mui­
to em breve, "acionando a agen­
da"-
Nâfo discuto se meu "show" é 
melhor ou pior que os outros. 
Eu apenas encaro a realidade bra­
sileira e nâfo cobro absurdos para 
ser vista.
A realidade brasileira, Vanuza, 
espera apenas que vosmecê pare 
'-a cantar essas músicas terríveis,

-ue seu marfPo pUipisto Císar

De Walter Avancini, atual supe­
rintendente de programação da 
Rede Bandeirantes, sobre a cas­
sação do canal da Tupi:
E uma lástima porque morreu a 
TV-mãe.
IMão se preocupe, Avancini. A 
TV-mãe só pariu em proveito 
próprio. E muito mal. Além de 
que tinha muitos filhos espúrios. 
O reino da Inglaterra continuará.

De Ferreira Netto, informando de 
São Paulo:
Lima Duarte tem convite para 
gravar um disco como Zeca Dia­
bo, contando histórias do sertão 
nordestino.
Não dá, seu Ferreira. O sotaque 
do Zeca Diabo á do sertão paulis­
ta, após uma boa macarronada 
do Brás.

ooo
De Lady Francisco, atriz-escrito- 
ra:
Mudei completamente. Depois 
de rever o livro que havia escrito 
senti que ele sõ poderia criar 
desagregações. Rasguei 125 pági­
nas de um documento verdadei­
ro, mas profundamente contun­
dente. Vou tentar focalizar o 
mundo em que vivo com mais fé, 
mais caminhos abertos. Se não 
vender tanto quanto o primeiro, 
estarei de alma limpa — e quanto 
vale isso?
No mínimo, dona Francisca, 
sentar-se ao lado da Dinah Silveira 
de Queiroz, na Academia Brasi­
leira de Letras.

Vanuza, já se diz nos bastidores 
da Globo que o Vanucei quer 
ficar no lugar do Chico Xavier, 
quando ele for receber o Prêmio 
Nobrel da Paz. Com peruca e tu ­
do.

De uma reportagem de Arnaldo 
Risemberg, Lília Coelho e Marly 
Schall, especialistas em parturien- 
tes:
Carlos Eduardo Bouças Dolabela 
Filho á a mais nova alegria de 
Pepita Rodrigues e Carlos Eduar­
do Boucas Dolabela... O ator A n­
tônio Pitanga é papai pela segun­
da vez... Casada há dois anos, Re- 
ny de Oliveira está exultante com 
a notícia de que poderá ser mãe.
E só o filho da Wilza Carla, diag­
nosticado pelo Dr. Sílvio Santos, 
encruou! li

De Dalce Maria, repórter que 
pergunta em vez de informar: 
Quem é que não se lembra do 
excelente trabalho da Rosana 
Penna naquela sucessão de nove­
la que foi " A  Sucessora"? Ela 
era a Lúcia de Góis, a amiga rica e 
linda do personagem do Rubens 
de Falco.
Eu juró que não me lembro, Dal­
ce. Nem de quem seja Rosana 
Penna, o que valendo o trocadi­
lho, para mim deve ser uma pena. 

ooo
Passados os naturais instantes do 
chamado impacto emocional, des­
culpem-me mas não posso abrir 
mão do meu jornalista de cabe­
ceira, como sabem os mundos o 
Mauro Montaivão. Ei-lo, em plena 
forma:
Por falar em T V E , quem anda cir­
culando damais pala emissora 6 o 
ator Camilo Bevilacqua a a atriz 
Vera Setta. Acontece que não á 
nada disso que vocês estão pen­
sa rxlo.
Mesmo porque. Mauro; circulando 
deve ser muito incômodo.

P

De uma reportagem especulativa 
de amores, assinada por Marly 
Schall:
Há boatos, fundamentados, de 
que Alcione está de romance 
(com casamento à vista) com o 
disputado empresário 'Walter 
Clark e Regina Duarte mantérn 
um relacionamento (também 
promissor) com um rico ar-’ 
gentino de nome Daniel.
As donas, Marly, de olho na 
inflação, tratam de se cuidar. Mas 
boato, minha filha, só tem  
fundo de verdade em samba do 
João Roberto Kelly.

ooo
De Artur da Távola, num justo 
comentário sobre Aérton Perlin- 
geiro:
Chama-se Aérton Perlingeiro, torce 
pelo América, nasceu em Macaé 
e é uma das figuras mais curiosas 
da comunicação braiiilsira.
Errado, doutor. O Aérton nasceu 
em Miracema, er.-;h ra te r ’"" 
do quase toda : ?- ■ - • í  i- 
Macaé. Dfj nada.
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Ibertioga, o carro de boi 
e o homen cansado de hoje

V ocê já parou para ver que 
em cada dia do ano o sol 
tem uma cor diferente? 
Pois imagine o dia em 

que a luz dele está mais dourada. 
Em geral é pelo outono ou pelo 
inverno, conforme o pafs. Pois o 
sol mais dourado do ano estava 
em vigor naquele sábado de ju­
lho em Ibertioga, Minas Gerais, 
onde se deu o Festival de Carro 
de Bois, 0 quarto que a cidade 
realiza na administração do Pre­
feito Lázaro Silva Araújo.

Agora imagine Ibertioga: é 
bem no centro de Minas Gerais. 
Dista 40 quilômetros de Barba- 
cena por uma estrada inexplica­
velmente de terra. Está cercada 
de doces montanhas minerais. 
Tem 900 metros do‘ nfvel do 
mar. Graças ao progresso de Bar- 
bacena que se modernizou, Iber­
tioga permaneceu calma, bucó­
lica, sem a invasão de lancho­
netes, edifícios modernosos, 
fíiperamas, pistas de skate, pra­
ças tristes e funcionais, cursinhos 
rápidos de: inglês, secretariado, 
ioga, corte e costura, datilogra­
fia, motoristas, angústia ou 
arranjos florais. Nada disso que 
ocorreu com tantas cidades bra­
sileiras do interior em processo 
de descaracterização.

Em Ibertioga as samambaias 
são gigantes e cantajn silêncios 
significativos, como a que está 
na casa de Dona Edwiges e de 
seu José Bento, e tem mais de 
dois metros. Nessa casa, aliás, há 
sempre uma mesa posta com o 
leite ou café do Brasil, um doce 
de leite de enlouquecer pessoas 
em regime, broas de milho subli­
mes, ternura humana e, no quin­
tal, plantado e viçoso, pasmem: 
centeio.

A  cidade ficou "Ibertiogada" 
exatamente graças ao progresso 
destrutivo lá não ter entrado. As 
casas são mansas, e falam baixo, 
o leite é levado; na porta; há um 
vendedor de empadas; a praça 
central é sincera com ar de me­
nina que acredita em amor eter­
no; os telhados são personalíssi­
mos, um deles é lindo, pintado 
de branco entre as telhas de esti­
lo antigo fabricadas na própria 
cidade numa olaria puxada a boi.

Ibertioga.é um santuário, mas 
não espalhem, senão vai todo 
mundo pra lá e vira um suntuá- 
rio,

Há, ainda, o clima. Imagine 
uma cidade mineira a novecentos 
metros de altura, clima seco, 
muito friò . encravada entre mon­
tanhas incontáveis e cheias de 
musgo de contos de fada. Um  
dia descobrirão o cliina de Iber­
tioga e para lá correrão enfer­
mos, cansados, pessoas com dor 
de cotovelo, angústia'^existen- 
cial, cheque sem fundo, desen­
canto com amores prematuros; 
ou pessoas que simplesmente 
descobriram o amor como pos­
sível e é melhor não quando é 
"muito bom", mas quando é 
"mútuo bom". E no clima de 
Ibertioga' todos serão felizes, as

pessoas falarão baixo, a água 
curará e o doce de leite de 
dona Edwiges será descoberto 
como, enfim, o encontro com o 
néctar dos deuses, aquele do 
Olimpo.

Lá a gente encontra o mais 
original festival do Brasil: o 
festival de carro de bois. E vê 
meninos de seis ou sete anos, os 
candeeiros, autoritários e lindos, 
comandando os boizões a m ilí­
metros dos chifres pesados deles. 
Sendo Ibertioga uma região lei­
teira importante, ao festejar o 
carro de bois ela está dando um 
grito de defesa da ecologia e de 
formas de vida com menos mo­
tor à explosão e mais relação 
com a natureza. Os fazendeiros 
de lá que concorrem ao "canto de 
carro de bois mais apaixonado" 
ou à melhor "mansidão e eficiên­
cia" da junta de bois, por esta­
rem conscientes da importância 
de preservar as formas de vida 
que por lá foram ficando intac­
tas e puras, sem as poluições ter­
ríveis das quais somos possuídos, 
por dentro e por fora, alma e na­
rina cheias de fumaça, fuligem e 
angústia, restos de um tipo de 
vida que está em decadência e 
ainda não sabe. Ou será que sa­
be e por isso se faz tão violenta.

ARTUR 
DA TAVOLA
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A MAIS IMPORTANTE E FAMOSA COLEÇÃO 
SOBRE O ÚLTIMO CONFLITO.

Um autêntico ‘‘bestseller” internacional 
que a Editora Renes do Rio de Janeiro lança no Brasil.

•  Direção editorial de alto hivel 
•  Textos cuidadosamente 

elaborados •  Autores especializados 
•  Livros independentes cobrindo 

totalmente cada assunto •  150 a 200 fotos 
autênticas, selecionadas dos grandes arquivos 

militares mundiais. Mapas detalhados •  Desenhos 
de armas e veículos •  Cada volume tem 160 págs., 

capas a cores, formato 14 x 21 cm 
e ricamente ilustrado.
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A hora 
é do carvão

NERTAIM
M A C ED O

A Ckimpanhia de Pesquisas 
de Recursos Minerais — 
CPRM — promoveu há 

d)fá um Seminário de Geologia e 
Mineração, inaugurado pelo seu 
presidente, o professor Andrade

Ramos, que proferiu uma esplên­
dida palestra sobre minerais 
energéticos brasileiros.

Como já o fizera quando 
membro da Comissão de Energia 
Nuclear, o Presidente da CPRM

abriu aos jornalistas as portas da 
grande empresa que dirige -  não 
apenas com probidade mas, o 
que não é muito comum neste 
País, com profundo conheci­
mento de causa. O eminente geó­
logo revelou que o Modelo Ener­
gético brasileiro, elaborado pelo 
Ministro César Cais, fixou a meta 
de substituição de 170 mil barris 
de petróleo/dia por carvão mine­
ral — e o Brasil deverá atingir 
uma produção de 27,5 milhões 
de toneladas no ano de 1985. Es­
tima o Prof. Andrade Ramos em 
16 bilhões de toneladas as reser­
vas medidas e indicadas de car­
vão no Brasil, acrescidas de

mais 5 bilhões de toneladas de 
reservas inferidas. E a CPRM 
detém, desse total, em áreas de 
suas próprias pesquisas, reservas 
cálculadas em cerca de 9,5 bi­
lhões de toneladas. Como se vê, 
são excelentes as nossas perspec­
tivas em matérias de carvão, ao 
contrário do que se propalava 
antigamente, quando se afirma­
va que esse nosso "bem mineral" 
era de péssima qualidade.

Quantos estiveram presentes 
ao Seminário ficaram sabendo, 
por exemplo, que são também 
muito boas as perspectivas brasi­
leiras nos países africanos, no to­
cante à prestação de serviços bá-

.ti i.llER y- NSUAL-- J. - 
"As nuiíliacs, como a água. 

i- se excitam pouco a pouco por 
uma açío persistente, Suas 
ijxões, também comoa água. 
^jxtingueni aos poucos. 
^  5 depressa se apaga o fogo 

\ do homem, e quanto tempo 
antes da água ferver. . -
Cr$ 280,00

; ôe:Is Hbxj fP d

AS MULHERLS O AMOR k  
O SEXO -- Robert Charíhan 
— A  nova atitude das mulhe­
res em relação ao sexo. O 
sexo com o  a mais com pleta e 
gratificante de todas as expe- 
rfências físicas. O  amor físico 
com o expressão do amor 
em ocional, num livro real c 
autêntico. CrS 225,00
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oUIA li-AS CAR1'CÍAS -  
Pierre Valiiiieff -  Um livro 
que expõe, ensina e analisa 
toda a ciência das carícias 
amorosas, objetivando a satis­
fação sexual completa do ca­
sal. .Livro precioso, contendo 
todos os detalhes da ciência e 
das carícias -  Cr$ 280,00

1-í . :  t  C ] T 'h . C 'A  DO 
-  A ihei. Ei!;^ Uma 

V : í c  liberal t  lúcida Jo rela­
cionamento a dois..É ura livro 
básico para compreensão do 
fenômeno de adaptação do 
homem à suarealid^e sexual. 
O autor propõe uma desco­
berta, través da auto-expe- 
riência, de um relacionamen­
to sexual criativo, <pie é direi­
to de todo ser humano. — 
CrS 280,00

hOO

o ABZ rx) AMOR -  Inge & 
Sttti HegeUer — Um livro que 
trata com fno^ueza completa 
as questííes üo amor e das 
relações sexuais tão freqücn- 
tes em nossos dias. Jà foi lido 
por mais de um milhão de 
pessf/as. Esta é a edição com­
pleta e integral da obra. -  
Cr$ 390^00 .

Cidade -
AUTOBIOGRAFIA DE UMA 
PULGA — Apòs um século de 
proibição, em versão integral, 
sem cortes, o mais fanoso 
clássico da literatura erótica 
da Inglaterra vitoriana 
Cr$ 250;00

Assinatura -

[ i m a U  5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

sicos, o que foi constatado pe»' 
soalmente pelo engenheiro Eli 
seu Visconti Neto, que há pouc'^ 
chefiou uma delegação da CPRM 
àquele continente. Prestação, 
é claro, de serviços geológicòí, 
particularmente venda de equi­
pamentos e exportação . de 
"know-how". Há mesrno, já 
para ser assinado, um contrato 
de 6 milhões de dólares entre o 
Brasil e Moçambique. A missão 
chefiada por Visconti foi a pri­
meira nossa que pôs os pés na 
Guiné, onde foram assinados pro­
tocolos com esse país e o Mali, 
pois a África é riquíssima em 
possibilidades minerais.

O produto mineral representa 
pór enquanto apenas 1,4 por 
ceiví dc PNB brasileiro, re 

o Prof. Andrade Ramos, e 
n;-; ; çrir o r-aís de energia até
o - ‘ " 'lOO pitíoisarhos gastar
P: if; ba; I is7petróleo, o
r. ; jlerste a 21 iíhõesde tone- 
r, .: ■■■'• carvãe. Urna tonelada 

. ! v7íi vale 2,l.i barris de pe-
rió if -). E temos rm abundânci-t 
car ío í-iineral eir, nosso territó­
rio. E íambérh urânio, xisto olei- 
geno, e pouco menos gás natural 
e petróleo propriamente dito. 
Nossa dependência externa de 
petróleo ainda anda por perto 
de 82 por cento. Temos todavia 
um elenco de alternativas inve­
jáveis, talvez como nenhum ou­
tro país do mundo. Em março 
do ano passado (1979) consumi­
mos 1 milhão e 100 mil barris/ 
dia de petróleo. A perspectiva da 
nossa produção, para 1985, é 
de 500 mil barris diários. Em ju- 

deste ano já estávamos pro- 
duUngo 209 mil barris/dia, 

assim nosssa dependência 
i.t para 86C mil barris, Nos- 

nadas sedimentares (Ama- 
: e Paraná, principalmente) 

íác iãs -Tais promissoras e têm 
3 6 'n  mil km^. O Brasil, por ou­

rado, é o quinto País em re- 
sc: - •; Jü urânio.

:;-:8 o Prof. Andrade Ramos 
era costume 

ri 'rmar que 0  Brasil não rlis- 
Jü ca-vfto P U  que t 
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Glareza e objetiVidide es ão 

faltando muito a certos homens 
públicos brasileiros. O que, feliz­
mente, não acontece com o dinâ­
mico presidente da CPRM. E cu­
jo trabalho e otimismo são um 
dos raros alentos para o Brasil 
nestes dias tão difíceis quão 
imprevisíveis.
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